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DENUNCIAM A NAÇÃO MARUJCS E FU-
ZILEIROS PRESOS NAS M ASMORRAS DA
DA ILHA DAS COBRAS O TERROR NA-
ZISTA IMPLANTADO NAS FORÇAS AR»

MADAS CONTRA OS PATRIOTAS

(Leia na 2a. página)

NOVOS COMÍCIOS EM PORTO ALEGRE
PELA PAZ E CONTRA A CARESTIA
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A QPITPTAQ |I:1 l,i,sscati' realçada ontem pelo funcionalismo. Nas fotos acima, tomadas quando a grande
A-JfiLiV 1 \JU nns escadarias do Municipal vêem-so as faixas conduzidas pelos trabalhadores do Arsenal

fascista, com a qual Vargas pretende quebrar sua disposição de lutar por

massa de servidores públicos se concentrava
de Marinha, que enfrentam unia onda dc terror
molilorcs salários.

Cartazes condenam a politica dc guerra <¦
exigem ura governo democrático popular —
Retiradas as tropas do Exército dc Bio
Cirande porque os soldados sc con tratem i-
zavam com o povo e libertavam os grevistas

PONTO ALEGRE, 19 (Do Ailton Quintiliano, ciuiado r-spf

ciai da IMPRENSA POPULAR) ¦— Grando comido eonlra -

careatia da rida realizou-se boje no Largo da Prefeitura sob o

patrocínio dos sindicatos. A mansa le-ava muitos cartazes «:on-

denando a. alta dos gêneros, exigindo uma política de pai c uw

i-overiio dcmbcrático-popular.
((.ualroccnlas donas «In caia compareceram hoje a uulia

manifestação. Várias delas tomaram ilu palavra atr* conderim

a política de tome Vargas-Ooriiele.*'.

SUBSTITUÍDAS AS TROPAS

• PORTO ALEGRE, 19 — (.Uo enviado especial) -¦ As tropa;

du Exército mie reforçavam a £iiarttieão da, cidade de Itio Grau-

dc regressaram a Pelotas em virtude do comando não ler con

fiança nelas, pois os pracinhas vinham confraternizando cora e

povo r. libertando os srcvistns das garras tia policia.
fuzileiros dos vasos dc guerra ancorados no porto palni-

Itiani ajrora a cidade.
0a gêneros já eslão sendo vendidos 20 por cento mais barat".

porém os comerciantes impingem a pior qualidade, iiidignatidi

a população, que fala cin voltar à greve geral
Foi inaugurada na cidade uma exposição tle fotografias dc

massacre policial c das manifestações contra » carestia. lim-

meras pessoas têm visitadu a exposição.
. ,, ,.-¦_¦, i, ii .hi, ri t' --- i i —¦"*¦"•"**"¦—¦—~»¦ i"i

', li in—m»»—'" uni i—i,

l_—— ¦——"¦— ¦"»  '¦¦ mmm*"****"mmmmm"^

Grande massa de funcionários desfilou pelo centro da cidade exigindo aumento ime-
diato e vaiando o governo - Congresso dos Barnabés em setembro - Solidariedade aos
trabalhadores do Arsenal de Marinha e protesto contra a chacina de Rio Grande -

Intimado Vargas a conceder-o aumento até o dia 29

Propaganda de Guerra
E Ameaças Fascistas

POP OfÂ^IÂO ,in ,'""'-'K*1 --a's Espadas aos generais recem-
' v!\ UvnJIMU promovidos no ISstado Maior do Excrcitoj o
;cncra! >ilo Sucupira proferiu um virulenlo discurso de propa-
'.xiiirl:! He glierra u pregação fascista. «Nessa grande lula --
sfirmoil éle --, ruins eros prenunciadores estamos ouvindo alia-

1 és dos mares, não haverá liiuiir parn neutros nem para uma
•crreira. posição, A luta será de cxlcrminioi na qual um de nós
«leve Bobrevivur •• Adiante assegurou loxtualmente: «As pers-
pectivas do fuluro não dcsporlam sorrisos nem convidam an re-
pouso, São. ao contrárioj uma sever advertência que exige ação
pronta, decisiva n firme, sícm contemplação de falsos purita-
nisinos democrático*-*-., Pur (falsos puritanismos democráticos-)

• ¦.'''neral fascista Nilo Sucupira entende tod;<s as garantias do
cidadão e direitos civícos assegurados pela Coiisliluição

Vigotúsa tleinoitsliaçíio dc i
combatlvidado c união foi
;i Passeata du Fome rfali-
zada ontem pelos funciona'
rios públiqus fi^autárqulcos.
Ktii resposta' ás sucessivas
protelações coni que o so-
vérno tr-nta quebrar n luta
do funcionalismo pelo ãu-
mento de salário, os barna-
bes reafirmaram o seu de-
cidldo propósito de li nos
últimos recursos pnra con-
quistar sua. justa relvindi-
cação.

Muito antes da hora mar-
cada para o inicio «Ia pas-
seata. a Praça Floria no já
se achava tomada pela
grande multidão, que osten-
tava faixas e cartazes uiu-
slvos au aumento o de pro-
testo contra ns prisões de
trabalhadores do Arsenal do
Marinha. Umn faixa con-
tluzida pelas esposas daque-
les trabalhadores dizia '.As
esposas dos presos do Ar-
scnal de Marinho exigem
sun liberdades, E outras:
cOs operários do Arsenal de
Guerra solidarizam-se com
seus colegas 'ia Marinha?,
.A Comissão Central lutará
pela liberdade dos colegas
do Arsenal que estão pie-

A PASSEATA
for volta das 18,30 horas

teve inicio a Passeata da
Fome, percorrendo ás ruas

13 dn Maio, Almirante Bar-
roso, México, Nilo Peçanha e j
Avenida llio Branco até á
Av, Presidente Vargas, cn-
de, .se realiiMju .utn. comi*-*"
A multidão, itue"-iitr.iiviiti r i
sempre com a clfegada d*-
ônibus especiais conduziu
do outras dbele*-açócy e pela
solidariedade'! popular, per-
corria, csndtlztndo fogos de
artifícios, fachos e gritando
• slogans dc «Abaixo a Ca-
rcstiai. ..Abaixo as promes-
sas?, <"i)c promessas esta-
mos cheios:- «; '.Liberdade
para o.s ,'ireso.s do Arsenal.-.
Os brados da multitlão In
tensificavam-se todas ns
vezes que passava por perto
alguma viatura da policie.
O COMÍCIO

Vários oradores falaram
durante o comicio na Ave-
nicla Presidente Vargas.
.Suas palavras eram corla.
dns pelas vaias-da multi-
dão cada vez que pronun-
ciavam o nome de (ietúlio
Vargas ou outro figurão do
seu govõrno, ou pelos viva-,
quando salientavam a nc.
cessitladc de recursos mais
enérgicos para a conquista
do alimento,

Inicialmente falou o te-
presentante da Comis3&o dc
Funcionários do Ministério
da Ag/ieultiira. -.ílá momen-
los, eomo este, disse o ora-
dor, em que a passividade c

um.*!, traição*-. E continuou:
— Só nas ruas, lutando, -i

que conseguiremos impor nos.
aos direitos aqueles ijtie- t",ili»
nós negam
ritOTlíSIO CONTRA O
MASSÁCRK DK IXIO
GK'ANDB 1^ .

A seguir protestou contra o
as3assinlo dos trabalhadores
dd llio Grando do Sul o hi-
potecou a intrir.i solidário-
dade dos funcionários cario-
cas no operariado e o povo-
gaúchos. Por último, por sun
proposta, foi feito um mi-
mito do silencio em homena-
gem aos operários morto,'.
SOLIDARIA A ASSOCIA-
CAO MÉDICA

Depois dc ter usado* da pa*
lavra á representante do3
funcionários dos Correios «
Telégrafos, falou o dr, Cunh»
Melo, secretário gorai da As-
viação Módica do Distrito Fe-
deral, paru manifestar a in-
teira Bolidariedado dos me-
dicos cariocas a luta dos fun-
cionàrios.

A seguir, falou o pi'C3Ídcn-
(toncliti na pcigina H)
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Protesto
Contra a
Presença

I Reynaud
de
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MANIFESTO DE APOIO A REUNIÃO DE PORTO ALEGRE -* NOVAS ADESÕES
PNTRE ARTISTAS E RADIALISTAS-*-ENTREVISTA COLETIVA DE JORGE AMADO

RECIFE, 10 (Do corres-
r-ondeiUc) — Nesta capital
reina grande nnlusiasmo em
'orno da Mesa Redonda dc
fiefesn da Paz que sc reali-¦;ir.i cm Porto Alegre dc 23
a 25 deste mês. Além do
grande número dn persona-iidades que já se manifes-
taram apoiando a Heuniflo,
novas adesões se registra-
ram nos últimos dias. Aca-
".nn de se pronunciar dando¦¦'ou integral apoio o depu-
iado udenista Olímpio Fer-
rar. e o.s vereadores da
Ini Hilo Uns r Silva

dente da Câmara Municipal,
Wilson Ramos Leal, vice-
presidente, José Guimarães
S o b r i n li o, secretário. A
maioria da Câmara Munlci-
pai assinou o manifesto do
:i.-)oio ao conclave, destacan-
dose. ainda os vereadores
Antônio Moury Fernandes,
Clovis Correia, Beroalilo Lo-
pes Maia, Luiz Porto, Rui
Alves, Arlstofanes Trindade,
Rubem Gamboa, Sérgio Xa-
vier. José Pimentel, Carlos
Duarte'.

U conclave tom
o apoio dos mais

recebido
famosos

artistas e radialistas da ca-
pilai pernambucana, entre
eles o mestro Nelson Fer-
reira, os pianistas Antônio
Paurllio e Alberto Figuei-
rodo, o sanfoneiro Sivuca e
o bandoliriista Lupêrce Ml-
rancla.
ENTREVISTA DE 30RGE

AMADO
PORTO ALEGRE, 19 ÍDo

correspondente) — O escri-
to ,Iorge Amado dará hoje

uma entrevista coletiva u
imprensa desla capital só-
bre a significação para o po-
vo brasileiro da Mesa Re-
donda de Defesa da Paz.

O deputado e acadêmico
Oswaldo Uricu dirigiu ao
presidente da Aed. Brasileira
de Letras um protesto con-
Ira a. anunciada conferen-
cia do muniqulsta Paul
Reynaud naquela institui-
cão. Conforme toi noticia,
dn, o sr. Oswaldo Orico
apresentou á Mesa du Cã-
mara dos Deputados um re-
qüeriniento solicitando in-
formações do Ilamarati só-
bre os motivos que levaram
o governo a convidar Rey-
iiütid, um inimigo do Brasil,
autor du sugestão feita a lli-
[ler para apoderar-se de
um pedaço dc território dc
nossa pátria.

GctúliVprometeu à Comissão de Funciona'rios que dele toi reclamar
aumento de ordenados, que «as pretensões do funcionalismo seriam
Constituiu-se uma Comissão Especial para estudar as bases do au-

iai é dissolvida e o caso entregue a Gcliilio, Getulio coloca novameii-
outra comissão. A no va «comissão cspccisib elabora umas tabelas'

Getulio envia o assunto, então, ao Ministério da Fazenda. 0

ministério devolvi- n «pelota», as mãos de Getulio. Getulio enviou a questão para o DASP

d DASP demora muitas semanas e, afinal, entrega umas tabelas a Getulio. Getulio manda a-

tabelas ao Ministério da Fazenda, para estudos. 13 o jogo tle empurra eonlmus

HÁ MAIS DE 1 ANO
atendidas com presteza;
incuto. A comissão espec
le o assunto em mãos d

e entrega o assunto a Getulio

ninas

De 
~ IME

das E
MILITAR

mprêsaslitro
Eis o que significaria o acordo de guerra com os Estados Unidos

Numerosos protestos em São Paulo

capi-
resi-

Ridgway
Imita
Hitler

FBANCFORT, 19
(IP) — O generalRidgway, mais conhe-
ciclo como general Pes-
ic, ;ipós confèrenciar
com antigos generais
nazistas, recolheu-ee
para;uma estadia 30-
litaria em Berchtes-
?aden, o ant%o rafa-
to de HltSer,. ¦'<¦- ..

aiiobras c!e Guerra
Rsíir085B a escrusàra do No?desí'S- ap«5?. exer-
(-í'jirjfi sob TOTQasdo iaüiTu*? ™~ Manobras do

Exérciio na rogiào de Sanios

EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA
DO SINDICATO DOS AERONAUTAS

Ehiá âBUiiciàdo para a. ma-*
nhS, de hoje o regresso di
esquadra brasileira que rea-
hzou no Nordeste exercícios
tle guerra sob a orientação
do oficiais da Marinha dos
Estados Unidos.

A esquadra í Integrada
jji/iu -hiiitumjj, 11 «Tumaiulu-
ie., numei-psos destrolers,
contra-torpedeiroa o outro*
tlpog d* ambarcaçllo,

Bntr» m «xerclcloí de |*u*r*
it «í«teb&>g »ob «. dl»»»*»

Aa» íinctuM, veriflecu-w iwo
i&BMrr.iMj-liii* d* fuzíleiroí nc*
¦uaredorôí de Recíía.,

MANOBRAS NA 2' ftBGIÍ.0
MILITAR

Em prosscguiincnto sj)3
preparativos para na mono-
bras «pie 11. tropa da 2' Ite-
glão Militar realizará na re-
gífto <le Santos c S. VJcente,
lerd, inicio no «iia u uo inÊs
vindouro a concentração das
tmldadtw da região d« Pm'»

Grande. O conjunto da« for-

caí do -Exército, Marinha '*

Aeron-iutlc* que participar.',-.
da5 e««rei«4«* »ari oomi-idn
de ptlo fímera.1 Fernando Si«:

hola Eanüelrs d<*. Melo
FLAGRANTE tomaile durinti) t íolenidadft

ÀiüonauUs; —-
de posss ás noi a
CNotLçia na 

' ' -"
diretor!» do Sindicato 'ie*

S. 1'AULÜ, 19 ti. V.) **-
Avolumam-se os protesto»
contra a conclusão cio «A-
uôrrlo Militar llrasil-Estaiios
Unldoss. Operários de In-
dlanopolis enviaram o sc-
guinte memorial ao depu-
tado Carmelo d'Agostino:

«Pedimos que a. voz do
Ilustre deputado sc erga cm
nossa Câmara contra esse
traindo dc guerra que tra.
rá o regime niilil-ir nle deu-
tro das empresas e aumen
larã o custo de vida devido
ás despesas militares que
acarretará, legaürando, in-
clusive o envio de tropa:,
para ,4 Coréia, Mem disso,
o tratado visa a entrega rio
noiso petróleo e demais ri-
queias aos tiusles estran-
geiros.,

DE SANTO AMARO
Tio mesmo sentido se di-

rlglram ao deputado Bilae
PintOj G7 moradores de San-
to Amaro.
DA BELA VISTA

Moradores da Be i ;t Vista
declararam:

«Lançamos nosso vcemen-
le protesto contra a assina-
tura entre o* governos bra-
solelro s americano do acfir-
do militar que \1s-a èscravl
sar nosss. pátria, ao govénvi
doí Estados Unldoa

Como patriotas que ao-
mos náo permitiremos qu«
o sangue tle nossa moclda
de seja levado para ps cam
pos de batalha, a favor d*
lima guerra que não nos in
teressa.

«Repisamos nosso prptcs-
lo contra o acordo mliittu*,
•>ois nâo estamos disiiostcs a
permitir a entrega di* nos*-.*
petróleo m^ EE. UU. Que
reinos paz, r. -irir isso, MniüS
contra o aviltante acordo
militar.'

CONDUZEM A PAZ
AS RESOLUÇÕES
DA CONFERÊNCIA
ECONÔMICA DE
MOSCOU
O reatamento de relações
do Jlnusil com a União
Soviética só traria vanta-
Seus ao nosso piiís, Acr
clara o vereador puulis-
ta Rubens do Amaral,
em conferência, no «Cen-
tro de Debates Cksyw
Libero.*.* -- (Testo na 4*

página )j
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, , = ,,,-, dos marujos e fuzileiros encarcerados nas masmorras da Ilha das Cobras - Mais de 150 prisões no Ministério da Marinha -
"vaaen 

A
estômago, baixo ventre, rina, porem, de que c«tnmos cutrmrln

ria uOS marujoa « luzutarus BiK.an,oiow>-» .»«» u.UD...w...... *— —— 4- * . «

Assassinado o iaifeiro Clarindc-Mé iodos nazistas e selvagens para obtenção de declarações ^Jdy^cia^ngçaj 
^ ^
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lAsInstituiçoes Filipeta
Paulo MOTTA UMA

Um certo ambiente de nervosismo reflete-se nas colunas dos
twsús conspicuos jornais da sadia Ko momento em que chega ao
DjÜo o muiliqulsta Raynaud, prosseguem as demarches de cola-
Eoracibniutns da UDN em torno da anunciada adesão do partido
Ss «eterna vigilnâcia» ao Catete. Os próprios jornais simpáticos
«o lenço branco denunciam o sr. José Bonifácio como um dos
Entusiastas dessa adeslsmo,

Ao mesmo tempo constata-se a entrada no pais de bônus fal-
'sos, «fabricados por técnicos conhecedores tio assunloi.

*No Kio Grande repercute.
gortemenle o desfecho do
(ío-ço das «ímpetos», regls*
trando-se incidentes relncio-

piados com o extraordinário
'negocio.

Dois alemães, Kurt Dangde
tt Kurt Steinfeld, dão o tire

jda «Transocean», agencia or*
fgantóada para enganar o
arespéitavel público. Kurt e
Kurt recebiam dinheiro dos

[candidatos a viagens de tu*
hrisraò, compravam a Ida e
Wnvam a voltano bolso, dei*
«ando os excursionistas sau-
idosos da pátria e atrapalha-
Sos no estrangeiro, rara nao
ideixar os latinos por baixo,
Augusto e Augusto, dois es-

jper.os salazaristas, conse-
guem empanar o brilho da
façanha dos adianos Kurt e
Kurt. Dão um tiro no merca-
«rio de arroz, calculado em ÍI
milhões « embarcam para
Portugal.

Os inquéritos do 1APTEC e
4__ Obras Contra as Seca.:
prosseguem normalmente,
«em perigo de que se apure
.qualquer coisa e de que pos-
sa ir qualuer pessoa para a
.cadela.

Na Comissão de Finanças
da Câmara estuda-se com in-
teresso um projeto a respeito
dos lucres sem limites.

Quanto a Sacopã. começa-
«• afinal a levantar a ponta
de um véu. Anuncia-se que
wt& envolvida no caso <pes-
íoa de destaque scial>.

O honrado plutocrata pau-
lista Horácio Lafer, ministro
americano da Fazenda, terá
que ir ao Senado preçtar con-
tas a respeito do espolio de
Henrique Lage, pranteado es.
poso da contra Ito Gabriela
Bezanzoni. Que fizeram com
»« bens do defunto?

A respeito da ida do cheíe
¦à» policia «'i macumba de
JoSozinho da Gotncia os jor-
«ais restabelecem rigorosa*
enénte a verdade dos fa'.os,
Informando que alem do ge*
'neral Ciro Rezende IA esteve,
prestando seu culto a Orixá,
itsse outro grande cabo rie
guerra que é o general-sena-
dor Pinto Aleixo.

Mas os Jornais continuam,,
felizmente, a publicar pala-
vras de solidariedade ao jor-
nalista ocidental e cristão
Osório Borba, Injudiado e
ameaçado pelo general Men-
des de Morais, que o sr. Hor-
bert Moses vai banquetear,
ao lado de outras altas paten-
tes e do Pai dos Pobres, este
ano, no Dia do Soldado, ci*
dadilo sofredor, que nad tem
a ver com essas encrencas.

Para assegurar es?e espen*
«iido estado dc coisas o sr.
'Vargas 

promove os chefes que
O depuzéram a 29 de outubro.

Dá poeira nos que nao sao
peixinhos do Catete. Faz dis-
cursos e pede aos golpistas de
1915 ajuda na manutenção
da ordem e da tranqüilidade.

O diabo 6 que um dos res-
ponsaveis por essa ordem vai
à Câmara, à paisana e prega
um bruto susto no padre Me*
deiros Neto, segredando-lhe
que se articula um golpe. O
reverendo mostra-se preocu*
pado e o homem trata de
tranquiliza-lo, garantindo que
será um golpe «sem Gois
Monteiro» e em estilo egípcio.
Não se convence o padre vai
aconselhar-se junto ao gene*
ral Flores, pessoa entendida.
E o velho caudiU*o gancho
observa, de carranca fechada;

— È melhoi entregarmos
logo isso aos militares, antes
que os comunistas tomem
conta.

Enquanto isso, no Rio Gran*
cie, terra do sr. Flores da
Cunha, o povo nas tuas trava
lutas de envergadura e obriga
o governo a baixar o preço da
carne. E em Alagoas, terra do
sr. Medeiros Nc;o, operários
das fábricas ile tecidos, forro-
viários da Great Western,
jangadeiros da Pajussára, ca-
noeiros da Levada e morado-
res dos casebres do Farol se-
guem o exemplo dos gaúchos,
ganham também as ruas e
exigem do governo federal
prioridade numero um para o
fornecimento da energia ele-
trica de Paulo Afonso, que o
Cntcte, em cambalacho com
as subsidiárias da Bond and
Share, pretende dar de pro-
ferencia aos grandes Estudos
de Pernambuco e da Bahia,
numa visível manobra em
favor de interesses Inconfes*
saveis.

Com medo do povo, os de-
mocrátas de fancaria re.-ol-
vem fazer o clássico apelo ás
quaneladas de sabor fas-
cista...

CLASSIFICADOS
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DU. Lt i II HA líODIlIGUES
de iikrro

Ordem dou Atlvogndoi do Ura-
«11 — Inscrição n* 783 _ Trt»¥.
«to Ouvidor, 32 . _. andar —
Fone: 02-4236.

DB. SINVAI, PALM.EIKA
âv. itio Urunco, U.I, - 15° and,

Sul» 1.512 - 1'onei 12-1138.

Dli. LUIZ VVKK.NECK DK
CdSTKO

3Sui do Carmo, 411 - i> and»Snlii 25 — Fone: Í2-IÍ3W —
Diarlainunto dan 12 ít 13 « Juj
17 à» lil horar — Exceto aoi
oálinduo.

DB. DESISTUIÜ UAMA.M
Hn» São J«.»é, It — l» andar

—Fone: 22-U305 — Esplanada
do luatelu

-& LEIA
tc ASSINE E

i( DIVULGUE"Problemas"
Eevista de cultura

política
-./-—¦¦.  . J- - L. . 4UMIMUM m_mmmmmma»

Previsão do íempo
Tompo Instável, passando

ii ameaçador, com chuvas. Ne-
yoeiro. Temperatura cm declí.
nio. Ventos do Sul com ra-•jadas frescas,
.MÁXIMA .. ., .,
MÍNIMA

27,3
17,5

DB. II UALIllilKOS BONFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

líüft bÃQ Joíií-, SU — Grupo
1.103 - Fone: ii-'itíü1.

M í: 1' i {, o s
DB ALDEOU COI TIMIO

Ti-n-ii», quintas o babado» uub
14,30 às 13 I as - Bua Altaro
Alvim, 31 — Sala 302 — Fone:
62-3315.

DB. ANTÔNIO JUSTINU
PBESXES DE UUNESES

CLINICA (JlüliAL
At. Nilo 1't^'anhii, 155 . gr*

&ndar — balas lKííí-4 — TerCPB,
quinta» I- kãlmdug, da> 12 uf
II boras.

L H I I. O I. 1 B O .
KUCI.IU1ÍS

Leiloeiro 1'úblleo — 1'redlo»,
Móveis, Terrenos, etc. — E».
eritirlo e Salão do Venda» na
rua da (Juilauda, 19 — Fone:
12-UM.

0 Marinheiros c fuzileiros na*
vais que se encontram presos.
na Ilha das Cobras, vitimas
do terror fascista que se de-
sencadeou nas forcas anua*

das, enviaram a Imprensa
desta capital á cartá-aberta
cuja íntegra divulgamos a
seguir:

li' com orgulho e grando
honra que nos U i r ig i m o s
ao povo de nossa Pátria, dá
mesma prisão onde onlem os
senhores de escravos brasilei-
tos, mancomunados com os
colonizadores por tugueses,
tentavam abafar o grito üu
Liberdade e independência
dj: TIRADENTES e onde, hoje,
os representantes de um go*
i orno i, ubmisso aos trustes noi
teramericanos tentam amor-
datar os que não se confor-
mani com a sua política ue
entrega das riquezas minerais
e de partes de nosso territo
tio, de crescente mllitarlzagão,
de carestia e de marcha para
o fascismo.

Mais do 150 prisõí*»
i.a .Marinha
Numa clara demonstração de

impotência e ferocidade em-
pregam tão brutais métodos
de torturas e sevicias que
deixam de longe os usados
na Idade Media em selvagena
e barbarismo e que tomam
os carrascos de Hitler em me-
ros aprendizes. Foi cm mar
Vo deste ano que tiveram
inicio as primeiras prisões,
justamente quando, ãs es-
condidas do povo, se discutia
no Itamaratí o «TRATADO
MILITAR DE ASSISTÊNCIA
MUTUA BRASIL-ESTADOS
UNIDOSí. Daí para ca,
centenas de patriotas foram
presos, lendo no Ministério
da Marinha ultrapassado o
numero de 150, Lares loram
invadidos, muitos na ausen
cia do seus moradores, da íor-
ma mais brutal e violenta,
em flagrante ilegalidade c
de lá eram «trazidas» supôs-
tas «provas», pacotes do «ma
terial subversivo», etc.
Salvagens
Espancamentos
Depois de preso?, fomos lan-

gados cm diversos quartéis de
unidades «Io nosso glorioso Exír,

cito, onde oramos jogados como
feras em celas escuras, úmidas,
frias, sem ar, som abrigo ou
agasalho, dormindo nús no ci-
monto frio. De vez em quundnnos retiravam das celas c r.os
conduziam ao Quartel da Po-
licia do Exército, onde tenta-
vam nos obrigar a assim;, ru-
postas «confissões», já prapara-
das por eles, 

"e 
qne 

'falavam 
de

«revoluções», torganizaçõee sub-
versivas», etc. Nada conseguin-
do depois de longas heras oe
interrogatórios e esp.neanien-
tos), éramos enviados no Regi-
mento de Cavalaria de Guardas,
onde se concentra a of;c',ali-.la-
de nazista que envergonha as
tradições democráticas de nosso
Exército. A frente dos espan-
cadores, está o T.-nent.* Zenó-
liio. um verdadeiro ««tira» dc
farda, que recebia ondeiig espe-
riais para nos levar desde o por-
tão íité as celas nos socos, p ip-
ta-pés, empurrões e xinganwn-
tos. Lá, nos desnudavam outra
vez e prosseguiam espancando
com ferocidade dia e noite. Jo-
gavam constantemente acua
fria uas colas para aumentara
umidade e a friagem. Não nos
permitiam ir à privada c nos
espancavam ao encontrar o
chão sujo.

Buré
Repete Mussolini
Vendo que os espam-auores

fardados nada conseguiam, fo-
mos enviados ao fascinora Boré,
para que este e seus bandidos
acabassem a tarefa, Estes nos
tiravam novamente a roupa e

no -. ,. , ,
etc. Misturavam drogas cm do com o nosso dever de brasi-
nossa alimentação c chegaram loiros. E' com honra que pro*
ao cúmulo de tentar nos sevi-, clamamos: todo esse terrorismo
ciar com cassetetes untados de , não nos intimida. Servo apenas
pimenta. Por mais incrível qua
pareça, havia um «médico» no
DOPS que determinava o pro-
longamente das torturas SPirnu-
do nossa resistência. Quando
muito enfraquecidos, man lava
que noa dessem soro fisiológi-
co, soro glicosndo e injeções du
óleo canforndo, para assim po-
dermos entrar em nova fase de
torturas. Nos arrastavam ás
matas da Tijuca e Corcovado
para nos ameaçarem de assas-
sinato e espancarem .1 vontade.
Ficávamos atirados entre os
detritos fecais e a urina podre,
om cela do 1 .RO por 1,50 metros,
que em pouco se enchiam de
vermes que se arrastavam so-
bre nossos corpos nús, esquelé-
ticos e moribundos; vermes mil
vezes menos nojentos que os
responsáveis pelos suplícios u
que fomos submetidos.

Assassinado
o Taifciro
Quase todos os presos Caixa-

ram a hospitais devido -ios es
pancamentos, à umidade, aa
frio, à falta de higiene e h ('.«'fi-
ciência da alimentação. Quafce
todos sofremos de infecções re

1 para aumentar a nossa respon
sabilidade- o quo nos leva n
erguer a voz para alertar o nos-
so povo, principalmente os com-
panhoiros marujos o fuzileiros,
sobre os graves perigos e deci-
sivo3 momentos que vivemos.
Temos plena ciência de que todo
esse barbarismo é praticado
com o objetivo de quebrar a ini-
cintivn patriótica dos militares
setor Influente na opinião pública
e dal passar a medidas sempre
mn.ÍH profundas no sentido da

mais profundas no sentido dn
supressão para todo o povo das
liberdades democráticas e das
garantias da Constituição, su-
pressão essa que viria impedir
qualquer ação junto ao Con-
gresso, qualquer manifestação
popular.
Contra
o Acordo Militar
No enso especifico do Trata-

do Militar Brasil-Estados Uni-
dos, cuja ratificação é tão ini-
portanto para eles que aqui dio-
gani a enviar F'*u secretario do
Estado, o sr, Dean Acheson, o

governo estaria de i.osse. de
meios capazes de impedir o ca-

nais, venéreas, dos ouvidos e es* j Íor da solidariedade popular 
aos

tamos eom esgotamento celular Parlamentares que são contra o
e orgânico. Um tnifeiro da Má- -referido Tratado. Assim o fío-
rinha de nome Clarindo, foi re-! verno do sr. Vargas poderia ini-
tirado ngonisrmte, por ordem ] por, sem grande susto, ao Par-
médica, de uma cela do R«;gi-' ""
mento Sampaio. Estava quase
morrendo e horrivelmente ir.-
cindo. No outro «.'i-i («pareceu
morto, eslirado no cime-t.; do
pátio. Presuniiitios quo o tenham
atirado no sob, .leo is de morto,
para fingir suicidio, riét.. do,
nliás, bom antigo da Policia.

Esnnnrado
por Oficiais ,

O Inquérito já ¦ se extende
hoje aos Departamentos ligados
ao Ministério da Marinha, co-
mo Loide e Arsenal onde es-
tão sendo feitas prisões em
massa e torturas bestiais, como
é o caso do Cozinheiro do Loi-
de, JOSÉ' FERREUU DF SA
PALÁCIOS que foi barbara-
niente espancado por dois ofi-
ciais do Exercito t es'á c.:n
uma enorme ferida na perna di-
reita, provocada por prolonga-
das batidas de cassetete de páu,
sempre no mesmo lugar ate
destruir os tecidos * deixa' a
tibia quebrada à mostra.
Com os Presos
Comuns
Atualmente estamos encarer.-

rados no Presidio da Marinha,
na l!*;a das Cul.ias ("tre cerca

lamento a ratificação desse Tra
tado.

Dessa forma, como o tal
Tratado Militar prevê, os mo-
nopollos americanos estariam
facilmente com nosso Petróleo
na mão e o governo se veria
à vontade para atender com

presteza os insistentes pedidos
de envio de tropas a Coréia,
feitos ora pelo sr,. Truman. ora
pela ONU, ora pela imprensa

, americana e mesmo por c»rta
i imprensa venal infelizmente edi.
I tada em nossa Pátria. Trata-

• se, pois, de criar uma situa-
ção que impeça os brasileiros
de manifestarem seu repudio
ao entreguismo de todas as es-
pécies e ao envolvimento do
Brasil em qualquer guerra de
agressão, como a da Coréia.
Querem, portanto, transformar
em crime lnfnmante o amor ã
Pátria e a Paz, Como se vê,
o Inquérito a que respondemos
não passa de uma triste e ver-
gonhosa farsa. De fato, em
nossa Marinha como em todas
as Forças Armadas não há mo-
vimento subversivo algum. O
que há, é uma luta firme de
patriotas fardados, filhos do
próprio povo e que ao seu la-

de ICO pr-**e3 comcis, compri- j (Io bradam com vigor:
«Jamais permitiremos quemjndo nos em duas p: soes fie-

mi-sub^irrV (as, dan Io a siir:.-
tra impressão de •ifi túmulo,
Estas prisões são frias, escuras,
bumidas e abafadas, as sa-
nitârins estar no prí'i.." nin-
biente, sen* descarga e à vista
de todr.b, as b cas es*.ii nti.pi-
•Ias e os .'iuos furad .'. k a:'-
nientação além de deiicicnte e
em r.- uena 'umiiiindc é ver-
dadeiitmente intragável. D«.r-
mimos en frios n"-::*:is. de lonn
Não i.f um único ban*o ot. ni°-
sa itítt prirão cons1,*'ida ou
17.36 cem tclos os requintes de
selvngcria da época c até hoje
sem aprefeiçoamento algum,

50 Dias
de Solitária
80% dos presos são deserto-

res e para «discipliná-los* são
jogados neste cárcere bárbaro
e medieval, onde campeia a ma-
ccr.h.i, o jogo e a pederastia
com conhecimento pleno dos
responsáveis. Existem ainda on-
zq solitárias, atualmente ocupa-
das, uma pelo ex-mnrujo JOSK'
PONTES TAVARES, que ent|
em precárias condições física..

nos obrigavam a engolir doses | (ievi(io ^ hrutM Í!"*c3 qu'! so'
enormes de óleo de rírino. Dai t f*'eu c as (lcm:,is tl''llP;l,i:*f P°,r

operários do Arsenal, sendo al-
guns há mais de fiO dias. como
é o caso de JOSK' RODRIGUES

uma única gota de nosso
Petróleo caia nas mãos dos
grandes trustes americanos.
O Brasil náo se envolverá
jamais em guerras de con-
quista estranhas nos inte-
resses de nosso povo».

Policiais fardados
Para calar essa voz, cada

vez mais potente, há muito que
os trustes americanos prepara-
ram essa farsa, à cuja íren-
te nüo tiveram vergonha de se
colocar almirantes e generais
como Pena Boto, Santiago Dan-
tas, Silvio dc Camargo, Zeno-

fracassados na carreira das ar-
ma3 e que agora se especial!-
zam em funções do polícia, à
serviço dc Interesses ostrangei-
ros. Tal ó o caso do Capitão de
Mar e Guerra Pedro Paulo de
Araújo Suzano, dirigente da
farsa na Armada o que dela foi
expulso na Intentona integra-
lista de 1938. São justamente
oficiais désso tipo os quo em
seus navios impõem o carraiiciü.
mo, o livro de castigo, na pri-
soes arbitrárias, desviam as
verbas dc manutenção c matam
de fome e tuberculoso as suas
gúarnlçSes, Nossos Inquisidores
chegam ao cumulo de negar
vistas dos autos do «proces-
so» nos nossos advogados, en-
quanto revistas escandalosas e
apát ridas publicam farto noti-
clárlo e até fotografias de fo*
lhas do inquérito, como aconte-
ceu com «O Cruzeiro» do pro-
priediidc do sr. Chateaubriand,
quo disse no Senado: «Se o
Brasil fosse meu, eu o entrega-
ria aos Estados Unidos». Ao
nosso ver isso caracteriza bem
o «inquérito» e mostra com cia-
reza a intenção do governo,
quo é a de legalizar os mea-
mos métoilos do Estado Novo
e da Alemanha Nazista.

União de Todos
E' por isso que julgamos de

nosso dever alertar a todos e
a todos conclamar para a luta
com o fito de impedir que nos-
sa Pátria seja breve uma imen-
sa e sinistra prisão, pois as
torturas que nos infligem não
sáo outra coisa que cs primei-
ros passos de uma marcha san-
grenta contra todo povo. Ape-
Íamos, pois, a todos os pa-
triotas e democratas para que
Intensifiquem o movimento que
hi do obrigar a que se respeite
a dignidade dos homens e as
garantias da Constituição. De
nossa parte, manifestamos o
propósito honrado o firme de
continuar, pelos meios ao nos-
so alcance, a apoiar a luta dos
marujos e fuzileiros, pela Ta-
bela quo dá Cr$ 1.200,00 pari.

o Grumeto, l.õOO para o So-
gunda Classe, 2.0UÜ para o Pri-
meira classe o 2.5U0 pura o
Cabo de esquadra. Deixamos
aqui o nosso compromisso de
honra de náo poupar esfor-
ços para que nosso querido Bra-
sil seja 'Independente, Demo-
erótico e Pacifico.

1 — Amo liicpe, Marinh. da
2.» Classe; t — fsraèi illiiitiiio
l'erclra, Cabo Fuz. .Nav. — S

Ramiro Barreto de Alencar,
l.i Classe; I, — íjiwiío Borba
Marunllão, 1.' Classe; 6 —
José Carlos _ Silva Neto, Fuz.
Naval; 6 — Heitor de Paula
Santos, 2.» Classe; 7 — Aije-
nor do Nascimento, as Classe,
S — Januário Magalhães, Faz.
Naval; .1 — Nacib Cordeiro;
Fuz. Nav.; lü — José Gomes
Siqueira, 2.? Classe; 11 — José
Nunes Santos, Cabo Fuz. Nav.
12 — Alirio Alues de Oliveira,
Fuz. Nav. is — José Alves de
Carvalho, 2.? Class.; H, —
Cláudio Rocha, Fiu. Nav ; )õ

Hélio Freire da Costa, 2.'
Classe; — ifi Encas Menezes,
t.f Classe; 17 — «íocl Santiago
tle Assis, I.a. Classe; IS — Jo-
sue Barroso Rodrigues, Grame-
te.

Compareçam ao
Sir viço Social

Estilo sendo chamados ao
Serviço Social da Prefeitura,
Avenida Erasmo Braga, 5,'
andar, sala ÕÜ8, das 11,30 lis.
áa 17,110, os seguintes fundo-
nftrlos: Jaei Gonçalves Tel-
xeira — Jeová Nogueira —
João Basilio Cardoso Pires

João Modesto da Medcl-
ros — Jo.->6 Cândido do Oli-
veivn — Manuel Ec,«to Snles
Manoel Lopes de Amorim e
nuel Rodrigues Machado —
Mona Teixeira de Carvalho —
Milton José Lobato — Osval-
do Melo Braga de Oliveira

— Paulo- Raposo — Paulo
Ribeiro do Nascimento —
Pedro Diógenes — Roberto
Cândido Alves — Romeu An-
tonio da Silva — Valdevino
da Costa Cardoso — Valde-
miro da Silva — Altino Ma*
Manuel Rodrigues Machado --
tlsta de Paulo Clemente —
Antônio Gomes Fernandes

Antônio Raimundo Rodri-
guea — Arcaja Mendes de
Sá — Ari Muniz Barbosa —
Adobar da Fraga Pinheiro

Ataulfo dos Santos Cou-
• Unho — Bernardino Teixeira

Carlos Pinheiro — Cremil-
da Ferreira Vaz — Ciríaco
Barbosa — Dair L. Teixeira

Elmar Dl Jorge — Encli-
dea José dos Santos — Eva-
risto Josó de Oliveira —
Francisco Alves Pereira —
Francisco Espinell,

Concurso no IP ASE
As provas finais do Con*

cufco de Operador do
1PASE estão ínuicadas para
as seguintes datas: Perfu-
ração alíabetica no dia 'l'l
de agosto no 8.' andar uo
edifício do 1PASE, Serviço
Hollerith, às 1,'M horas, can*
didatos inscritos sob os ns.
7, 9, 13 e 2(i e 27: às 10 ho-
ras: candidatos inscritos
sob os ns. 30, 34, tíü e 61.
Operação em maquina: dia

23, às 11 horas, no 7.v an*
dar do IPASE, Seção Adml-
nistrativa do Serviço do
Pessoal (GPAi. Perfuração
numérica — dia 24, às 0,30
horas, na avenida Pasteur,
n. 104.

Suspemos 7
caminhõ?*-.-feira

Foi suspenso provisorlt.
mente, pelu cccretariu de
Agricultura, a partir do dii
11 do correu lc, o luiiciona*
mento dos seguintes cami-
nliôes*feira: n." fi—5s—73.
localizado no ponto bti, ru»
Uois do Dezembro, sende
seus responsáveis Manuel
Pereira «Ninho Pilho e Gue»
rino Carnevalej n.» 
ü—(i">—Si), do iion to 2% no
largo da Gloria, responsa-
veis os srs. Alcebiades Cal.
deira de Souza e Giusop-,
Leta; ii.v G—77—íitj, ponto
55, rua Correia Dutra, rea»
ponsaveis os srs. João Nu-
nes Pereira e Carnevaie Or*
laiidj; n." ü—SD—80, locali-
zado no ponto lil, rua Gene-
ral Gliccno, responsáveis os,
srs. Eugênio Gonçalves dos:
Santos e Francisco Lima
Santos; n.v 6—90—97, ponto
n.o 57, travessa dos Tamoiw,
responsáveis os srs. Angclc
Augusto e Antônio Augusto
de Lemos; n.» (i—52—55,
ponto n.' 72, rua Rodrigo dé
Brito, responsáveis a Coope.
ratlva Agrícola Mogi das
Cruzes e o sr. Guio Biâgio;
e n." 6—68—IG, localizado
no ponto 71, rua Pinheirc
Guimarães, esquina de Real
Grandeza, sendo seus res-
soveis os srs. Francisco
Mantuanó e Jorge da Silva..

mMgwpwgffft rmii&wQ

| 
'tlWWJ^~$MOf,

prosseguiam espancando por
mais de uma semana. Além da
fome e da sede sofremos tortu-
ras inimagináveis, como pinien-
ta na boca e nos olhos, quei-
maduras de charutos por todo
corpo, compressão dos testteu
los em gavetas, etc.. Batiam
por longas horas com grossos
pedaços de páu r.o chão da cela,
ac lado dn cabeça colada ao ci-
mento fri ,, depois dc termos o
organismo enfraquecido pela

DE CARVALHO, ALBERTO
ARGOLO, EDGAR SOARES,
JOSÉ' CALDEIRAS. VIVaL-
DO BATISTA, ERNESTO,
JAIME, ANTÔNIO JUSÜJ3LI-
NO o outros.

O Terror
Não Intimida
Em linhas gerais foi isso o

que aconteceu conosco e que re
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CONVOCAÇÃO
A diretoria do clube do aju-'tia dos trabalhadores da Light,

Convoca todos os ajudistas tra-
balhadores na empresa, pnra.«ma reunia-, hoje, às 18,30 ho-
uras, na sede do MAIP.
FINANÇAS
C.  13.000,00
Bento 50,00
EMULAÇÃO B FINANÇAS
«Centio Terra  49,7
.Flamengo  3!),o
Bonsucesso  31,2
.Penha  34,0
tUght  27,1
SEMULAÇAO GERAL
Bonsucesso 40,4
{Penha 37.1
dentro Terra 37.3-fltimcngo 33,2
3[panema-L«-blon 16,5
CHUMBO VALE OURO

Solicita-so aos leitores, que
continuem remetendo para a
ÍMPRENSA POPULAR, toda
* quantidade e qualidade d
«chumbo o outros metaia velhos
teilm como tubos de pasta, po
Çnaons, tintas, «tt, pott tud-'
itnai valor.

-I
CHUMBO VALK OURO (

Çimlijaer quantidada a \
çuaüdad*

COMANDOS
Os locais programados pari

os comandos de Imprensa Po-
pular, devem ser comunieadi ?
ao MAIP até sexta-feira de
cuda semana.

fome, a sede o os espancamen- (atamos com profundo senti-
tus constantes, além dos chutes ¦ mento de revolta e asco, certos,

ADVOfiADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITODE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

flua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

líMm¥í®ÉàéljMOi!
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CONSTRUA SUA CASA
 MAGALHÃES BASTOS 

Cíisus c| limiiicinmcntu üe US pnr cento p| Cx. Keonumlea, em
centro tle türicno o| jardim, varanda, sala, % dormitórios, Im-
«llitiro social, cozlnlin, qulnlnl c| tanque. Maiores üetnllica c| Ií.
BENTES, i A\. Vi «le Mulo, 'i'i — U' and. — b ali), ou pi telef.'.'8-8,",::u o 42*0078.

TODOS OS TUABA.
LHOS DE STALIN
ESCRITOS DE 1901
A 1907, INCLUINDI
(ANARQUI S M
OU SOCIALISMO ?

EDIÇÃO POPULAR

èr$ 30,00
t UM GU/A TEÓRICO Ê PRÁTICO Wõ)SP£NSAV£L

PARA O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLÍTICA

• UMA OBRA PRIMA bE EXTRAORDINÁRIO MTERESS&

PARA MARXISTAS E NÃO-MARXISTAS

NAVIOS ESPERAD03
i

Andes — 20 — Boutli,
Yupeyú — 21 — Hanib.
Gooiiand — 21 —• Amsler.
Marshall — 21 — Antuer-

pia.

Teieiono para in2onsa;òes:
43*0181

Acham-se ao largo espe*
rando atracação os seguln*
tse navios:

Prominente; Mormacowl;
Navlgator; Cape Hom; An-;
tarlico.

NAVIOS ATHACADOS

1 -- Brazll; 2 -- Rio de La
Plata; 3 — Vago; 4 — Mor-
mactide; 5 — Jacob Jcbscn;
ti — San Bemto; 7 — Vagi;
S — Deliusj 9 — Vago; 10
— Meandros; 11 — Lloyd
Paraguay; 12 — Gaaster*
land; 13 — Cantuaria; 14 ¦—
Vago; 15 — Italté; lü —
Mogy; 17 — Cimy; 18 —
Santa MOnica; Prolonga*
mento — Macau, Arataia,
Duque dc Caxias, Esteia,
Unidos e Urbano,

Pagamento na
Prefeitura
Senlo pagos iiojc:
a) — noa locais da trnbr.lho —

Bcrvcnlu&rlos i.oü trabalharam nns
núcleoa componentes do lote 1, até
o illa 31 «lc julho de 11)52.

b) — ^aa aeüea doa núcleos ln-
«Unidos em acua cartões dc nu-
clcainonto fornecidos pelo G-PS —
Inativo.) e Adidos sem exercício;

ci —¦ no Departamento do Tesou-
ro, A Uua d» AltAndegn, -12 - às
seguintes matrículas do núcleo nú-
mero 1103.
011211 U1SI5 ¦
01027 ü lu 10
01S-16 05268
06024 11530

01854 0.1789 —
Cl 1ÍIU 011J3 -
05460 06706 -
16546 1S527 —

21101 — 2220» 22.11.2 — 245SS —
277ÜO — 291CS :i2:i54 - 33007 —
327S1 — 30174 3S6H - S8SO0 -
3920G — 30697 43778 — 46327 —
46435 — 48497 46583 - 46669 —
66771 — 54289 45516 — 55562 -
67736 — "7Sü7 53003 — 69062 —
60992 • 61813 62239 — 62229 -
6237/ — 62407 62147 — Ü73S0 —
62377 -- 62107 62117 — 673S0 —
677611 — 67770 6SS51 — 60537 —
60725

Seiíio pagos nos dlus 21, 22, 23
26, 26, 27, 28. 29 e 30:

a) — nos locais de trabalho —
serventuários ativos que trabalha-
ram respectivamente nos núcleos
«loa lotos 2-3 — 4 — 5 — 6 — 7— 8 — 9 o 0.

b) — nns sedes dos núcleos ln-
dlcadna em s.ns cartões de nuclea-
monto fornecidos pelos 6-1'S —
Inativos e Adidos sem excretem dus

| lotes 2 —3 — 4 — 5—6—7 — 8
9 «10.

o) — No Departamento do Te-
suuro — o. rua da Altan.k'i;a, -12 —
no dia 25 — UONVOC«\DOS - nu-
clcos n, 5.103 o «lin 27 - CURA-
TELADOS — núcleos 71UG.

As feiras livres serão rea-
Hzadas, hoje, quarta-feiro,
nos seguintes pontos: Carrf
po de São Cristóvão; rua Do.
mlngos Ferreiia (Copacabsi,
ua); largo dos LeõM (Ht>
inaítá); praça Condessa Ps_.
lo de Frontin (Rio Coííj.
prido); rua Francisco Vida.1
(Pilares); rua Maia Lacsr-

da (Ést<*icio de S4); rua B&*
rão de São Francisco Filho
(Vila Isabel); praça Rio
Grande do Norte (Engenho
de Dentro); praça Progresso
(Olaria); largo do Pechin-
cha (Jacarepaguâ); praça.
Valquelre (Vila Valquelro);
rua Adelaide Badajô3 (üsvaí-
Uo Cruz); rua Antônio Var-
gas (Piedade); rua Guarau-
na (Vicente de Carvalho; rua
Barão de lcarai (Flamengo);
conjunto residencial do I.A,
P.I. Del Castilho e rua B*!<ft
Vista (Engenho Novo),,.

lnsiiiuio cb
Psiquiatria
Para desenvolvimento üa

tema «Problemas de Psico-,
patologia IníanÜl», o Insti-
tuto de Psiquiatria da Uni-
versidade do Brasil, manta*
rá um curso, de 2 de setem-
bro a 2S de outubro, do ano
corrente. As aulas terão
lugar às terças-feiras nc
auditório do Ministério úa
Educação, a partir das 17,30
horas e serão ministrada!
pelo livre docente Jurandyí
Manfredlnl. As inscrições'
acham-se abertas na iteito-
ria, avenida Pasteur., Divi
são de Ensino.

Ônibus circulases
nos subúrbios
Dentro de alguns dias dê-

verão ser inauguradas *s
linlias (.'itcuiares abrangeu*
do os subúrbios da Centrai,
da Linha Auxiliar e da Kio,
Douro. As duas primeiras
linhas serão exploradas
pela Viação Santa Helena,
sendo as seguintes: S-3 —
Meier — Cascadura — Ko-
chu Miranda — Coelho «Ne-
to — Irajà — Meier; S-8 —
Meier — Irajá — Coelho
Neto — Rocha Miranda —
Cascadura — Meier; A pas*
sagem em cada uma dafí
linhas será única, de 2 cru-
zeiros.

Caso da linha "53"'
A Justiça acaba de s*

pronunciar definitivamente
sobre ü caso da linha de ôni-
bus «53» Mauá-Leblbn. A de-
cisão liminar ex.trada na
petição do mandado de se-
gurança foi confirmada. De-
terminou o magistrado nue
sejam canceladas todas as
multas aplicadas a Viação
Elite.

Muitas vezes nos perguntam: E u vida noturna de Moscou?
Sim, ha uma vida noturna em Moscou, intensa, como não há(in outras grandes cidades. Diante de nossa afirmativa, algumas

pessoas arregalam
em flagrante contradição:

— Ah, então ha vida noturna, não?
E' que vida noturna para essas curiosas e

significa sempre um sistema de exploração desenfn
toda uma industria noturna da corrupção e do vicio como a de
Paris que produz bons lucros a uma meia dur.iu de exploradores e
c fonte de renda nacional.

A intensidade da vida noturna em Moscou encontra-se nos Vida nOÍUma
teatros, nas conferências e salas de concertos, nos cinemas, uos
palacioü de cultura, no ballet, no circo e bailes no salão dos hotéis.
Para um *.v.'ista que vai a Paris unicamente por causa do Pieiíl
le, Moscou aerá insuportável c Moscou dispensará, por sua part»,
esse visitante. Na sua alegria de quem sabe o que (píer e obtém o
que deseja, no Beu profundo amor á vida, Moscou ignora para
stmpre ,-«* vallion * dásuicoi antroa da degradação Luutaladog como

gar us suas desgraças as suas misérias, o seu medo de viver.
Vimos em nossa primeira noite em Moscou pares dançando

num salão de hotel em torno de uma fonte luminosa. A orquestra¦ ""'"•'' :""'¦"¦"' l"i"!i;':il"íi aü *'.-¦>•-"">- 
,, . -. , , . 

' '. ....¦:..:. 
ta.,:,.. ¦ ::- v, , ,:!,,ul-,;, ,„„„,,„,,, „,, ,,,,„,,, ,„„„ ,,.,

m%tJtê W-f/t'"' §¦ ffl I f m %%> êmXím tlf,«o coin uma depreocupação de colegiais. E cm vão podereis
»1 PM £MA Proòurat por toda Moscou a casa inconfessável, o recanto dan-

cândidas pessoas p^^pil^lf»fÍM%f#â^JÍ _M' I WM^W ,lesU"0- a Po>'ta sobre a qual umas letras luminosas indicam a en*
l'!':' '¦""••'¦l"-. Mf 

' '' 
." 

' 
fkMÁ trilda (-e'".»ral>-'.ré eu de um prostíbulo. A vi-la noturna flui pelos

ARP^ECADAÇAO
Llgit — 1* ocção
htiías.

an eomérd*.
S' um* cidtdt altura, nuturtlmecU, c«m o &sc**.bro» mlttérlo

| tipico diu graiiiea cidadei «ipitaÜBtiv», nem chagau moraiu « íiti-
ca» a ocultar ou a «xibir ooom um negocio. Dança, com», bebo.
pausa ai sua» noite», com a naturalidade de uma pessoa eadia que
)« diverte. Da iun? noite* não Bobe a exalação podiro que ha no
.razer organizado e triste das grandes capitais burguesa». E' fu-

lô quilo1 eil observar que o moscovita não vai dançar para disfarçar um'«gramas (i-asgoato, «A^m éi^gjgoj^

Uma nova alegria — O riso
largo e triunfanie de Moscou

VIII
DALCIDIO JURANDIR

Aa cparalso» artificiais». Iti com um contentamento e uma anule
que dão inteira atualidade a velha íraao do mestre francês: o riso
i próprio iio homem.

Para outra coisa afinal, não foi feita uma revolução niu pro-
porçõo» da revolução russa. Não so transforma a vida, não oe
modificam .,« condiçõe» tuciai», a consciência do homem, parn quo
êflt« conttniií) h hqt Irísto. n onrifuii*líí *» prazer com o vicio, a prò-
vocar nlepi <> evasões á custa de todos o» baixos, artifícios e «ios
baixos insl í. Explica-se porque Moscou não tem angustias
crises a tu ... tó.lio e nojos a desabafar e por isso naturalmente

teatros e clubes de cultura, magnífica e profunda, e nela o homem
pode compreender, afinal, que a alegria começou a reinar sobre o
mundo, que o riso nasceu novamente, a vida se torna simples.

Depois, em meio dessa vida noturna, ha a do trabalho em
Moscou que não pára porque a existência soviética exige novas e
maia ricas formas de bem estar e necessita chegar o mais rápido
possível ao sonho que principia a ser real e deslumbrante: o co
wutiismo. Ha, por isso. a vigília bolcheviquc ao longo da noite, dn
Hunl iiusoi o mundo novo.

Ha luz nas janelas do Kremlin durante a noita. Ali trabalha
Stalin, ali trnbfilhani grandes homens.

Moscou também trabalha e estuda á noite e o «eu povo, quedansa e ri com simplicidade e vigor, snbe que o seu trabalho e unua cultura, lhe aumentam a cada dia, essa força de rir e êsse po-der da ser simples que desapareceram do velho mundo burguês,
Jã um escritor de século dezenove havia dito quo o homem

perdera o habito de rir porque »ua existência se tornava cada vez
maia complicada, árida e incerta, cheia da pesados encargo» c pro-blemas «em «oluçáo.

»&^ f Sm » &<™én4b*zj

ASSISTEM. IA - Pronto So-
corro; S-212I o 524359.

CORPO ÜE BUMBEIROS -
22*2044,

PARTIDA E CHEGADA BB
BAlíCAS: 22 9356.

PAU 1 IDA E CHEGADA Í>E
NAVIOS: 43*0181.

PARTIDA E CHEGADA Q&
AVIÕES:

PA NA IR: 27*7770.
AEROVIAS BRASIL: 22-89SÍ

e 22 4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-6WK)

e 42*7958,
MOVIMENTO DK n.KNS:

E F Central do Brasil
23 !<>!F - E. F, Kio Dou
ro: 42*7575 — Leopoldina

28-1019.
Repórter popular: 42*2961

IMPRENSA
P0PUL AR

Diretom
PEDBO MOTA LIMJ4

r.edaçâo a Adminlstraçáoi
R Gustavo Lacerda. 19, sob.

Assinatura*:
'\nual ....
jiiies.tr> . . .

iüniestra . . .

. i Em nosso tempo, Moscou, ensina de ihjvoí •¦« ?'ji ,--, -md&IKb
fttcaou a mk. m£»m «&& BOatem oáaâi s&Bitaluta _wa* &Lo- \ biuaíalmiiitíi g S3u Ur^o nao »*!« mado* «w*"»

«Nas tiencaí
e no interior)

Número avulso .
Número atrasado

200.01
120.0C

70,00

U5©
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''ppÍ-u da.i1CT),è'.vÇ1il0.,(!n Assumem os previdenciários. peraníe a nação e o oovo, o compromisso s°s--nd0 n?tn_,"!í^!»|dD "
o 'ii.' jJiHCiiit do -*> .. jt impicnsfl pelo CEDriSN, estilo

d? lutar pila di_rroia do projeto enireguisia da Peirobras — Manifesto sondo convocadas para uma reu-
, , , nião no próximo dia 25, às 111

de convocação da Conv ençao da Zona do Centro horas, na Estrada cio Narrara,
SOO, as Comissões dc Defesa
do Petróleo de Ricardo dc Al-

rque, Deodoro, Nilopolis,

-.ili*>, -v realizar-se nesta
«;iIa,! no próximo (lia 25, a
iivjí..ão de Previdenciários do

'KWEN acatm de lançar o sc-
L/,nto manifesto:'

.Vive o povo hrusilclro ho-
ilccisivna de sua história.

P . -ni.e-sc no momento, na Câ-
, ,!,. Deputados, o projeto

. nnci'0 1 5.1.1», nue lhe foi apre-
,-r.iado, inutilmente com eo.

l;i mensagem pr-csidencinl.
..- projeto -„t'. pretende, sob

i tilezas e chlcunlces técnicas
.... jurídicas, que a exploração

. rios.ro petróleo su faça me-
.tanto a criação dc uma com-
¦,,,'iihia de economia, mista,

nposamoiite denominada Pe-
• ibríis, na qual, por via de
i-usles» fácil acesso uo con.
instes fácil acesso ao cou-

.ole o. dircçfto do' tal cmprG-

mios, entretanto, graças

do petróleo brasileiro e aten-. a eleição dos delegados ao Çon- a Sâo Paulo uma deleRiição real
dendo às resoluçOes tln III Con- gresso Regional dc São Paulo,. nlent0 **. altura das responsabi-
venção Nacional do CEDPIDN marcado para o dia ó dc So-
realizada nesta capital, quo as
Comissões de Petróleo dos Pre-
videnciários convocam uma
Conferência Regional, durante
a qual serão debatidas teses «
resoluções que lhe forem trazi-i aontldo de quenos tragam seu

daa bem como se processará apôlo para que possamos enviar

lembro próximo, na capital ban
deivante.

Apoiamos, assim, a todos os
membros «Ias Comissões de Pc-
horas, na Kstrada do Nazaré,

lidades que assumimos pei-autc
n Nação «• o Povo. dc tudo fa-
?.

bras, tornar vitoriosa, em toda
a Jinhu, a tese do monopólio
eatatal.-.

Anchicla, Mesquita e Olinda,
Serão tvatndns, ncs.sn ocasião,

para, derrotando a Petru- minortaníc. assuntos relaciona-
dos com o desenvolvimento da
campanha pelo Monopólio Rs-
talai para todas as fases da
Indústria do ouro-Iiquído,

Ò Acordo Militai

<5IM inflü^nARF M VITIMA»? p
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Bras a Trair Seu Passad
jbrotudu ao inestimável tra - - . norxe-americanas passariam a ier vigência e mnosso pais — iransi
rí SS!:-: depÓBÍto de material bélico para os Estados Unidos - O envio de t

.,^^t«fd.f.mii«r,ic.- 
iremamenie 

humilhante", concluiu o general Buxüa
\ sempre p.lo CVruro dc Kstti- n ...... ,,.... r„ R„vuum IMUNIDADE DIPLOMÁTICA , sôhre ri importação o re-cr. c
i!'.i.tk — tese defendida ilc-s
sempre pulo Ceni.ro de Ei-lu

... ? i.-.y ¦¦ n do Petróleo e da
-,-onomia Nacinal - - sòiii-iií.
),iii,itipú!i) i.oiíifid 6 que per-

il.ra .uc trio pcaciosa rique-
. venha, dc falo, servir à elo-
,i ni do nivei mimr.ro de vida
. -../..) brasileiro',
«..:.,.iioui-i' -solução que não se-

..¦ üiuiiMpüiiu osUUul, u me-
-. lavara l.a ie^iolrU-ao polru-

... onde se penaitil, sol)
.urjiioi* que se.ia a modalidade,

iiarf.cip.-Kjüo lios .rnu"_u_.
dc seus -testas de ferro.*

entrevista somo «
litar 1-ti.sil-listados Unidos, A
pergunta de coma pensava êle
a raspei.o do_. lermos iieí««e
tratado, assim iniciou suas de-
claraçfies:

.s
brasileiros meditem ««««bre o.s jVj.(j 

.^ .^.^ .
lermos do acordo, ora om cur- j v-u,-o .a (J bi.asl| am(.jona-
so na Câmara I-ederal, para , ,,.iru .l(j imu,11(ia(ies diplo.
ratificação. Para quem le esse | ;,,.-aie|ls .. ,.,_ c;miü objmivi
acordo, salta logo à primeira« t-ÍK(.-,ili;aj „ upiic-u.no do acoi

Transformado o Brasil em
tropas — "Tratado ex-
aum

sôhre a impurlação o re-c.. cional e contrário aos setit
portaçâo de produtes, bens,
materiais, ou equipamento.-

O «enornl EdRurd Buxbaum IMUNiDADB 
,, , ,,

concedeu a ¦«O Mundo, uma -«.»¦ .i '¦;'' -; 
^ 

«'• - •
\ ..mi.. \n. ' istcncui prcvisiíi im .((«ni

1 \ iriio para o Brasil funrrionn- Kl"*- enUüiri cm p.is.o tornto
¦ tos e oíieiats iras lúrçaír ar- I Ho*, bem como iv.i iraiisit.

para outras na «.nos* . 1'tcan»muas ainerieanas, com mera-
res iii« siuis iaitulias, üingi-

I cios por chefes gc-rais milua-
siijicrinteiiuidos peio

torma transtorma

«K- preciso que todos >- , L.mi)ilixaiiin. norwanicrlcano

do í vrsi;« qu« mesmo nao a-.eu- , íj0 ^^ U,..;U)H. a quo esla

ttrega à. átanduti-il Oil «
. , , ¦..-¦: it . «i impor -

io«.c dc energia o de ri-

i- H-o mesmo, continuam a
,;,!¦ ,..,:• lodo o r.i,.: prvtcs-
;i...:i:i:ai,'õc:.r o advertências

• : ,_.a>: c :','.• i-ópecialiátas,
Ue quaisquer «livei

"°" ''""j do aos interesses de uma nu- | r-,a_nos" sujeitos, fere i,iül'nii
(;ao livro e soberana. Devo- oaineiile cs brios de nossa na
avaliar n_ palavra? ditas polo L,a0i llVl.e e soberana. O arti
>r. l-oan Acheson, em VVa- ro |\- c|0 aeõrdo rusiioe iiuc
shington. quando de retorno jiaSjj iornecerá os lundos nc
da nossa 1'alria: «r.A Organi- j c-ossários em
zação dos Estados Americanos ()UC 0 governo norte-america
deve 1 acionar couro a Commo-1 _,u ,i-_aíiüe: em nosso pais to.
nweahh Brita'.ria Ora, traio I -..bjetivos constantes da Lei de
mundo sabe que .. Conrino- [.Segurança Mútua de iílõl».

ir;.

outro aspecto (|i'r« e preciso rc:
aliai* <• 'ja. ficaríamos na |

obrigação de não utilizarmos
a «assiblôncia» par fins que
achássemos aconselhável mos-
mu depois da denúncia rio
acôi*(i«p por parto d, Brasil a
!'i«*io sr*i oue haja «lanitõncia-
jior parle do governo america
no '.* 2". ai ligo I "i.

Enfim, i-«'.''.riam's ao sahoi
dc ama nação estrangeira,
aló quu esta nação coiicrd,-.-.- - '
em « --.ar integralmente a

cios em deposito do mal. ria,,
bélico:;, etc.

.Note-se ainda que, em caso
dc disputa judicrana sobre "«
fund'..s aplicades ;:«*rl«js am ri-
canos, por força cio acordo, o
nosso «ro«,. iüv. licurá cüiigado
a iincdicUamcntG areai' com ..
pagamento, equivalente ao
valor da verba aplicada polo j vi,'"
g ivérno americano. I ACOKDO HUMILHANTE
UiVEKGENCIAS NOS TEXTOS I Terminou o gr-rural dirigiu

PUBLICADOS ' c'ü " seguinte apelo:
¦ ir iiid-i iss i cu nao

—- «Desejo incidentemente . m.10 (]W os eongressistas ra-lIU,f'.m,,,1^!,'1 '-'namU1' " oiençâo para o tex- hitiquem um acordo que leve
io autêntico do acordo, .pois ., r,-;,ã0 brasileira a trair o 

'

cnnfrontando-o com o publica- • .rll pas:«ado, ond'.: avultam
iu na ruvisia «A ueícsa Na i homens quo deram suas vidas

acarta-aberta;;;;;:::^;:;;:
carccratlos nn lllut das Cobras, que pulilicnimis
liujc-, é umn deiiúiicin nnive a nne ncnliiini
paíi-ioln c tlcniocralit pode ficar indiferente,

Mais de 150 mi li lares c civis pertencen-
les ao Ministério da Mnrinlin falam atrnvís
desse doca mento das tortlirni. e violências a
que s« enconlraill siibinelidos, como presos
políticos, peln «crime» tio não nceilarem, de
braços cruzados, u sitiinçüo dc miséria cm
nue vive o no?so povo e a venda .ic nossas
riquezas natiirnis, dc nosso território e il«>
nosso san/tue aos incendiários dc «.rticrrn do
inipenalismo americano-

T3' a sombra d» ditadura fascista sobre
« pais o que denunciam os pre«os da Ilha das
Cobras.

Por que estilo prefinuT
Dizem seus algozes — os algozes do

novo — tine são acusados de «'conspirar con-
ira o regime».

Mas, qual a conspiração?
lie concreto, o inqtiérilo-fnrsa diriüido

neio capilão ianque Ilumlv de parceria rom
o coronel Kruel. e o acbncndni' ltoré. aponta
apenas a posição patriótica assumida por
c.s.s"S mililíircs que lutam nor melhores ron-
ilições dc vida nara os soldados o marinhei-
ros. que defendem nosso petróleo dns gnrras
da «Standard Oil», oue não aceitam o roman-
do dos generais e almirantes americanos c
muito menos toleram se bater numa guerra
de conquista pelos super-Incros de Wall
Street.

K' claro que se a posição dos patriotas
em defesa da soberania, da liberdade <* tia vida
de nosso povo resulta, para os atuais gover-
iiimles, cm «conspiração contra o regime» í,
enlão, porque estamos diante de uni regime
de crimes contra a Nação regime que não
poderá sobreviver, portanto, muito tempo,
por mais bárbaro e selvagem que seja o
terror desencadeado.

Mas, o que ressalta nos fatos estarrece-
dores denunciados pela Carla Aberta dos
militares presos na tilia das (.'olivas c a pro-
voca'-ãn poi* h mesma desmoralizada do in.
ii«".'"-ilci sobre supostas ."atividades Sllhvcrsi-
vas» nas forras armadas Cada depoimento
que ali figura foi arrancado através dc sevt-

cias c torturas que alentam contra a dirrni-
cindo humana. San depoimentos rorjndns n«
rosIo dos Inclinado, cs, que não vacilam,
para obterem tais «depoimentos., em torturar
suas vitimas até ensandecc-las nu mesmo
deixá-las .sem vida. como c n caso dn tai.ciro
dn Marinha, morto de pancadas c posterior,
mente apresentadn pela revista <<0 Cruzeiroí
como sc lendo «suicidado». Através da fars.i
snURrenta a.-sii,! mnnladii, o sr. Vartras, os
cencrais c o,s nlmininícs fascistas, todos sol.
inspiração do Plll ameiioanti. leutam a^sus-
tnr certos sclorcs das forcas armadas e do
povo, para uma repetição melancólica du
aventura fascista do 10 de Novembro de .1*

V.' evidente, porém, que iá não conse»
Cliirao n que pretendem. Na luta conlra n
fome, pela par: c a iiulepenrlencia nacional
nosso povo aprende que só nn'(ln vencorá e«i
que conspiram cmilra a sua vida e sua libvr-
dade. Faz, por isso. cair no vazio as provo
cações c o" «-planes Cnbeiis» dns lacaio-: rtc
imperialismo nmericnno « c sob ,i bandeirn
da unidade que defende o petrólcti das (rarrau
ds «Standard», que lula cniitnt « «acordo rio
assistência militar», acordo di guerra ¦" colo-
niznoão, qu«' vai as ruas c.xipir n baratea-
menlo do custo dn vida e melhores salários
e ordenados

Sob esla bandeira da unidade o joio ven-
cera. também, as maquinações fascistas d»
tirania dc Varrrn.s. M«-s, para tanto é neces-
sário que, antes que sc eleve muito mais n
número dc vitimas do (error nnzi-Kolulisfn,
sc faça sentir a nndn de protestos conlra a«
violências ,- a solidariedade popular ns vili-
mas dessas violências. Isto é noccssnrift
porque, sc não onconlrnm maiores obstáculos,
os fascistas vende-páfria tentarão urosscniiir
e avnnçur no cnm.inbn do crime. !-. é assim
que n terror, que iniciaram contra ns mílila-
res, já se abale conlra ns Imbulluiclorcs do
Arsenal de Marinha, r poderá ser nmp'i:i(lo
se não rcaprirmos aíora, sem perua dc tempo.

Solidariedade às vitimas do terror fas-
cista. protestos contra as violência** ianque-
ircllllislas, união para a luta — eis como *
povo poderá enfientnr c derrotar os planes
lihiTiícidns e sniinrentos do Roverno de !.",¦
caiu- dn imperialismo americano

na ao quaisquer «avei- nwoaitt, Unlanica c um si»-j que ir uma iei anreiican
p.jütu.-o-pavuiiírnas, sa- tfim(| cjc colonização.. „..., -,.„ ,-caros renis interesses T Fic UMEUlCANAo COM- SUbültDllSA^A.U UA

l..l.l-> ,..VII,-.11 .1-1.IO .w.

Tenros assim a pa
: ;.-,,... K-r.v.s, .«.ImirrUes,
e generai.", almirantes,
ros. [lOiiticos a nii>..ltar.
união prihlica, c;uo con-
us bi-.i.-'.:«'.«¦ de todas

. isíniul ¦ deter a

ECONOMIA

cionah, dc maio dc Hi.V.
lace do texto oficial do ~Dià-
rio do Congresso.- cie ILI cio
abril (enviado polo presiden
to da Republica), encontrei
profundas divergências. isto
nio leva a julgar obrigação da
-A Defesa Nacional , nu- íniiii-
to de eselsrreer os militarc».

cioirolisío dl
;-m regi-

t .¦ ,i.'üín'Iai' os-
icsistcncia nacio-

seja feita, em todo
ei-.„o •...... 'H--, em
roça, o verdadeiro

•- ¦['-. «1 q«ie se ocul-
tros da Petrobrás

entro dêsso esplri-
..i luta em defesa

VIGÊNCIA NO BRASIL
•— -íPelo artigo 1, parágrafo | • tt.' bom qrn. se verifique

l.o, teriam vigência no üra.sil I que o acordo lixa como um de
leis cio Governo norte-america seus objetivos «aumentar a
sentido cio o.ce nos tragam seu produção de materiais básicos
tência o Defesa Mútua de ' o estratégicos, e cie r fornecer, j a publicação do
1B-19. a Lei de Setjiiranca MO- | uns aos outros, materiais, pro- .texto. Convém o.n.r a realida-

clulos e serviço..:, sob coopera- | rie seja exjiosta com:) eia
ção técnica e financeira, e.n- i oni si mesma».
iorme preeeilua o artigo VIII. j ENVIO DE TROPAS
Pelo que so vô, a linha do má- I — <A exprersãú -defesa do
ximo interesse do acordo jais- | Mundo Livre» ou do .limas

tua de 1951, e além disso to-
¦', das as leis suplementares me."

!. pro número ,. difientivas dessas leis, bem cc-
mo as respectivas verbas or-
eamentarias. Todo agravado
polo completo dusconhecimeti sa pela subordinação chi nos
to por parte do nosso povo, da- !'
cindas leis americanas. Ain-
da mais. ficai ia dessa manei,
ra o Congresso Nacional |>ri-
vado rio poder iiue só a-êle

. ' moita, pois i«lo artigo V seriacompete. (!«*¦ fazor as nossas „
leis, bem como de ratificai- os concedido aos Estados Uni-
ajustes cotnplementaiHS a que'dos <o direito de enliada li-

¦conomia a alienígena, e
não aos interesses nacionais
do povo brasileiro. Até mes-
mo as taxas alfandegárias ca*.
vigor no Brasil ficariam loira

-(• refere o texto do acordo mi-
i litar*.

vre de direitos, e isenção de

ferio Ocidental» é por domai.-
subjetiva, criando di.ieulda-
des eni .sua limitação, pois
deixa, ao sabor do país que
dá a assistência, os Estado.-,
Unidos, indicar onde, quando
e como aplicar os recursos mi-
Utaros, Assim poderíamos nus
ver obrigados a enviar tiopas
para além de nossas frontei
ras. som que fôssemos ataca.

impostos internos incidentes dos, o que aliás, é inconstltu- « lhante

gl «ria
do nos:-*a Pátria. !.' iueontes-
!.; (jtic. a América Latina sem-
pre foi um cenário de lutas
r-nr .prol das idoias do liberda
«!:> i- intlopenriOncia cios povos
V." qu'.- t.-i baseada nesses
princípios, herdados rio rr"-.-
sos maiores, qtie- a nobre na-
ção argentina, bem como á
nobre nação mexicana, tor

•• pttiSivo acordo seme-
lhante i-sse «pie nos querem
impor. Ner! a contingência,
acho-me no dever de apelar
para todos os concidadãos,
militares, engenheiros, advo-
gados, professores, operários,
enfim, ao povo em geral, pa-
ra «ine leiam e meditem sõ
bro os l(.rmos do acordo, que
nos é extremamente liumi-

Desespero

NA CÂMARA FEDERAL
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o Debate em
á do Banco dII

Ora solene, falando em defosa das insliíuiçòes, ora picante, usando vo-
abuláno corbeviliano, o Sr. Emílio Carlos, do grupo Jafet, oferece

movlr-ieniado espetáculo a urna casa quase cheia — Mais uma vez ar-
roiado o Sr Cirilo por seu correligionário e rival Nereu Ramos —

vi SENADO

Torno
C"1 I I !
«V./ Ji. -,4L iO íSYh

nn ms5ís^ípsíi lie on dahi n
Saír.oíc-gs^.m

baca
d Láfer.ao pórío de líacurussa -- Regressa ChaiÒ da

ara defender o.s interesses do latifúndio e do imperialismo -~-r
;• ua oiitoin estava mareado |• ¦. i.'arnar*a um espetáculo, o |' «:, do . r. t'*.rilo Júnior, um

ili..: inipliearlcis no '-'iiso do
bani i do Brasil. M».< houve |
outro número, falou, sobre o
mesmo assunto, o sr. Emilio
Carlos, contra-parente do pre-
sidente do instituto oficial
de credito, .sr. Ricard Jaffet.

Depois de pequena perora-
C«3o sobre o inconveniente, ap

; atuais instituições, de se
mexer, com pedaço de pau ou
colher, cm caldeirões de es-
càndaíos, o sr. Emilio Carlos
passou- a alegar que o sigilo
bancário e inviolável, Como
publicar, então, os resultado,
do inquérito?

Ao mesmo tempo, em meie
*_ larva gesticularão, que lhe
encolhia as m: ngas do paletó
até 03 (.-(kovcIos, afirmava,
com espalhafa oso jo.;o t\o ce-
na lovant.i.Oj que não se opu-
nha à pui.ücaçáo.
O TESOURO
PAGARA'

Outro argumento do sr.
Emilio Carlos: mais tarde, os
ítonrados cavalheiros aponta-
dos no inquérito, vendo os
*80* cadastros bancários dl-
«Julgados em letra de forma
j^asflAriam à ofensiva, proces-
miriam a tínião e o Tesouro
pagaria vultosas indeniza-
s-SÕe-.
H-LARIDADl.

O., srs. José Bonifácio cr Os-
«valdo Orico aparteiani cons-
tantemente. O debato torna-
te animado. Por vezes o riso
domina et plenário e contagia
as tribunas de convidados es-
peciais. Só ns galcriac, onde!
nio costuma ir o povo d.*.. '-*
ao ambiente po-ieial ca casa,|
continuavam vazias e natu

lados que pediam apartes, o
orador dirige-se ao sr. Osvaldo
Orico e diz:

- Dentro de pouco tempo
arranjarei rima ligação com
Vossa Excelência.

Mas o representante do Pa-
rá e membro da Academia de
l.e.ras, desgraçadamente ouve
mal e observa que a expres-
são «nrnigação- não é parla-«.iditar.

O sr. Emilio Carlos corrige
o lapso auditivo do colega a-
través desta observação pi-
cante:

— Nâo falei om «ramigaçãos-
mesmo porque para. outra coi
sa Vr sa Excelência não é
meu tipo.
APARTE DIFÍCIL

Urn tanto deslocado, ante a I
desenvoltura corbeviliana do j('.ebate, o sr. Augusto Meira,
homem velho, cie ar respeita-
vel e pêra a Floriano Peixo-
to, podo com insistência um
aparte, que vai sendo sempre
protelado. Finalmente, quan-
do toca a sua vez, observa,
a propósito da doutrina do
representante do grupo Jafet
sobre o .si»ilo bancário, que
esse sigilo ióó í.(i refere u. ne-
goeiofi Ucitos, «io devendo
.-«.vir para acobertar crimes.
O próprio Ire continua o «*r.
Meira, só ó inviolável cn
quanto nfio se verifica era seu
recesso um crime.
EMENDA

O sr. Emílio Carlos termina,
pouco depois, apresentando
emenda ao regimento segun-
do a qual só poderão sor pu-
blicados ho «Diário do Can-
-•¦ícssos. documentos dlrelamei)

e enviados à Câmara e ao Se

nario pedir uma porrogação
que daria ao sr. Cirilo Júnior
oportunidade de falar. Mas o
seu ferrenho rival Nereu lia
mos interpreta o regimento
de maneira a não permitir (pie
o ex-presidente da casa de-
fendesse o seu próprio parti-
do...

Assim ficou mais uma vez
discursoano o

mais
íamoso

Foi aprcnaoo nn sessão oe
ontem o projeto de lei da Cá
mara que exclui, da classifi-
cação declarada no Artigo 1

cia Lei n. 121, de *-''.! cie outtt-
bro do 19*17, o Municipio de
São Paulo, dando assim auto
nomia ao munlci.pio, que terá
assim n prefeito e vice-pre.ei
to eleitos pelo povo. Foi ain-
da aprovada uma emenda do
rerminancl. fiquem adiadas
para data que o 'Tribuna I Ke
gioiiiil cie São Paulo designa
rá. as eleições para os cargos
de prefeito e vice-prefeito do
municipio. Em virtude dessa
emenda <> projeto voltará à
Câmara.

PORTO DE ITACURUSSA'

Como primeiro orador n.i
hora do .xpediente falou o
sr. Alcncastio Guimarães, que
renovou seus ataques ao mi
iiistro da Fazenda Horáclo La
fer, referindo-se â deficiência
cia nossa frota mercante, de
muito ultrapassada pela da
Argentina. Denunciou em se-
guida como um crime contra

«ti.tioj st-iaujH-sdxa sbu sopa economia nacional o enga-

NA CÂMARA DO DÍSTrItÕ"'

i «Proteste Centra 0 Gemera! |
Fasoisía Mendes de icrais53PPB.mw
Preços populares para oe espetáculos do Teatro
Municipal — Aiê-rro da lagoa Rodrigo de Freitas

O sr. Mario Martin* mani

ado. Fora disso, só podem
íalmente silenciosas, cora usnl ter pubJioidt.de w jecas cuja
«ti outeo Um ftsíMmWt \ AMa/xà-Maé» *» w**^^*-
MCVBL DA ,{ í*.
^«SCUSSAO '} líOíJSA

Como!3 ce/ta .Utira dc «tisi-i -Q"tí**. t*í»tiM-í». * ***» «J*.
mm **»«<•¦ ws^m «s -Bami í «ase» «tç- ífeb W***» m *•**' "?(-*v«*^ "-*B>>*Í

testou ontem a solidariedade
dos vereadores ao seu ex-co-
lega, o jornalista Osório Bor-
ba, ameaçado pelo general
Mendes de Morais, ex-prefeito
desta capital. O vereador ude-
nlma classificou de documen-
le Baelanoolico a carta do ge-
nerffl Mondes rie Morais con-
fess-mdo que ganhou no po-
quer c em comissões no es-
trangeiro os seus altíssimos
depósitos bancários. Concluiu
afirmando que o general, que
acaba de ser* promovido, de-
ve dar bom exemplo e não

1 exemplo de fantarronice.

I ABONO AS FAMÍLIAS
I NUMEROSAS

Foi debatido na ordem uo
dia o proje.o que concede a-
boa.» di) G*r? 50ü,00 ai» Atfms |
iV» iaaiÜISa wwmmNM
ATBURO

dos debates, o projeto que dis
põe sobre o aterro da Lagoa
Rodrigo d* Freita*
ADIADA

Foi adiada a dlaeussfio do
projeto que concede auxilio
financeiro à Comlssüo de Re-
cepção e Organização das Jor-
nadas Médicas Luso Brasilei-
ras a se realizarem em setem-
bro próximo no Distrito Fede-.
ral." 

PEÇAS POPULARES
Em segunda discussão, foi

aprovado o projeto que instl-
tui peças populares em quais
quer espetáculos, concertos e
recitais que se realizam no
,entro Mun.. .pai.
VENDEDORES
AMBULANTES

Fo. aprovado tm» segunda
J lüíSiuãJâo o projoto go sr. Cor-
'¦ 

10* Jrrias quer dispõe sobre a
1 í;r_r_.(_sao cs lioencjas pa?._ n

oi aprovado »» ÊtupUSA*

vetamento .por parte do minis-
tro Lafer cio contrato de cons-
trução do porto de Hacurussá,
contrato esse oferecido poi
uma empresa européia. Sa
lieiitriu que há lü meses riqne-
te ministro, a pretexto de ou-
vir e obter a aprovação da
Comissão Mixta. vem sabo-
tando a realização do empre
endimenio que possibilitará
tuna larga exportação de mi-
nério cie ferro e em conse
qttência o reàparélhamento
lotai das linhas férreas da
Central do Brasil e criação de
mais duas linhas.

Sobre o mesmo assunto ta-
lou o senador Alfredo Neves,
apro.cntando relatórios o a-
preciações técnicas sobre a
construção do porto dc lia-
curtissá o a ligação férrea Ja
neri -Hacurussá, mostrando a
excepcional importância que
virão a desempenhar nn ex
porlação do nosso minério.
A VOLTA Dü VENDE-PÁTRIA

De regresso de Paris, após
a escandalosa esbórnia de
Corb.ville, esteve ontem no
Senado o vende-pntria Cha-
teaubriand, ainda eufórico soo
os efeitos da baca. ai do cas
telo tle Jacques Fath. Apro-
veitando o assunto do dia., a
construção do porto do ltacu
russa e exportação de nosso
minér)''.', pediu a palavra pa-
ra proferir mais uma de suas
arengas de traidor confesso.
Defendeu a grande proprie-
dade ajuda .privada como sen
do o meio pelo qual o país
poderá sair de calamitosa si-
luaçáo econômica em que se
encontra. Aparteaclo pelo se-
nador Kerginaldo Cavalcan-
ti, Chato abandonou a defesa
dos exploradores lalifundiá-
rios para entrar no terreno de
sua maior preferência, no ata-
que aos comunistas e na de-
lesa d 3 capital estrangeiro im-
peri alista.
VETOS

O sr. CaM Filho comunicou
ao Senado a chegada de
Mensagem do Presidente da
República encaminhando dois
vetos cio Executivo e convocou

uma reunião conjunta do Con-

gresso Nacinal para o dia 12
de Setembro e para apreciação
dos mesmos.
M...EI..OS ATÔMICOS

Na Comissão de Forças Ar
:. adas loi aprovado unàniin:
mente o parecer da scnacl <

Onofre Gomes contrário ao

projeto de Lei da Câmara n.
33. d«r 1950 que dispõe nobre
o exportação Je mlnérlm *m-

pregados ua uU-ÍwjjIb 4*

«tarai* ft-S««tófc--

¦•Já começou a JTetceira
Guerra Mundiais, assegura
um titulo do «Correio da Ma-
nhã», muito apressado no
confundir os seria sonhos
tenebrosos com a realidade
da vida. A matéria a que sr
refere esse título inquietam
te s«jo elocubrações de urn
antigo fascista polonês erni-
gardo no Canadá, um tal
de Sosnkowski, que — com
a garantia cio sr. Paulo Bi-
tencourt — se inlittila ge-
ncral.

<Só nos resta unia via»
clama desesperado esse ge-
neral das arábias: «reconhe-
cer os erros do passado e re-
conhecer que nos encontra-
mos na fase preliminar da
Terceira Guerra Mundial...

Esse expoente do rebota-
lho foragido das democra-
cia.s popuiares prega o esta-
belecimento em todo o mun-
do, após o conflito que para

éle já começou, de urna -Paz
Americanas., algo assim co-
mo uma Nova Ordem em
que os supremos chefes se-
riam os donos dos trustes
e moiu polios de Wall Stre-
et.

Unia coisa, porem, é o que
diz e deseja esse velho t-
desvairado fasc.ta alimen-
tado pelas verbas da Lei cie
Segurança Mútua, a mesma
Lei que os Estados Unidos
qeurem impor ao Brasil com o
infame Acordo militar.. Ou-
tra coisa, totalmente diver-
sa. é o que aspiram os povos
L-',' gia mie o perigo, mas os

povos saberão preservar n
paz, se lutarem como v';«ítii
lutando, alô o fim.
¦]z Camelô tle

Wall Streel
Paul r.cynnud, que se en-

contra em nosso pais. per
tence àquela velha geração
de políticos franceses que
preferiam vim a sua pátria
entregue a Hitler do que go-
vernada pela Frente Popu-
lar. Foi ele o chefe de Es-
rado que possibilitou á quin-
Ia coluna apunhalar a Fran-
ça pelas costas e entregá-la
de pés e mãos atadas ao in-
vusor alemão. Pouco antes
desses desfechos, havia êle
proposto a entrega da Ama-
zonia a Hitler. Entrevistado
ainda a bordo pelos jorna-
listas brasileiros, não quiz
desmentir o jornal francês
que divulgara esta informa
ção.

O velho eseriba Costa Ke-
go exalta Paul Iieynaud

porque ele agora ac.v
abertamente o r.armarr
to da Alemanha mo
oro do ..'..erciio surop

Trata-se de uma nova tr,
do antigo traidor agora
locado .. k__v:._, ::ca ir.
riárrstds norte-america
qne planejam de-cncai
na ..uropa a guer
com o apoio das

;r-

sob

U!

U oit.üt.vo da .-'«.«-gem rr-.
Paul St.yp.rtud nosso
[ia!s é realizar urna s.:*:e
de palestras de ui ..'«..¦:.'¦
bélica. Unu; delas ..- ' pro. .
gramada par; ser proferi-

da na Escola Superior cie Gnei
ra. Tolalniente ilcsrhoraliza
do ria França, preiende «Voier
aqui sticesscs qae il nhfi
são negados.

O [io\o bi-asileirc entre,
tanto, repele esse camelô dos
sangrentos negócios de Wal.
Street.

Sopa1* ?--i ri* çy

K.ta circulando mais urr.
número aa revista «Para To-
dos?, ménsário du literatura e
ai-ta de vanguarda,

O número em circulação,
ampliado em seu numero de

páginas, pode sor encontrado
na., principais banca., dc jor-
nais. .Para Todos» reuno va-
liada matéria editorial, noticia-
rio, uma entrevista com Jorge
Amado, e mais ns seguintes co-
laboraçõcs: cl.iteratos em Ca-
mara Lenta», Osvaldo Peral-

: 11** i •*v&mit* ¦ -tr. t -.BX-twvn

Oi.r. 
Moses resolveu, . s«:)(*7:-in;-i'-«". --«sisí

cm „,„o da A.B.I., UpiJllijli
homenasrear oa generais l_~,„."rr__: ~^ '—'-^os
sediados nesta capital
(cie diz que a homena*
gem é às classes arma-
clnsj na própria sede da
Associação Brasileira de
Imprensa, coin a presença
de honra do sr. Lietúlio
Vargas, que por sua vez
também será homena-
geado.

ü almoço, duvidamos
que alguém o negue, as-
sume caráter nitidamen-
te político. Mas se ama-
nhã um anti-getulista, o
sr. Otávio Mangabeira,
por exemplo, resolve pi-
xar a A. B. L, o sr, Mo-
ses vai achar ruim.

?

TANTO 
o sr. Moses não

exprime, nessa ho
menagem extemporânea,
o pensamento dos jorna-
listas, qtie já corre na
A . B. I uma lista de pro-
testo com a assinatura
de um grupo numeroso e
representativo de homens
de imprensa,

Esse protesto, é claro,
nunca poderia significar
manifestação contra os
nossos oficiais em geral.
Isto seria mais do quo
absurdo. O protesto é
contra a expressão pro-
fundamente politica da.
homenagem.

Será para dizer que s
A. B. 1. está solidaria?
Solidária com quem, ou
com que"

\mmmmltâmm\l%mmmmW

lusitanos Alexandre Au-
gusto dos Santos Braz e
Augusto Pinto Teixeira,
os quais, após causar às
empresas com as quais
transacionavam pnr juízo.-
superiores a nove milhões
de cruzeiros, embarca-
ram impunemente para
Madrid».

Tinham vindo há pou-
co do domínio de Sala-
zar, vão para o domínio
tie Franco.

o:,sr. David Nasser ti-
ilha mesmo de aca.**

bar no pântano do anti-
comunismo, Sou padrão
de jornalismo, Glo já o
confessou, é o sr. Assi.
Chatecubraind, seu chefe
e mentor.

Convivemos quase dia-
riamente com o rapa:-,
durante alguns anos na
redação de um vesperti-
no; onde com freqüência
se ouvia:

-— Aquele mente rnai.-
que o Nasser.

Esta fama ele a gran-
•/pou devido às reporta-

gens que escrevia, sem o
menor escrúpulo e res-
peito à verdade. Os que
trabalharam ou traba-

va; -rNc- 5" Cfi_uenarin ae Lee
.tardo», Dalcidio Jurandir;
«Entrevista coro Procópio»
Antônio Bulhões; »,0. intelee
tuais e a Abolição*., Astrojil
do Pereira; «O arr,sta ocijri
olha para o futuro», Paul l..o
beson; -Vento _sco_, conto &»
Humberto Teles; «Duas can-
ções sobre a China.., poema tie
-.ieolãs Guillúu: ^ü li. tra .o*,
Raimundo Araújo, _ outrati
matérias do vivo interessa.

.j.'-ta8W--trm-gnM3*_"*^''-*'.i«4Wt*' -.- 1v.-

blicações do Chato o vei-
culo natural de sua prós-
peridaüe, Pulou do galho,
o malandro Poucos anos
depois tua automóvel es-
barrava em minha trente,
com Nasser na direção,
o mesmo Nasser qu-.
muitas vezes almoçava
media com pao cr man-
teiga.

Acabou-se o lempo
de miséria —• disse ele,

E foi contando. Além
do automóvel linha com-
prado um terreno, pos-
suia casa própria,

A prosperidade náo é
crime, embora construi-
da na vizinhança do Chu-
tô — o que já a torna
suspeita. Mas nós conhe.-
ciamos os processos tio
repórter David Nasser,
que na época o arrasta-
vam rapidamente para o
lodo morai em que aca-
bon chafurdando.

Nasser è o autor cias
reportagens que a revist-
ta do Chato inicia sobre
a «infiltração comunista
nas classes armadas*.
Falando de um dos pre-
sos, um major, afirma
que êle «.desfruta de tõ-
das as regalias», mas
um pouco mais adiante,
esquecido da mentira, diz
que «o major queria t
mar banho de sol « não
obteve permissão*.

O sr. David Nassei sa-
be que está escrevendo
sobre uma farsa, entre-
tanto pensa que o mun-
do em que êle
menta, o r
tô, é definitivo.

Ignora que ha

,\y Cb

lliam com David Nasser
MAIS negociatas, num sabcm diss0_
if 11 vespertino de ontem; Possuindo certa viva-

_ «Numerosas firmas cidade como repórter,
desta praça apresenta- mas principalmente mui-
ram queixe, à Delegacia to esperto, apesar de sua reportagens, a e
de Roubos o Dcfraudai- ignorância universal Nas- daa quais, certameiúv
gfiafl conü-s c« cid-. aa-**» mít im bre-vc. «uiu nau nn- nunca será cr autor.

:**K*i:<''-_rotiçs*&-"Axí£*^ t-s-^-acicr-wu^^ -^«-«tsscí-a
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NO FEUDO DE SILVEIRINHA
1'V.i-

•uiai.:

so li
de

Ari-nuada pelo leitor .
T«ira. recebenio.. a s
«Mt»;

rtfuaniln Silveirinha voltou da
Europa, come tie .-.empre.
oper&rioa foruiu obrigados
Oi» ii..'-*!;!!* Iioinenugcni,
t-ine-wjj ile perderem diiua
twdmlho

Mn«-, ainda núo docol um. luiãs
• meio c Silveirinha Jí come-

f-ou « .Uu* a recompeiasn aos
apírários. fazendo tuna dlspeii-
a* cm massa.

Ks* oficinas fera.a dispensa*
!ím> 1? opfrArlos, sendo lü aju*
tjint** ' * mecânicos Como
WMpi''., »*. víllifiss 3§o *i>\*-
**• au1- "m menos de um uno

j» fisw ou pouco Ifa-ape além
'* n>m MIO.

ífoa lemos tu.i«. indic* que
rjh» Mt despedido* 6Ò0 tece-
'«ses por* motivo >i« •• fábrica
aste.1 colocando leare** autoii*.»-
tico». A moço que foi obriga-
•í*t i entregar * >'»jiu de rio-
«is a Silveirinlia foi uma das
primeiras •> recebei tu* con-
t*i.

Nas ofieinua e.titn, fazendo
It horas por semana . Nu se-
juuda-feira, depoiH de iniba-
'Viaríiii domingo, os mecânicos
mtrtirftiii paru trabalhar .1'.' -
•yiK dc almoço c reccberaau or-
tem dc voltarem para casa
wm receber o dia

Diariamente assistimos í ce-
.*&s dr revolte do operários ao
rtceberem a noticio que p*r-
ícrini o emprego. Sabtamoa
um ca.'.!* de uni» famílias ena
aue* o psi e mais nua? mocas
trabalh&vatn aa fabrica c ago-
yh foram despedidos o pai e
um-, dela», ficando assim o en*
carço da. casa taobre unia moça
oujo «alirio r. de lon.a.

O que í importante se notai
< que enquanto são postos na
rua chefes de familia, moças,
.•-nhoras, etc. que precisam
;-snhar o pão, policiais como
Bispo, Ladislau, Roberto (que
foi do Socorro Urgente), tllca-
poetes como Paulo Bigode, Cai-
qui, Baiano, Palnairo e Mandii*
.-a. aãu mantidos ainda em me-
lheres condições;.

O FASCISTA GALOTll
lleccbomos do sr, Mauro

Salvalorc n se
«Sr. Redator,

l.i nos jornais de Lil-8-.">-o
discurso tlosenador Kerglna
tio Cavalcanti; mas nu iiicmi")
tampo, c.iiuo
gru qiio tolda,
sol, i.iií.ni os
cista, Krancls.
imbeellitlades
pnutfirios
tolde! i: .

mu nuvem ne*
a claridade d«>
tparles .1" ias*
. Gnlloli. Qne

:sl Quantos tlfts*
oferiu esto fasels*
Ininenliir que uti¦

mn l niiii.r

quo te'.* I

Foi além da especiaiiva o èxiío da reunião promovida pelo Sindicato dos Jornalistas •

a Comissão Inter-Sindical conira a Pluralidade e pela Liberdade Sindical
S, PAULO, io, dl') -

Criada

. Alta de una pais,
'... grandes párln-

insulares, tenha assento la-
manha celebração ncgalivr*.
Fn.H o st Golloti quolque:
protesto, -qualquer tnantlestc*"
çfto populai tl obra de coiaiti'
nistas, náo vendo ê*so .-c*
nlii.r qu*. embora niio seja '-"¦¦
t** o seu deseje. c.-i*a fíuendo

propaganda do que quer atai
ca i

Nft.i se afobe, ?c .la'.i < iallo'
ti, que .. seu dia chegará.
.Nao desista, insisl . porque
assim ganhará mais adeptos i
o glorioso Partido do maior I
tio.- brasileiros vivos: Luiz I
Cario:-
Ma ii i-i i

Pre
Salvi

ilesa
tora*

Saudações

Teve
intensa repurcussilo nos meios
sindicais paulistas a reunião
realizada na noite de quinta.
feira passada, na sede do Sin-
tlieaal.i dus Bancários, dat qual
participaram ropresonlntes de
;?0 Sindicatos o 5 PederaçOes,
que ralaram ein nome dr 150
organizações operárias paulis-

I t?8'
A louniao, promovido pelo

I Sindicato dos Jornalislas Pro
I fissionais, tinha por objetivo1 o debate conjunto da emenda

sobre a pluralidade sindical,
apresentada no Senado Ke-
dcral, at lei ena curso, de rc-
forma chi organização sindi-
«.-ii 1 vigente. Kslovo presente o
deputado Pnrílrio «l;t Paz, que
participou da mesa, junta*
mente cum vereaidor Armando
Zemella e o.s presidentes dc
Koderaçõs presentes. Grande
massa de trabalhadores de dl*
versos setores profissionais as-
sistlu e sc manifestou no do-

ASSEMBLÉIA
INTER-SINDICAL
PERMANENTE

da reunido sta
rias ho-
o assim-

correr da reunião, cuinleiaando
Iodos o principio da pluriili*
dade sindical como manobra
tios inimigos tia organização o
unidade tio proletariado.
¦\ CAMPANHA
NAS FABRICAS

Ü presidente dai Federação
dos Trabalhadores Têxteis, sr-
FeriiBndo 'Imver., em seu dis*
curso, mostrou que a campa*
nha contra a. pluralidade e pe
lu liberdade sindical deve ser
leii;. intensamente nos locais
tle lrnballio. O sr. Olavo lie-
vlatli, presidente da Federa* i tú Mangaboira, dc reforma

dos Trabalhadores na In-j legislação sindical vigente
aprova

Os trabalho:
prolongaram por vi
ras durante a." quais
to foi mptmente debtidoLafí
Kessaltaram os oradores, ama
nimeniente, a necessidade d'
.una campanha vigorosa s
unilaria pela liberdade e au
tonomia sindicais e de deba
les amplos, em todas ,'.•'¦ orga
nizàções sindicais, do proje

Papel referiu-se ;">
legislação sindicai] vi

Foram, finalmente,
seguintes resoluções

çao
dustria tle
inocuicliitlc dos simples leio
grama.-* de protesto, propondo j assembléia permanente dos
que, em iodos ..? Sindicatos, sindicatos e Federações, con-
lu sem realizadas assembléias j pregados numa comissão in-
para discutir o assunto, | u>r*,slndical, aberta ainda us

jfê *"rY7;- f TT^^^^wí%^TiCT*-r*yiiTiii<i'ÍMm^^"tT'^'

Finalmente
[alado vailos orn
sive '. sr, Ângelo Parmlaj
presidente cia Federação
Empregados no Comercio

depois rle leien
les. Inclu* I

ani.
dos
foi

irganlzações que não aderi*
i iam ao movimento; comissão

:ecutiva, (eleita na ocasião).
mposla dos presidentes das

:*. Federações presente-* e S pie,'
sidentes de Sindicatos, tendo
sitio aprovada a indicação do
nome tio sr. Frctias Nobre, pre-
sidente do Sindicato dos Jor*
niilistas, pnra presidenle da
Comissão Executiva; telegra*
mas de protesto -ao Senado,
Câmara dos Deputados, Mi
nistro do Trabalho Presidente
•1a República, Assembléia Lc-
gislallva e Câmara Municipal,
comunicando a decisão dos
trabalhadores de São Paulo
de derrotarem qualquer ten.
taíiva de incluir nn legisla-
cio sindical o principio da
pluralidade; assembléias cm
todos os Sindicatos par;, de-
bafe do projeto Mar.Rabeira,
de reforma* da legislação sln-
dieal vigente,

Fsaá marcada novn reunião
dn Comissão Executiva, nn
sede rio Sindicato dos Banca*
iios, para ,'íar andamento ;'«•*
resoluções firmadas.

[[ CONGRESSO PAULISTA
ESTUDANTES

SECUNDÁRIOS
S PAULO. 19 (II*) — Esta

convocada par o dia 30 a pri-
meira sessão do II Congresso
Municlpatl dia Estudantes Se-
cundaríos.

O conclave tratará entre ou-
trás cisa**, da democratização
e do barateamento fio ensino,
das taxas e mensalidades es
ciliares, do aumento de ver*
lm para ta educação, da cons*
irução de restaurantes estu*
darilis e de .-Casas» dc estu-
dantes secundários.
ELEIÇÕES NO .0 A.
Faculdade do Ciências Poli*
tica*. e Econômicas do fio dc |
Janetro

ELEIÇÕES — Eí-tão marca-
.Ja." para o dia 28 (quinta- i
feira) as eleições para o Di '

relòrlo Acadêmico da F.C.P.E i
R.J..

ASSEMBLÉIA GERAL - O
Presidente do Diretório convo* |
cou para amanhã, dia 20]

conjunta .'.o'* membro.', do li.
A, e Conselho dc P"prosen.
tantes. mareada para o djn
10. para o dia 2)

NOTICIAS ÜO

ESTRANGEIRO
IIKUNIAO DE UNIDADE '

PRAGA A HeunlOo ,l6
tJnitljtde, cuja celebração f0
resolveu por unanimidade no
Conselho da UliS om \'arsovi;i
no ano passado, terá lugar de
l o li de setembro em Bueares-
te. A Reunião tle Unidads ao-
i*a uma reunião da representan-
te:-- estudantis para discutir aa
medidas necessária}; ?, t-..v;i-
paia reforçar a cooperação «**.
ire a UlK e s? organlsiiç^oj
não mernbroH dela, a para ei'.
minar os obalaicnlos à coopera-
ção entro os estudantes.

A Reunião discutirá cias a...
cidades das organizações estai.

(quartai-íeira), às 20 lioras, I dantls para o anelhoramento das
uma assembléia geral extraor
dinnria para leitura dos rela-
torios do 111 Congresso Nacio-
nal de Estudantes de Econo-
naiat e do XV Congresso Nacio-
nal dc Estudantes.
ESCOLA DE MEDICINA K
CIRURGIA DO
RIO DE JANEIRO

Foi transferida a reunião

condições de vida e de estude, ^
Incromentaçào dos intercâmbios
culturais e das viagens enti'«i
os estudante.*- de diferentes uai.
ses, assim coano a coopcraçüo

j internacional estudantil no
campo da UIE e dns organiza-

j Ções nacionais dos estudante..
i para o reforçamento da unida*

dc estudantil.

adotada, como turma inicial
d.* atividade», listas nas tabu
cas, iceoll do assinaturas
dos Irabíilhítdores conira -
emenda 'l,a pluralidade sin
dicnl, '• reclamando o cumpri-
mento do dispositivo consti*
tucional, que assegura a pie
na liberdade sindical.

Destacadas Personalidades Participaram
Do J Congresso do Norte de Defesa do

Petróleo
CINCO ESTADOS ENVIARAM DELEGAÇÕES AO IMPORTANTE
CONCLAVE REALIZADO NA CAPITAL MARANHENSE - O GEN.

FELICÍSSIMO CARDOSO NA PRESIDÊNCIA DE HONRA

Conduzem à Paz as Resoluções
Da Conferência Econômica de Moscou

"Os bons negócios farão os bons amigos 6 nos livrarão da ameaça de um novo conflito", dc-
clara, em conferência, o vereador paulisia Rubens do Amaral — Impressões de Moscou •-¦
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KM TODAS AS BANCAS

numero 1*1

Congressos ••«'jiioiiai» at
dof.*?a do Petróleo.

Anál.r-c do acordo mili*
lar Brnsil-H l nidos

Saque d-*.*, minerai» atô*
mirim.

faodo rural.
liUtfl nr^ ruas «i ^*a^o Üo
Iran * onífON assunfot
ri-a iniiiorlând** da atua-
lid-ulc.

19 '1 {>.) - l-'o
ram ai? so|*ulnles a.s delega-
(;õea nuo participaram do Pri-
meiro Congresso llegiona) do
Norte dc Defesa do Petróleo,
ializaclo eom absoluto exilo
nesta capital:

AMA/.UNA*:: maio: tfapo?
j leão Bezerra, presidente; Uc-
; a u I d o Campeio, jornalista,
I Jos- Augustinho Üalbi c Jose
i Nery Menezes, estudantes.
| PARA': Imbiribii da ltocha,
deputado estadual, presiden-' le; Ernesto Monteiro ,'.re?i

i dente do Sindicato d -.- Mar
j ceneiros; Raimundo a ciin
i 

'kíiii:,?. bancai i" e jornalista;
; João . ioaues Pereira, presiden-
i ie di. União ' leral dos Traba-
í lhadores; e Gilberto Danin,
• esludaiite
, PIAUÍ': Homero lligino dc

: Sousa, grafico; dr. Joaquim
I Mochel, engcnliciro agiôno-

en-

Pe*
de

Ne*
cie

mo; e di;i. Rosa Moeliel,
genheira agrônoma

CEARA': Ui. Cicero Sa
reira, presidenle; Aloisio
Gomes, deputado; Araújo
Tlmbó e major Francisco
Paula Holanda, vereadores;
Matirleio Pinto Fcreira, jor-
nallsta; Francisco Xavier 15o.
Um, funcionário público; o
Walia Piuullno, dona dc cas,..

I MARANHÃO
l>r. Willlam .Morena Lima,

I Presidente; Jose tie Paula San-
i lana: latina.¦.'•uti.-o: Manuel

Cioinse, deputado; Araújo Ne*
| lo, deputado; Carvalho Braii-

co, deputado; Hainiuiado )("-
I gõa, deputado; Bayna Serra,

tiepijlado; Jeierson Moreira,
deputado; Hélio Morais Uego,

I Presidente da Câmara Muni-
[cipalr lteglnaldo Tellcs, verea*

dor: VVnltcr Bossa, vereador;
| lleider Freitas, vereador; Ca-

1 mi lo Vinhas, vereador; dr. Jo-

*e llemi.|U.
médico; tlr.
medico; th
médico; dr

Moreira Lima,
Antenor Abreu,

Egidio Abreu,
Egiclio Viana de

CIÊNCIA E VIDA

0 ACAD Ê MIC 0 / A lv 0 V L E V
DISCÍPULO DE MITCHURIN

**— _i Aiêin.A,[.a, » , . , »L£* BHS0W '-*¦

Aconteceu em i:i;í; na c.da*
dí de Koslov, região de Tam-
bov. lin jovem chegou ao
horto de Mitehurin. a hamav.i'
te Pavel lakovlev,

Ivan Vlaclimirovich
'•ü?íc ao famoso horliculloi —-
Quero trabalhar com \oeé;

Ivan Mitehurin contemplou
itêntainente " jovem agro-
nomo. P recis;. de gente.Depois da Grande Revolução
Socialista de Outubro, as
magníficas espécies mitchu-
tinlstas de árvores frutíferas
podiam já ser plantadas nos
hortos dos camponeses. O
plantio (|iit! Mitehurin .oossuia
em Koslov crescia com raii.i-
uuz. U objetivo a que o trans-
lormador da natureza havia
dedicado sua vida, triunfara
com o apoio do Governo bo
Viético. A ciência mitelmri
nista sc transformara em ji
ma poderosa das grandesmassas dc camponeses sovié-
ticos para transformar a na.
rurfia da*, plantas om provi).Io do lioni.*:ir,

Pavel Nikanorúviiah inko'
lev passou ,t ter um dos pri-•Tit-iroí; ájudaiites dc Mitchu
ain. ii.ucrsindo clirotarnenl.
orn suas magistrais oxpcrlón*
tliaS. a*ÓI.i r. correr dos anos,
. tendo em eonií. ?•*, rpialida-
ejes excepcionais dp neu disci-
pulo, Mitehurin o mandou es-
tudar oa Academia dê Ciên*
cias da URSS

lakovlev continua, depois
da morte de Mitehurin, os
trabalhos que i.*o mestre dei-
\oo sem terminai .oara ., ,,i.
t'.-||, ;'.,, de floVUS t--|'r'i i(-j dr
arvores liialifi ra;

¦*, cidati/a ile Milcbiiriii.sli
nome que fi i dado ;« Koslov— s*? convcritiii em ni., o,...
principais cenlaos cientifico.--
ria fruticultura de vanguarda.
¦<-a cidade lir. uin Instituto
Cientifico o oulros centros dc
invesiigaç-õeü eir,entificas,'um0
fscols técnica r. un; instituto
«ir- H-orticuitura. rao rjug| p,-;-¦ ci tíiióvlev Ocupa a i.'3i.?«1i'-i
d« seisífce dt rlsivaa; írutifi
rsa lajkovlev tel «ülsita rnçn*.
fcíC ti&ÍÍ\'Q ii Ac5.Qíp*,!a (je,
r.in ca Cíèntíiín Africòiât o-

Piyel lakovlev dirige o
íaia.ntie principal, tesouro cie
frantíe valor cientifico dr-axa-
fio por Mitehurin corno heran-
çi ao povo soviético. Dos
qutro hectares que tinha, ¦ o
plantio principal foi aumen
tado parn 100 heetarp*; dura!'
f«i ia »f.(..i ;\i Q.;.\itiio SOVlí-
kíoj a osisçào ãs> jpianíií ;*5a.
'ill'«?*Í y,i iíixhi.oli, Sr j;í£-
,'**•:• .'«'i 32 u .:.'. v.. jlU-U., ai; ¦ .;'c
í-a. i «:'• ,,-.-*.v ,'jt! .-.<.;¦•, óL
iii f»*i4sy it ¦"••¦-...;:«.'.' ÜHMtltt)
>*>.*> t :.r<-c.:..j üa ts* bliMil*.,
*»iuvUv.

Of v , . !-.- -.*a <>r. v.-. tt) ;.',r:fl,i\
>' ' ;* ~ •-* r *r-;,.*.

úr*li«*LÍh* -ii íílíM* » vi •!'».« tu.

anos aumeniam o lunn... «orn
novas espécie? destinadas ao^
hortos: frutíferos dos kolk-jsf.*.?
ç sovkoses. O acadêmico Ia
Isovlev continua com êxito o
trabalho iniciado por Mitchu-
ri.a a fina de obter espécies dc
peras resistentes ao frio pura
culiiw,-Ia*, na região central

iirí i ias.*-. A espécie dc perci-
ias - üssiennaia lako\ le\ ,
que reúne á resistência ao Iric.
uma elevada qualidade dos
frutos, deu grandes resultados
nns experiências íeiiais cotai
ela. Foi criado um híbrido de
peras de Ussuri com ui.ia es*
pécití do Sul. graças ao qual
se tornou possivel levar .aura
o norle a (romeira de cultivo

de tão valiosa tiuu O pau
soviético conhece o acadèím*
eo lakovlev niio só como un*
homem de ciência de grande
talento, mas também como
um homem público '.'? ira-
balhadores o elegeram depaa-
lado ao Soviet Supremo da
URSS.

A vida do homem d; ciência
soviética, ao q.ia.l o Listado
Soviético abre ns mais amplas
perspectivas de trabalho eien-
tilico, é fecunda e proveitosa.
Pavel lakovlev trabainu com

l profunda satisfação, ajtulan*
do seai p:.l?a a transformar em
realidade o sonho mtttaluirinls*
Ia titã converter a pátria em
uni vergel.

Carvalho, médico; dr.' Milton
Erieeira, médico; dr. Uomin*
gos Matos Pereira. médico;
tir. Orlando lAraújo. medico;
Eusébiu Martins Trinta, depu-
tado: Antônio Ribeiro, proles
sor. Maia Roma, professor,
ilr-del Azar, eng nheiro: J se
dc Ribamar Fontoura, aaioio*
risiai: José Perusc, motorista;
Francisco dc As-jis Figueiredo,
'¦peiário do trafego: Benedito
Ferreira, operário do tráfego-,
Sebastião l.emu.s, (.'onstruçào
i i*. il; Mano Macedo, Cons-
Irução Civil; Raimundo Alves,
Construção Civil; Antônio Ho-
norio d"s Santos, operário;
Joã da Mala, têxtil; Elestào
Almeida Pereira, têxtil; Car- !
los César Hermes, têxtil; ;
Wortgern Satmenio, dentista; i
Urbano Martins, dentista; Ma- I
niifl Oliveira, eumercianlc; ,
Etivaido Rodrigues l.éda. co- j
merciário; Allredo Braúna, eo
merciãrio;
monto, con
reira, comerciário; José Fran-
cisco dos Santos, comerciai.•
i.a Urbiralnn Teixeira, esto-
danie; Coaracy Fontes, estu
dante: Joaquim Costa, estu*
dante; Felipe Galiza, banca*
rio; Aslrolabio Caldas, moto-
rista; Pa.scoal Varela, gráfico;
Geraldo Coelho, marítimo; Al
do Abreu; Severino Oliveira
tí'-.'ai do iinpõsto du consumo

PRESIDENTES DE HONRA
11 Congresso teve a seguiu-

ie Presidência de Honra:
General Felicíssimo Cardo-

so, desembargador Amoldo
Carpinteiro Pores, professor
Júlio Valols Fei.-ara. Cel, Jo*
celim Brasil, dr. Genesio Re*
go, desembargador Bento Mo-
reira Lima, ten.-cel. Tácido
Freitas, Padre Oum Salazar,
Dep, 1'ériclos ' lumes de Araü-
iu, luí/ Florianu Benevides e

lep (',.*,. Bernardes

S. PAULO. tll'j - O jor-
nalisia e vereador Rubens do
Amaral realizou aao Centro de
Debates «Caspcr Libero;* uma
palestra sobre ;. Conferência
Econômica de .Moscou, á qual
compareceu Juntamente com
uma delegaçôo de industriais,
economistas <• parlamentares
brasileiros.

Antes de iniciai sua confe*
rencia o sr. Rubens do Ama-
ral salientou qne se referia
unicamente à Conferência Eco
nomica n que. depois, nos dc-
bates, estaria à disposição do
auditório para responder per*
giinlas com referencia ab que
viu e observem em Moscou.

Salientou o conferenclsta o
caráter estritamente econo-
mico que caracterizou o con*
clave, o que ja era rigorosa.-
mente observado desde os pri
melros prospectos que recebeu
aqui no Brasil.

Quanto a este as;.eco. afir-
mou que unicamente o delega*
do chinês, ata u vin|cntumen
ir os Estados Unidos, mas
n'Csmo assim somente no que

se referia aa politica de 1)1
queio econômico exercida p

que esta so traria vantagens
para nosso pais, como acontt:
ce com o.? Estados Unidos, Ir;
glaterra e França cujos gover-
nos sâo os lideres do anti-eo-
munismo mas, que entretanto.
ganham muito com essas rc*
lações. Citou o fato de sei
nosso café vendido a 'Moscou
ii Londres e por um preço
muito superior. Fez ninai aiaia-
lise dos produtos que pode*
riamos comprai* ou vender á
URSS, China Popular e de-
mais Democracias Populares,
.salientando o fato da China I
se comprometer a comprar to- )
cio nosso estoque excedente | 

'

1 de tecidos por maior que este
que a Conferem i seja.

auütuorao, ora

los Estados Unidos, contra seu
pais.

POR QUE MOSCOU"."
Referiu-se depois ao porque

da realização desse conclave
em Moscou. Disse que o Co-
mi té cie Iniciativa da Confe*
rencia fez sondagens em tor-
im da possibilidade tle sua re-
alização ena Nova Iorque.
Londres e outras capitais, do
ocidente, contanto que se ga-
raiitis.se a participação de de-
legados soviético.? e chineses,
Estas sondagens, entretanto,
chegaram a resultados nega*:
tivos.

— o fato
cia Econômica de Moscou coni
pareceram mais de 500 dele-
gados, representantes do 'IS
nações. Faltaram somente os
dc Portugal e Espanha —
disse o conferencista.
RELAÇÕES COM A URSS

Dando sua opinião pessoal
sobre relações entre o Brasil
e a União Soviética, o SI' Itll*
liptis do Amaral considerou

reatas pelo
bre as condições dc vida <¦
povo dc Moscou, eva sobre t
transportes, educarão, teatr
divorcio, religião, salários,
nema, automóveis, ou calcado

Sobre o tru.i.ipi.
cou o sr. líiiben.
disse que éle ê
-superior no dr KtV

cfííaçocs *
¦•'clica .*-;".,
s c nrtí.s
ci' palácii*iéti.*o dii

i
••"ia.

Gonçalo Nusca-
'rciário; José Pe

SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

Cobra "Imposto Sindical'-
Para as Obras da Igreja

ANÁPOLIS, 10 (1 P.)
Um operário que trabalhava
na construção do muro cm tor-
no da igreja Santo Antônio, foi
dcr.pedido do scrviyo porque nSo

deu um dia de aalário para a
igreja, conforme a exigência do

padre norte-americano a Iodos

oe trabalhadores da obra.
O operário alegou q.ifi nüo

podia abrir mfto de um dia dc

seu salário porque já ganhava
pouco e tinha familia numero-

sa Propôs tlar uma contribui-
(¦aiu menor. Entretanto o padre
norte-americano preferiu «i. ¦

brasilei-

Deixou bem patente, o con.
I ferencista, que a URSS, Chi*

na e Democracias Populares
; faraó qualquer negocio com 0
I Brasil em cruzeiros, .sem ne*
I cessidades, portanto, de estar
I mos dependendo de dólares.
: ou de libras.

CONS13CIUIR A l'AZ
Os resultados a i*yc ei.-**

: gon h Conferência Economia de
| Moscou. ;*c postos cm pratica,
I poderão salvar o mundo de uma
' nova guciTa e do desentendi-
I incuto existente atualmente e
j c nseguir a paz -- afirmou.

F. concluiu:
C>s bons negócios, fniãn

j os bons amigos c nos üvavirão
da ameaça de un* novo con-
flito.

DEBATES
Terminada a palestra, o ar.

Rubens do Amaral ,--e dispôs
a responder bs perguntas do
auditório, desde que ns mos-
mas nfio fugissem ao que viu
nos oito dia;*- que permaneceu
em Moscou,

Dezenas dc perguntas foram

! em riqu
mundo. Xos
era notável
d.-* trabaihadf
eseritores, ai-
públicos, etc,
evidente libn
fnifio í^oviéti
cia do ensir
Iiln fie '"üc
aro:-- era. milil
lo 'l* per-soo
iiteratua-n. !:i
lltina, Falou
asppcto sndir
,1c V¦-„¦(• :-y, -

der d

ro i receber sua modesta con- 1
tribuição.

Dep 1'ivi- uernarties sempregar o opeian

fe ., «- ¦*. • ',Y'V 'V,-AV;«iVV'^

De M, Grosso
INSURGIRAai-SE
CONTRA O
PREFEITO

. A.lll'1) l.HA.M.i:, 19 (IP A
|iii[i!ila<;;'iu ilu Dulirndos Ini ÜIliS Im-
ki 11 » litniis-.."..! ilo iii re tur ¦!¦• ( ¦¦-
liiiiin âfrítiulu Nmiiimil. Sr I.oW

l.i.nit.r.i, " 'iníl *>(* tinh» cuntluiiii*
Uo ...... tlP5Cunle.itamci.tn geral.

Ag.ira, ou mulorlBlan lio H....rH- |
duSi 11Ro so conformando com ot. j
ati.s dn prefeito Nolsun .1.- Arauju, :
tnsiiriítrani-ao contra u mesmo, itis I

po.stoi
f Ml. ll«

pular
iiir.i'*-'

a tlostHtll-lti

proteger u
cguiram pai
,1, ( »Mi|>" '

tio etirgo

prolclto 11
, Dou r,l.lu.
iiuulf

De S, Paulo
EXPORTAÇÃO
DE BANANAS

irSAK'1'OS, 1
j tu...... du li.ina.ms
| nuiro a junho du

pi rou, z üe ia tu»
1 plissado

rto em .Mos.
fio Amaral

infinitamente
Paulo c qua

metrô cia. capital
mais ricas, luxuo*
cas rio qne mia!-
ceai. Sohrc o balf!
e qne ele. supera
(¦.-.sumos imauinor
gosto e arte no
teatros e oparas

n eompRrceimcn'1
res r camponc ri,
tisínr, frncionaa-ips

Falou sobre ,\
dade religiosi. ra
r;i, sobiv a "fica*
10, ditando ?xein-
*,...*. ônibus r rr.ta-
o sarando o nümc-

ler,-*',,;, livro,
.-•ofin, arte f n**
:1a mbuslís * ia

d.*.- lmbitantf-3
«ou « <\r --t-n grande •¦:-
pnnirif"!. sendo ern.v;*''

I movimento que presenciou '"t*
' e*iqi.'no*-. mere-snrinü é den*.:' 

(-.*¦:•¦.; ir nliastecimento.
VJisse também que ficou •*••-

cnníndo com o carinho com nne
compre eram recebidos •,-•*'.-)

povo, oe**, it*, dia dn aberturn,
(¦-:¦. conferência rompeu o.« cor--
does rt*? isolamento. p»m -.. 1*.—n-
r.u- o i\rx- vivas f\s delcraaeõi**;
que compareceram, inclusive A
brasileira oue. quando foi sntm-
cinda, receber estrenito-es
aplaiifos 1* nv.-je.oes de «Brasa-
liu! Brasilial Rrasilia;*.*

— A ei*."!-
1 período d? ji-
.rreilto auo, «a-

período du •Al-',
71.U1! «•íclius. A-.5ln.,

A fru/ada pela !''¦¦•¦(. do
Centro tie Sào Paulo, cole
tou 81.51)0 assinaturas, tal*
tando ainda para completar

Bo!
Conselho
Mundial

De eortlt. .(.in as re.iOli.
t;ão toiiiaila na reunião du
Ikireau do Ctuaselho Mundial
realizadu cm Oslo, ó Con
selho Mundial da Paz vai
editar i.ni boletim dcdicaclu
CEpctaíalrncnte ao.* paises
qu« i'ii!'l-i não cobrirain sufis.
Auútâí lie íssinàtufaí rer
um Psct-O <3*3 \"-m-.' *5nli'-S aê
cinco ir âiides potsneis ¦
É/5SS publics-çâò psimitl] 5
aos Movimentos Nacionais
tronar sua*, experiências n>..
csnípanha da paz e ganhar

novos conhecimentos capazes
de contribuir positivamente
para uma melhoria do traba
ibo de coleta de firmais.

sua quota 26.500 assinatu
ras. hu campanha de roem
lamenU de sócios, a* Cruza
da do ("entro ocupa lugar
de destaque eni São Paul"
Sua quota de .iOO .sócios, foi
superada em 10 por cento,
estando portanto, com '*!-•"

sócios. Diante illslu, fui elai*
boiado um ..lai... paru o u*

«aul um ui" dc outros '-'"" em

Nada niOtluS qoe li chi
sellitis tle paz conseguiu n
Ciuzadai tio Centro organi
.-ar. Atualmente estão em
pleno funcionamento u>: sc*
jjulntes; Ft.A.E. Prefeitura,
Departamento de Estrada dc
flor)**gem, Scnrotaria da San-

Bancários f Bela Vií-t*.

. tisitrihuii -Tf* 26 r,l>'l *'lv"
sinaturas que taltam para a
cobertura das cios entro or.
r. conselhos filiado*-.

_ promover festividades
..: visitar cHibe.? esportivos,
pedindo ;. Sua aiclesão .'i
campaanhu tle assi naturais.

Ivlce.-r oil iü,
seiilanles ;1 Ccinferi
listaiiit I'. Ia 1'atz a. se
/ar nesle mês e .'. Ni«
donda de Defesa da Paz

V, Instalada no dia

io nr
.cia Pau

.fali
Ile

cairioi
ia re?' P!

llhr
— IT 11 Vi3r £ '!3^2 5Síí""*!':!'

do umá oít1? wioêtrando 3
necessidade da eo!et-i d? as-
sinaturas c pedido oa mes-
mo tempo, que o aíasocladó
tome parte na campanha ds
--.mais um soclo*.

Festa
Na Fed ra
DcGuaratiba

rj Còiihélho dc Sertão '-"'¦
tioca realljou urn-? concoi'1
lida asssmbjsla ds partida-
rios dà pâz, Além das dei]
bâf&CÕ-ã-ii tôTfl&d-BíS P3T-5 ô
prosseguimento de sus.s ati-
vidadea.-, foi maroada uiraa
grande fpsta. a qual será
realizada proxianaanente na
Pedra de Guaratiba.

Porto Alegre.

UNIVERSITÁRIOS
AUSTRALIANOS
CONTRA O
REARMAMENTO
MKI.IlfltNi: I"- a. ".d"

coni uma lev,loco votada
nu ultlmu Cngiess.) da Uniãu
Ai.cioiiai de Estudantes Uni
vursitarlos dn Aua-tralla
(NUAUS) que recomendava
» todos os organismos estu
dantls d iii pentes das uni*
versidades australianas a
discutir Imediatamente u*
problemas concernentes ,.
p;.i;-, o Conselho de Repre-
j<nitantes Ai Univeralflnde
df Melburile realizou v-':en.
te. riiit.e ums reunlSo iii-a*'-^
confereiTaa.ai decidiu íaiiísr
ura apelo a todos <'s épt>J
dantes pata cnie s-e pronup
ílêrn pele desarmamento, e
a\*er!gtaar a opiniSo a ests
respeito por parte dos estu
dantes da URSS, da Comu-
nidade Britânica e dos Es-
tados Unidos.

ÍOMENAGEM
Da Juventude à ;vk\s».

tedoncla I:?ela Paz
lina liomenagotn a realizarão da Conferência Nacional

de Porto Alegre, resolveu o MMCPP fazer a cobertura de
20.000 assinaturas nlé o dia 24 tio agosto, ficando os conse-
lliOi com as seguintes quotas:

«soeladod de

ESTRADA
JOÃO 1*1

oi.i*'t"*, paií
autarquia

o,

."astro Alves •
Ti raí dentes ..
A. I). C. .
Moiileiro I oliiilo
lltingti-Ctinipo (Irnn.l.-
Sa.. Cristoviiti
,lolioi Cuvic .. -
Cnivorsitárioas ..
Secundários

2.800
2. ROO
:.:. iflO
2.0(111

i .r.iitt
I .000

nio
aj.OOti
l .uin.

Intensificar a Campanha
De Finanças

,UA, !!) 11
mento do Bstratliis <t«* **°

ilngem i.iii.ini i» tHiiislrtifâo «l» ''"

triiili (illü o llg* ll.iib.iiifiru e 1

jiifit, c.. 1'üf.innibn
itiiiitiVi-t nn vh'jims

St tf '•.¦¦tii-jjí,

:.-. A-aiaiiíi.o d* Finanças
rio MCPP lembrando a tedos
oe Conselhos e partidários da
paa que a primeira etapa dn
campanha financeira ter.nl-
na a 22 do corrente, e que

intenMfí*
car o mais possível nos co-
mandos, e individualmente
nas en,presas, a distribuição
dc Imitir; e a respectiva pres-
tação de coni as na sede d"
MCPP*,

I , . : ,¦-.. ¦ .¦' —

í ' VAU

f-M» «(•.•« "...

PI» ?! | W

ItNOMNáfll ífi""HlflUUÜU

: 

¦'.* 

*

,

n.r.o.l , \|,"il.ul"> por '***l" 1'""" "

|„nd tio . inilliõos, liu. mil '¦ '-'

i-u.-h, tle l>........ ii.u* a*-iiv. »e .lis-
trlbiiiram: Uuenos Aires, Tecei).***
».iai.|.|« cHCliot,; lloiitcviiiíii, ....
;;tr;.;ii:; llumtiurso, aM.Uiía l><*
tomburso, l!'-' Oi Vnlparaiso
Ul.IJil.l; llolanttn, 12.0261 Uslc.
10.727; .* liiln.i".:"." i" 

Da Paraíba

OS COAtiDKCJÁBIOS
( AM!'.'-A '.HÁ''"' - f 'l!' -¦

_ e

o fim ile lo-
ii» riogolo .t»t

RECIFE, 19 (IP) — A secreiaria do Movimento Pernambucano dos Partidários da Paz acaba de infoxniar que naquele E
tado ]á foram coletadas 37.6.000 {irmãs ao pá do Apelo por um Pacto d© Püz tinira as Cinco Grandôü Potências.

Grande
Assembléia
Do Maspftus
Do Maspnws,
Hoie

O MoviniSiite Prô'AuW!*tt*»
dç Salino dos PioíissKwiU
dc Nivel Unlvetí-ltâno &upi"
aior convida todos os asroho-
mas, arquitetos, atuárlos, eon-
tadores, dentistas, economU-
las, engenh iros, faumaeeuti*
coa* médicos e veaeraaaanos,
f'o Serviço Público Federal.
Autarquic e Municipal t1"•'•,
«'ompareceram a grande a*'
emhlóia que faiü realiiSr ho-

is, o3 20,30 horas, no Budlto-
.".o da a.H.I. Nessa ssiem-
blfcla seiit Iniekidn nova í***
aia caitiptinha pela reeitruturu
çãio atas cargos c fuaicòes lM
natureza técnieo-caenlitica «ir*
c.'(1-;o;í isolados padrAo «O»,
cop*. •tiínieoios quiiiqiLtftij*'
ús 21) ^ux caxif,.
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Contradições A
Americanas no Tran
Um dos setores da politica internacional onde se muni*

fístiini conlntdiçíics Inlcr-iinperlitlinlíio é o Iraii. Ali torna-
se cada vez mais evidente o Irahullio americano; nn sentido
de desbancar os rivais ingleses encravados tin torno da in-
drtslrln do petróleo. Existe porém, mn fator nuiis poderoso
que esse jo:;n iuter*ini|)erin!isla. e que c r» movimcnlo po*
pular, de grande invurgadiiríi* pela nacionalização,

Ainda açora •*<-*, próprias agendas lelegráfkas da reação
rii-ivnin Iranspareter episódios dn lula e.ure jmperíalislai

inglc_is " americanos, a propósito dn petróleo.
Diz-se cm Londres qur Washington fa' prcjiao em

torno rio que rliamain «uma solução rnpiiln*». Botando n faca
no peito dos ingleses, seriamente embaraçados dianlc Ho
movimento popular du Iran ern prol dn liaciuniilÍ7,aç5o do
petróleo, os aiiiericaiio.i procurani descobrir brcclins através
das .".mis se infiltrem e consolidem sons posições,

Trnlii-sc, em iilliina instância, ile nma peleja entre a
Standard i- a Shell* Mas acontece que enquanto ..h iíhin
brigam, o piivo iraniano prui-lanui quis ,i petrnlen Iraniano é
-.eu, levniiilo o governo de Mossndegli, através de liniioiien*
tes (lemoiist rações de massiis a resistir ans assaltos es-
trangeirtxs.

Um correspondente estrangeiro escreve; A instabin*
dade da situação nn Iran oferece .. perigo ile uni golpe cn*
íniiiiisla. Os listados Unidos o a Inglaterra procuram uma

solução que Iraga estabilidade c segurança ao Iran».
Com umh pequena explicação, tornam-se estas fra.es

perfeilamciitr compreensíveis. Oolpe coiiiiinisln é a posse
do petróleo iraniano indo povo il.i Iran Instabilidade e se-
giirançn do Iran, (levo-se ler. estabilidade e segurança das
companhias importalisliiíi que saqueiam o petróleo da Iran,

Mo** a Inglaterra., dizem ainda >.s telegramas, «mostra*
sp relutante em negociar com Mossadegh ioli pressão rie
suportas ameaças». Km a leliifânrin constitui o pinto nnri.*
pega o carro n ntirie se tornam insolúveis as contradições
anglo-aniericarias.

À mediria que se passa o tempo e que toma corpo e se
consolida o movimento de libertação nacional rio Iran, tnais

intrincada.*' serão os problemas que sc apresentarão nor- esta*
distas ria City e de Wall Street, os quais não passam de
executores tia politica ria Standard o ria Shell, dois truste-.
responsai eis por tantos atos de banditismo dn negra liisto-
ria das disputas em torno do petróleo em todo o mundo

9 MOSCOU, lü 0'bh'j - Aiidrel tidiiiiüki, Ministro de Hdi.--
i ções exteriores d» União Soviética recebeu ontem ' hu En l<ai
j presidente rio Conselho Administrativo do Balado .' Ministro d'
i Itclacôes Exteriores dn itepública Popular ria Cbiiui

Debate em Toda a Ru mania,
Sobre a Nova Constituição,

I Escavadoras giganiescas, de 14 toneladas de
capacidade, substituem o trabalho de 10 mi)
homens — Dragas de sucção que depositam a
ierra a vários quilômetros de distância — Ofi-

cinas de forjB inteiramente elétricas

rjmMÊtm

MOSCOU. ID (TASS) -• O
jornal TRUD publicou uin ai-
tipo do acadêmico Ivan Arlo.
bolovahi, consagrado ao desen*
volvimonto da Indústria sovin-
t.i.u dc construção de maqtii-
liaria. Falando do desenvolvi-
menlo deste ramo da indústria,
o autor acentua que, somente em
Illô!, furam construídos 501) ti-
lios e marcas de máquinas <• de
mecanismos novos, que eonlri-
huirnin paru Impulsionar o pro-
grosso técnico da economia na*
cional, Os êxitos mais impor-
tantes e, Interessantes du refe-

rida indústria, nos últimos
tempos, süo constitudos pelas
iiiáquinas-nieeanisníon lilllina-
dar, nas grandes obras du co-
iniinisnío. Nessas gigantescas
obras, são esenoialmente neces-
sanas maquinas modornas, que
realizem trabalhos de revolvi-
mento da terra, mais pesados
e volumosos,
ESCAVADORAS B DlíAGAS

Muitos homens de ciência cs-
tão empenhados no estudo e na
proteção das escavadoras glgan-
tes, dus máquinas escavadoras
de moderna construção, que ei-
vam, misturam e transporiam
a terra. As eacavadoras-rodan*
les, com colheres de quatorze

#«laniaçao
te ft!g§«

è® Cereais nes Campos
as da Ucrânia Meridional

Os novos métodos da agricultura soviética possibilitam a obtenção
suplementar de dezenas de m ilhares cie toneladas de cereais

tonelada;, ne capacidade, .Mib.-"
tltuem dei- mil homens; art-,-"-
meagniu a lerra a uma dis.
1ãn*-ia .tn Mu metros Na lá-
brica de construções iiicefl.ni-
can dos Urais, está sendo es*
tudada tuna eseavadora-rodan-
le de mnie capacidade ainda ...
coin um raio de ação maior,
Terá unia colher de '..a iiinfroii
ciíbioes,

.V::*. fábricas du 1,'niilo Sovié-
licii,! foram construídas dr.-i- i
gas de sucção que extraem it
terra, tronsporlftiidii-a ao mes- j
mo tempo para os locais onde j
,j;io construídos diques i** repre
sus, freqüentemente a unia dis
laneis de vários quilômetros.
OFICINAS QUE l-AIUSCKM
LABORATÓRIOS

O acadêmico ArloholeViíUi
creve mais adiante que. ha.-i
grandes obras realizadas aluai-
mente, na União Soviética, po-
dein-se ver oficinas de forja
de novo tipo, extraordinária-
mente interessantes Nelas, não
se ouve o golpear cios martelos,
desapareceram a fumaça e o
ar cheio dc po sujo e de ^ásus.
1-.:..s:ís oficinas mais se pare-
cem .:..in uni laboratório. To-
dos os trabalhos são realizados
por melu de eletricidade. Os
martelos foram substituídos por
prensas, A elaboração do me-
tal no calor c feita em fornos
elétricos. Esta oficina de for-
ja. única no gênero, foi criada
pelo acadêmico correspondente
V. Vologdln o --eus ajudante.''
O acsdóm-co Arlolwlevski .les-
tiiea, em conclusão, as notáveis
investigações dos sábios sovieli-
eus no domínio de léenicu hi-
dráulica

"^M^^'vi^m^^ ; Mimam :

"*^^^^á|*:|ílHf. 

Maquina soviética d.- colocação rie linhas ferreiik, inventada pela engenlieiro IMáloi A mn*

uniu:! que sc eiiconlru cm fiiiicioiianicnto, deimis de colocar os leitos avança pelo rumai re*
r.-in-c.Mi** tinido "m M 

__ «m ^ ^tr 1 *_f"fcl*W%lVlt.#^.___l l\l *_^TJP#\CSV*

i aniversário da libertn.çáu úa I
li.» o edil.'liai •• ;

• Ul CAREST, IB (TASS; -.
\ l'.'uz uni ano que u povo de-

bule ativamente o projeto dai
nova Constituição du -Knmánia,
Der.cnas dc milhares"'de ficar-
soas explicam, no.-, clubes, bl*>
bliotocns rurais, .assiíii como
nos lores d;; ira balhadores «
por lodo o pai?, a, uviportânclfi
daquela doeuruenio pas-i c pòj

rumeno
Milhões de exemplares ào
üj_*-'o Jo novfj ConstítuicÃft

roíam distribuídos hú povo Oe
jornais desta capital publicai»
diariamente artigos e granda
número de CBi-luj dc leitores ji
n aterials diversos sobre o ai-

A jtivelitude
plenos direito

MOSCOU. IP .TASS» ¦ Es- reano defende sua liberdade e
ta circiiando o número trinta 1 indepüiidencin-, c dedicado uu
c quairo d» revista . Tempos! sétimo aniversário da liberta*
Novos . O editorial da revisto, ção d-.i Coréia do jugo do im-
que tem t> titulo O povo co- j perialis.no japonês. O sétimo

aniversário
Uoréla
urna festa
ravel. Para
oprimidos o
exempl

lihertuqau ua
edil...rial i.

duplamente momo-
rodos o.~ pulses

s dependentes c um
ivo dua ò_itos que

a ode uora
Do Governo

Socialista
Cumenc

KIEV, 19 (TASS) Os t
tolkoses da Ucrânia moridio- Mc. tares
:al estfio utilizando no correu-1 de algodão

ano centenas de milhares de | de cereais do oiiloiiü. A se-
de terras plantadas mendura ó feita antes do reco-1

para ¦a semeadura

m *fwu

M% \^f W'7' v.; 
' 

:';'à;: .'"^ I

. 1 % u i'í^*%WBHB
Xos campos da Ucrânia floresce a recente cultura do algodão
Na foto, a kolkosinnn Maria Kukliliá. uma dns melhores co

llicdoraa rie algodão daquela Itepública

lhimonto do algodão, Com o
aperfeiçoamento deste novo mé-

b todo de cultivo e a ampliação
da superfície para a semeadu.
ra, os kolkoses da República
obtém auplementarmente deze* I
nas de milhares dp toneladas
dp cereais NunicrosoH srtéis
,If>-> regiões de KcrsOn, Zapo-
roíhie e muitas outras colhe-
vam de -.".' a 2*1 quintais métri-
cos de, grão por hectare nos
terrenus plantados dp algodão,
a elevada colheita de cereais
torna-se possivel cm virtude do
cuidadoso preparo da. terra se-
meada, que é fortemente adil-

1 bada e várias vezes trabalha-
da diirú.nti! o verão. Além disso,
no inverno, são coViservados na
terra os talos dc algodão, para
reter a neve.

ilenário de
Avicena

MOSCOU, 19 (13?) - Be»ll£»r»m-
*<í- unt_m rontfínnrí-cópf nesta rfl pí -
tal do mUenírio de Aíken», .írnnil**
fiptiiiítfl enciclopédico aaicido nu
rajaqnlít-âo Entra ontr?» soleni*
iladeBi Inauforon -p* um» **rola >e-
cundárla s qoftl r_cebao u nome d<» i
sàMu d» aulUaModr. O i'jrn.-<l
-rilAVn.„ puüllrou loago «rtlcu
sôbrti « \1.1» e a «liri* do pcntaijor
cl'iss"n. Várias rcunlôfí. »)»* clon-
iisfn> ^o celebraram em hom» dc
Avicena

Tninbcin fni Lenlngrudo e no
TaJatuiistÕo, pútrla do cientista,
ti nu vi- rnnrftrríilns conferências e
Inruni inaugurnilas i-vimisK-Ai**.

Eletrificação ii

ontem, no local das obras
'funil iJamíbio-Miir Negro,
em lugar os festejos por
vo de ler sido posta ein

DulEa!
Em oilo anos de poder popular ronlÍ7,nrarn-sfi
obras num total duas vezes maior do que om

40 anos precedentes do regime burguês

i rena
entrai

.•irn ¦ it,

que in-
centrai..

SOFIA, 19 (TASS) N*a
República Popular da Bulgári-..,
sfto destinadas anualmente cen-
tenas dc milhões de levasv.

moeda Búlgara, á eletrificação
dos povoados a a execução de
oi.rar- hidráulicas
anos em que o poder sai encon-

tra em mãos do povo realiza
ram-se nesse domínio obras
num lotai duas vezes maior do

que no.s qurenta anos precedeu-
tes do regime burguês.

X.- corrente nno. foram in-
vertidos cerca do 40 mílliôe.- dc
-.levas- rmiis do (pie em 1031

para eletrificar os povoados dn
Bulgária, Os trabalhos de ele-

SALÁE
DE ¥

3EE.U
noi A MHiqrr. iü iip. - r,

n.ll Irabalhndorcs dc unir cslnlrlriis
pertencente! i llellilehem Istecl
i u in pa n \ fii i ra rS o e m s ro \ *• n a
próxima Begnnda-íclm, caso nãu
obtenham isalártos com '", quais
püN_atti viver», BCguiulo dcelurnti o
Sindicato doa üperirlni eni ('nns.
triiçõn Naval, llllndo * OJO.

ação de Bollriiha, principal
ti produtora de cereais do

l.ím uma envergadura es-

laTUsaiii-vSO

H 4 \ l

OME

Êxitos na
indústria
Carbonífera
Oa China
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Os Turcos
A Combater
Na Coréia
AUMENTA DIA A DIA O

MU MERO DOS DBS-yRTO*
RES
ANKARA. ID flD Os

jornais turcos inEormani rpic
os soldados da Turquia sc ne
gani a ir para a Coréia A Im-
prensa turca informa que dos
18 mil soldados, que for.im
enviados para op campos de
batalha dn Coréia, 12 mil fo-
ram mortos e aprisionados'. A
sora. apesar das repressões,
os soldados turcos recusam-se
a seguir pnr.'. a Coréia. Mais
do mil soldados refugiaram-
se nas montanhas e resistem
aos ataques da policia. Au-
niènla dia a dia o numero de
desertores que tudo fazem
para nõ.> ii para a Coréia.

tenuu-eletrica
logro o mimei o df
i...".'.-" tipo construidas no re
gniini popular da liumtiiiia.

A referida " entrul íoi cons- j
iruida pela juventude, segundo Lja<J
•iiuleti. dc téenicoa soviéticos o
eiiin maquiniiriii fornecida pela
URSS, A nova central significa
a possibilidade de serem ain-
dn mais mecanizados on traba-
lhos do Canal Dnnúbio-Mar Ne*
;.!•., que represonta, ema gran-
dc obro socialista do governo
nonulai da flumilnin.

OBJETIVO
HUMANITÁRIO

(8narwMKW«3«n_!^r*w

i pode obter no trabalho um po-
vo quo ae libertou das cadeia?
da escravidão imperialista c do

i atrazo de séculos. Demonstra
! também a força invencível das
i armas empunhadas por uni pc-
1 vo livre que defende utia liber-

dade, a democracia e n pai'..
Nu,n artigo intitulado 1U'-

I sultadus da Conferência do
'¦ 

Honolulii.', M Andi-i icv conien*
| ta a c.jnfereneia dos ihinlslroa

rclacó.-s (interiores dos
Kstados Unidos. Austrália >•

Nova Zelândia
,\ revisln publi.;. lamber*-

artigo dc P. Spiririr v, t'.(
u articulista .aniiliso ;

uiiieiiR goza im
ein eoiiBcqueri'

llhi it.içâ,, |..elii"'B.iéi(.itii
. o. i liircii di iiov.-nta niU

dc umboa o.s sexos. eS'
nus eacolaa ci« resei-va

balho Mm,.: de duzentos
e dez mil opciários c operáriaiM
fazem emulai;8u para conse-
gulr os mais oitos resultaxloí
na. produção '.j seis mil jovens
ubtivcry.m o li.ojiriíso titulo d«
• brigadas staltanovistaft».

O pi der popular concedeu ái
| mulher direitos i-riiais aos d*>

homem. Entre a;i mulherea
! oprimidas e analfabetas desta-
i carani-se nos últimos anos cer,*>

tenas dc trabalhadores ctakò.
novistas.

Atualmente, na Rumàniaj
existem moi.i de vinte mil mu
lheres enircnhelros, técnicos *
professores. O nume.ro de mu«
lheres que tomn- parto na dire^
eilo do Éstadr. c cada vez maior.l
Cerca de vinte mil mulheres
operárias fnprn elekn¦; depu*
tadas dos Conselhos Populares
o sete mil sao vogais dc tri-
huimis populares

HUNGRIA
MORADIA NA
ui li \ 1-1 - I II' II' 0 Co».-

Iim

| ,--ilua.;;ao política e eeononueu
da Itália nUial

i Gharge do Dailj Workc

s,.i |,. >|inii>tri>! ilfl li.....-.." .I*
p.rmiu, ,i sírio (Jn loeiliilaiicí
IMin. nue ..- mi .'•- ¦"" r""'
ii.i, ,ii.a. prúnrlm Sã" Uie» '•"
tri"*"»!^ liratuitiinít-ntü «tn ü$ulrn«
,„ i„i... de lerreiiij n"- ilintrituíi

lite .. lueiiliMin. n» niinas, Re
eeliem iniOiiiiH- di: rnnslrucSo •¦

lirefios ieilii'1.1  '¦' !'¦'•¦" <-nl ':*

am,. -íi.. ndianiiulii*) im|iorlânriap
i,,,,„ „ |,.i''iiin. ii". .'¦>  ''h'>'
,i;i mu vi riit-.M. ii- prtijetus 'Ias "
>„^ ,. luiln U flMll rlfll l"MI<*r> >»r

Inun . ..lo- pelas emj.feias, nMlnila
mente

r„. imiiiii cl... i """ aimitRDifo
,„.. cuimirul  i"-1" """""' *e

ile l.oiilll

Mmf
í^S____r"

( ¦--- (f

t, f f

V,m-xww>a*i-*!trr, mu. juimi,ii*w*»wraWT0-' —— —»——¦**«

- _-^QNfcT^^;^!, f^SSèssszsss. 
'^de+Aiis

mmmmm ——i —**¦ mr*tÊmmlmmá

os de líiierrn porque ela »
,\Uu uos opomos ii posição comiinislii no pro

incompatível com nossos objetivos liumanltánosi
(Declaração do general ianque llarrison mi--

lilcina dos piisioiicii

SHANGAI, '['¦> (TASS)  O.
liornaia Iocais assinalam \\o-\x~ Em janeiro ds 1948. foi encontrado, na Bavi»r-« perto do

istria carbonífera i balneário de Garniisch-Partenklrchen, o cadáver deetrosado dc
um?, aleml Ae investigações provaram que a morta, conhecida
naquele loirar pelo nome de .'Rainha Nelfo fa?ia parte dê_ um
bando importante que compreendia onze oficiais superiores' doi
Kstados Unidos e algumas personalidades responsáveis pala ad-
ministraçfio militar norte-americana na Alemanha Ocidental.
Esse bando traficava narcóticos na Baviera, rjedicava-se a gran-
.'es negócios especulativos no mercado negro e ao tráfe^"' de
brancas para as casas públicas americanas. As investigações co-

nieçíii-am u adquirir um earater tal que ameçavam de escftndolu
os 

'(ürlfpnU-n 
.is admliiistraçao militar dog Esladoa Unidos ua ^

Ui-muním Oeldenial. Au lesfcras oficiais do Washington fUorftiit
lermiuiii- rapidamente toda pesquisa um rulaçlto »o assaaslnutu. |
.\qucl,i .iliiiiiti sabia ¦leiniisii-iu, <¦ foi saetfflcadfl u fim de que

. oeulussem .-» lelilos ooiuetíttoa pelou oficiais norte-amarleanos.

o assunto do »rníiihu Nfllh ntto í mnls do qut iwn episOdlo

qui. ..luciciiza oa hábitos chi soldudescs ianque na Trlzon».

,'1 permauen. ia do exército norU-amerícano na Alemanha í uma

cadeia iniiilernipta de violências, roubos, tenebrosas maquinações
* r.bii.-r,, de i,',iia espíeic, dr qu* * vitima i. população

••iü pais. Of, mineiros d* China,
utilizam amplamente os meto-
dos doa st.akanovistas Boviéti-
tos em seu trabalho. Numa sé-
•rie dc minas, sfio utilizadas
máquinas mineradoras sovié-
ticas. quo contribuem para au-
mentar a extração de hulha e
facilitar o trabalho dos opera-
rins. Recentemente, loi expe.riy
montada, naa minas de Shuaii,
no noroestu .lu Cliiiia, umn nci-
quina i,illlí'|-.-id"i'a combina.'.i
•soviética «DoiibaSM-., o enipro-
!¦. dessa potenu inaquinit cau-
i.c.i grande júbilo entre o; mi-
aeiros chineses.

d^ ms'!?- gr&V6€
norte- americana

,iihpisiu.-im-> -le iregua au i_oruiai.

^^-r^^^^^^ Por A TAALUBiN ¦—-—-- -—•

jficiaís, só do pBt"Íp<io

nriiin hq
iiiiiir iifi

deli boa comuns cometidos em 19á3 ns. zor.<
dt ocuparão, couberam aoj raUitarep ianques

ALDEIAS CONVERTIDAS EM QUARTÉIS

%¦ '¦"ii-Mi'$*mms.

íjjy;, ontsiji, ^ noite, a raenlna

I i-.i-iriiQfi.i9i

| local
! 

PR1T.ÍSS TürNEBROSOfi E IT.O-rF/blA.!5

VeiamM títmt tatei fuc«did<« aa «PM * -^^* ^ \
t, mais norrentès, da dezembro UttVtft »m RMíA to;- ^"l84c'£-
norte-ameHcànoi eEtraagularaJíi um chofer d£ taxi * dewca- ]

\Ttottm ipós té-io defpõ5ado. Na cida.in íe WpW» W WW 
jí s, t&t»m*tí»a»» matara e roubaram um »f«»ígjf'

: ubaietooire de 14 anos. Ern um restaurante ae SchawaWgen,
^as cercanias rje Munique, vrír.os norte-americanos abnran*.fogo.,.,., .,...,,„ ^ ..J.-.. . ...w -i nos cercanias o- i..»"»i»-, "•'"" ""' «.»..»»»«i» „>vi >.i-il-Resi Martínez, em Havana, | reBUuando disso : feridos e um merto. Km Stuttgart, um sm

enquanto seus paia dormiam, linrtn norto-anicricano tentou e
ti Cni-f i-í <•. 'f íi tli -v, ¦ • 1 i oi; A 1 ¦ ..-!_..:_ Ií*1»-.-. Tv^illi.-lnV
e
r.a Segfio dc Indige:
acordarem aos grito;, da meai-
ti,, afiiscentaram os terríveis
j'uri!..u-«Sj \ivix.-i h. criança de ape-
¦si. J..IÍ-J ruejei de idade veit, a

, ¦ ...„„. estrangular e roubar uma enipn

padaria, Em Nuromborg, .um militar iioi-tc-ai.ieric.no

ii uma escolar, tendo esta morrido, e foi absolvido sol

u nretcxlo de que os «alemf.es niio têm direito de impedir .

rS do, norte-amerleanoa». En. Zimdorf, nas cereais

ffi)l mia soldado» norte-americanos provocaram una

iSoml durante, r«,do est, fteato m n»'B^«
<t„ t *oidaòoâ dMlnila ain. érvo» ne Natal na praga do

"ír^to .¦ IüPW»ii vim, p«HoaB, uma das qu*« foi levada
'..«, •.*•**«* P-WWMWjW.-*«***¦ M u»^ctl*-

ImVmWto» -faMtaW. m* l3&i«. |i»«»h-. «<«««'»•
Úa» vivsiii Uns i;tili.".!_! t-vli.'-

*--\mi (Wrtrt tx^A i* ÜfcVAB óaúta*
miadtui, flã'tj.:i—u»r, itn»lí_.*»*.
Cn,'**.i*l»r.i s. «'.',«&, onct« *a ia-
ie'.trei fajiitliai nio tirns iglM, .:,<»•¦ •_¦ i-——-.-— •»
»/¦!.. Int. íie-ii nenhuma «né^c , *__tjí.r** i_|«íiftelni*í tiop*-,» lor. I;.*** KdOj n' '_ v ^^

«**« «*_** - :À i Btt^ü^-BB»»^^^4»*5^ *r4l*« • W*

EDUCAÇÃO OE MONSTROS

Ag náginas dos Jornais alemães mantém se.;ftes permanan-
tcS sob c titulo dc «Atentados dos gangsters-, tO Oeste selva-
cem- etc. Nas 

"dade, 
da Alemanha Ocidental, as mulheres c

mocas nao saem de suas casas quando eni a noite, de medoi do,

SXnmerlcan» e as autoridades locais encontram-se injpotrn-

tca para defender a populogAo contra a selvageria dos ianques.

ÜH iibusos dos soldados , oficiais norte-amerlcanüa sao parte

importante do sistema ^ -'^'-"'\ '"' °fn ''' " "n,!! 
d

unidos Rata sediicaçtto?. cultiva neles os baixos instintos, d

„ i,,i ii os militares Ianques de uma moral deprav-nda ab*

. 
' 

K' preclsaniente porisso que , ando norle-amorlcano

,,„;,„„ íu, contrário, eslimulíi as a«Be. criminosas de seu
' ""'"'u' "",. ,„.,*, íscreveu o general iiorte-americuno

l>cgRi. Mais ainda, o chefe .o t.si no ron(.edcr 
aos « I*

americano, Orna, Bradloy, d.ssc qncj _

:r;,™,,™™™S".nr,;::', a» •«• *
iouh»r, *e violar, do matar.

exército .*orU-ü-n«ic^- *,9,^t;ci°S 
^.,. mta»í(i 4U«« BAJB3ÍW*

ti. Deves justifica* *st*s jrattut a ipoaes ic_~ .w ^. i
ie indiquera».

^TS^cnetats ianques ganharam triste «

AlelÍhaSeSnta. com sua paixHn de especuiar com sua o,e-

;!„:õea no .mercado negro. O c:f.mo o o" J B

te-americana converteram-se ^.^^^ tapetes, cristais
esses ertlgos cemprarmn-se bi. 1 * ti» u 

JXH,oman.
, objotoa antigos alemães O . ul «« * UnMo8
dant8 em chefe do exército de '".' l'"\" » 

ú]m ej0 qHB ea-
Memanha, inanlíeatoi» publleamáite,
i4va disposto k pagiw -«íu «-'K--''

A. -wlilttiiciaoH lulii|lte alu« •»*

[ dos oficiais ianques Semindo os dados
í ou* vai de outubro de 1948 a julho de 1050, os norte-americano
l inverteram S.000.000 de marcos dos gastos de ocupação ns

j compra dc tapetes. S.800,000 na aquisição de geladeiras,
1 S 500 000 em' móveis, etc. Encomendam-se, na conta do povo

alemão, mesas mecanizadas de escritório. Uma (Jsssas. destinada

a um general norte-americano, custou 85.000 marco»

13 ao mesmo tempo, segundo reconhece Adenauer, o pro

,,rio 
'chancelei- 

de Bonn na Alemanha ocidental, faltam, na

Memanha. Ti 500.000 habitações o a. população se aperta cm

choças, barracões e tellielros. Ao mes,,.,, tempo que cessou quasi
completamente toda construção de casas, n M.ldnd-sca mi.......

desilude as massas, di.stról ',, nu-ua.-. de aldeias, eo.iv, l • uio-as

om omtn.s de inslriiçãi) militar, aetótlroinos, luntodroinos i

xiuiaM nioilftSi
Os infames e lí-esumanos métodos J que i-ecurreiii us olioiois

1 - ,oldndos norte-americanos são ilustrados por um caso ocoirulo

om fins do ano passado na Baviera. Visando construir «m ¦

Z,no us autoridades militares norte-amcncimas pretendiam
.-.;; « expulsasse todos os habitantes de Dornbach e que essa

aldeia f«ne destruída Os camponesa, tentaram opor-se. Mas.

„ma seção dc soldados iauqi.es o 5 tanques levaram a cabo aiu

vergonhosa missão: espulaaram o povo fcfliu caaa^. ->to^va-

ram «em aiitortoíêo para levar sous objetei t cer.*. . Udsl»

Comi bio
NOVA YORK ID i TF»

A entrega de armas dog Esta.*,
dos Unidos -í Franco será ob-,
jato de negociações r-m ^Vs-
shington durante a. pèrma-neji-
cia do tenente-generá! Canillo
Alonso Vega diretor gsral di.
Guarda Civil espanhola, ali es-
perado no próximo dia 2?. Vs-
ga reeeber.i. homenagens, das
altas patentes do Exército nor-
te-americano.
um banquete
de Estado

'IVlTOI-

CAIRO, líi
me.irti vez n

Está programado
Departamento

II'i •- Pela pri-
Egito, o Tribn-

nal Militar Impufl s ("-'iia ca-
,,K.,I ii um civil no condenai'
•i morte na fores o líder ">po
ritiio Mniiiiii.'.! Khumis. npoii-
tado como o principal dirigeii-
te da greve c do movimentr
dc protesto verificado lui •ii;i»
om uma fábrica têxtil dc Me
xandria.

Pveoci'.|Kiçâo
TOPTeF,?. l^1 iIP'j •:• * *•'

tu_íi_* no Irã, sén! di^cutidí
1u.irt.i-f.nTi * :1-«1-'' tw -*613'

lolâo ÊKtraardinííia "te ^t'^-*»
U sVitâníw

Aiiifeâíiô

stíiVÍços qut itie fossem

•Vii».vi.» iweimUu u prluolpw

ricanos 
"^o 

expulsos de suas aldeias natais, desprovidos dâ lat

rXmetos de subsistência; nâo é ess, um quadro simbólico oo

nue ocorre agora em todo a Alemanha Ocidental? Educados no

espirito do desprezo a lodo., os povos, do ódio, ao homem, os

soldados e oficiais ianques convertem-se em autênticos aüsaaal.

nos, saqueadores e bandoleiros.
Revih Cannedy, que durante a segunda guerra mundial foi

capelão das tropas dos Ratados Unidos na Europa, escreveu com

rrMiQiieaa: *üb «.Idades norte-americano,, na Europa ,, nfto

nrênderam nada, nem sentem neoesstdade dt aprender, Nmiea

llíe« ocorria que multes os olhavam como sc fossem «elvagaií».
Ralaa p*lavran podam ser aplUa-ita* ein grau nwlor ainfla

»o* oficiais t soldados dos Estados Uni** q«* «t^-oi*-"*» «*-

auiu» üvrtment» pelaj mu <t_ <**»<-¦• *» •>**• ^*™*+.

Cu «jWi^Jm eüt, Ãasia laüas&z.

LE>-r_<'5'i_s-'íC íi Ç&'. ->*

Chegou i esta eiiiHz u-,-,-4 ***¦
tegaçáo simdical dirigida pal«
lider opúiiii-líi WiAiur Ma*?n51-
Sull . ..

Pressiiü
QUITO, jy.ítfi --t"t!egõ« ai

esta cantai -um.sito funciona-
Ho-do Departamento de? Esta-
du norte-amerleaho e.oiK-*o ob-

(etlvo especial de esercef pre»-
sâo sobre o governo para »
(VfvolucS.o sem muha de doli
navios df pesca dos rirtndm
ünidoa apreendidos quando in-
vníHra.r. hi uma quinzens M

..±*mjt _c_a_cteía ia -3£Uiás«*

\



WíWílWn»
IMPRENSA POPULAR 20-3-1.52

. mi in 1 ..¦¦ ¦¦¦¦¦—¦— ¦ ——.—.- -,... ii ii. —¦¦¦¦— „¦¦¦ mmm—i —' ¦ —wmm ww— "—'

I HOJE. tf 18 HORAS. IMPORTANTE ASSEMBLÉIA «0 SINDICATO M OFICIIIS El ETRHSW ?
Convocada pela direloria, em caráter extraordinário, realizar-se-á hoje. quarta-feira, uma aseembléia para discussão e aprovação da tabela de aumenio de salários,

«*»»<tTft«<**«*l

NA METALÚRGICA SANTA LUZIA

m

m"**:;

mm «i

^D»

r
)s Sindica-
tos devem se
manifestar

MütUx da Graça
Iniciativa dignei Ue iiihii^

ao* tiveram os Sindical,,;- n
Federações paulistas, oue ae
rcmnirain :i semana passada
psrs a discussão ds emenda
sobre pluralidade sindical.
Traui-se d» exanin, em as
gctnbléias sindicais, d" pro-
)eto Mangabeirn, ent curso
no .Senado, da reforma <la
l,>.->»l'ii'Âci «indicai em vigor.'"Evidentemente, 

quando os
trabalhadores « sua* orga-
•nizações, sindicais obrigados
vela 

'iiiíelu 
emenda apresen-

«fa pulo senador Mader •>.
úi-ida pel, banqueiro

,,,'ris Velasco. reafir-

;la unidade »-n>
ela libertaçâi
-, luasileiro dR
¦¦¦[ público, ce-

fugir a um
,ia massa

a&~»»«y—'l Os metalúrgicos daM Usinas*""*+ 
Santa Luzia continuam firmeis

no propósito At conquistar o
awstento A« 30 ewzeiton dia-
rio» í«n íM,u» wlarios. Depois
ele (liscutirtini ..no Sindicato.

reestruturação cl» Conselho

l.scia

:nto

Queriam que o pessoal aceitasse a iróca do üumbtiio pelo aumenio nau graiiíicações ¦— Su*
bordinados os mestres brasileiros a uma malta cadB vex mais numerosas de caqoêtes estran»
gelros — Infiltrados sm iodas as seções des locados de guerra iascisias — Estrutura-se so-

a
de Representante* fi dn Co-
mls»6o io Salftrios, e*tSo ago

ra
geral
como
gem,

lidamente o Conselho de Representantes
submetendo á aprovação » essa operação, voltarão a

— Decisão para a conquista do aumento
11
L

WA SINDICAL
os nomes Indicados, E,

afirmaram a reporta-
logo quo i i! ni I ii (! ra

É motivo de dispensa na
Ser assooiado

Fáb

reunir no Sindicato, para tra-
tar dc outros aspectos da
campanha,

rica Sarara

Ontem, quando em paios-
ira que tiveram Com v. nosso
reportagem, os operários da
Santa Luzia salientaram a
necessidade de uma maior
união entre todos os niotalúr-
gicos desta capital para ciai
mais forca ao seu Sindicato,

mão de processo engenhoso,
que visa embrulhar os traba-
lhadores. Tratn-se de uns
cartões, que cada operário re-
cebe, onde í* registrada unia
tarefa e o prazo dado para
sua execução. Se o operário
fizer serviço dentro clu

e ativista do SindiMtni
Demitida uma operária » ameaçados outros h-al>alha>d"íeB da prisão

por terem assinado listas ind icando candidato às aleições
policia

\
ape

lihovada

Os associados do Sindicato
dos Alfaiates e Costureiras es-
tão atualmente em furando
atividade com ti aproximação
do pleito sindica!. En, todas
as fábricas e grandes casas
do ramo correm listas para
que os ira balhadores indi
quem s?us candidatos á chapa
8 apontem suas reivindica-
çfles, r fim 'le que constem il»,
programa, Kaz-se também
uma grande campanha de
sindical izaeáo l'òda essa ati

vidades desagrada os proprie
tários da Fabrica Saragosa,
que vêm na organização dos
trabalhadores uma ameaça
,.io seu sistema de exploração.
A primeira vitima da perse-
guição aos sindicalizados a
ativistas ^icücnis na fábrica
foi a operária Nilza, híi cerca
de cinco anos ali empregada.
ESTRANHA ATITUDE DE
UM DIRETOR

lia dias Nilza foi piocurada
na fábrica iH>r um companhei •
ro, como ela associado cio
Sindicato, Levou-lhe êle uma
lista de prováveis cândida-
les aos cargo*,' de diecx-ilo no

Sindicato, pedindo-lhe que
colhesse assinaturas entre os
demais trabalhadores, de
apoio aos nomes que julgas-
aem mais indicados para' os
cargos. Ka hora do almoço »

j operária, desincumbiu-se de
I sua missão sindica): falou às
| companheiras, que se mosira-

ram entusiasmadas com a
j idein ele participarem direta

meuie da escolha dos novos
diretores.

Mais tarde, tendo tid *•-

ttliücímento de fatos c
pôs-se em fúria ,i
so Sindicato. Atendido
uni dos diretor

•:ir

deu os si-
nais do associado.; que estive-
ra na fábrica, acusando-o de
ter invadido os c>ei;s domi-
nii:«i- e acusando o Sindicato
de isó servir para, atrapalhar
e agitar questões entre o.s
operários. 1'or mais estranho
que: pareça, esse diretor, de
posse dos dados fisionômicos
do associado forneceu o seu
nome rto gerente du fábrica.
Este, 'de 

posse da informação

qne desejava, telefonou i".

1 lid-uir- -iivlli-ais. coiiS'.'rvaii- |I il,; -i • -I...:- r. fora eio StHl ceu- I
C

Ministério elo Trabalha e ob I

;¦' -operaria do governo, j
A resolução aprovada na!

reunião em São Paulo, dos
Sindicatos » federações, me- ,
rece ser considerada P"ln '" -
missão 1"' r-ímilical contra [
a Pluralidade e pela Liber- i
dade Sindical, para que seja j, posta i-rn prática ontre nós i i
o mais rapvlamewe possivel,! j
a fim dc que o projeto Man- jj j
gaheira não venha a sei j j

!'•'. cio proletariado, I

• JflflíííiO I I

Setor Trabalhista ds
política, apontando o traba-
iliaclor como -ip-erigoso agita-
dor comunista,
DEMISSÃO K
AMEAÇAS

Não parou ,,i a Atuuthr des-
se gerente reacionário, ex-
plorador c agente policiai:
reuniu os trabalhadores den
tro da fábrica e desandou
cm cima do Sindicato inela-
gando eom quím estavam us
listas para a o.iõoli.a do.s can-
iliiiato-. Apontou '.ii\i.:x, 

que
náo negou e>-i:ir trabalhando
para a Iiiiura eleição ern seu
Sindicato, afirmando :-er
aquilo um direito e um dever
seu Foi imediatamente, des-
pedida Vieram depois, as
ameaças aos que haviam ít.s-
sitiado -is listaa: seriam a pon-
tados a policia. As oporá''ias
menos: esclarecidas se ame-
drontaram, Quizeram retirar
sua assinatura du ii -ta, t".
ir.eudn a, demissões írru in-
denização.

E»sa, a situação dos opera»
ilo.s sindicalizados na i-Ytbri-
c-a do Roupas Saragosa, Além
tie explorados pelas baixos
salário;, que pcoebcm, cs
palrões pretendem negar-lhes
o direito do se si idicalizarem
c irabnlliareifi pelo .-.eu Sindi-
cato. A diretoria, informa ta
do que se passa nessa emprô-
sa, tomará, por ce>lo, a.s pro-
vldencias cabíveis no caso.

. ?\',!&>.:-1. '^y -::.#4?.:., .-^^mBmSÊKmatmsi^^--'-- má-y-y-vm?.'..
yieiaUXryifíOi Jo Srtntci /.»'.-i,i. quando fcilovtun a reportoiicm

'¦ ."]':•- enfrenta, nessa lula. ires
| Sindicutos patronais -'Jruças
j à noss3 Xírmeza, salieniaram,

f.>B patrões começaram ¦.-. ce-
j dor'. 1.' explicaram"

- Soubemos no áimlicato
que #.tmente os patrões dos
Transportes de Passageiros

] ai.-uia fazem pe firme. Os
outros já prometeram a.ore-
hontar um acordo ames da
audiência de conciliação, a
ser realizada no dia 2 de sg-
tembro.
manc;bham

OS PATHOE.S
Entretanto, os proprleiauu.»

du Eaitta Luzia tudo vèm Ia-
zendo no sen lido de quebrar
:-. luta tios operários pelo au-
mento ele. salário. Depois de
usarem costumeiros métodos
de intimidação, lançaram

VISANDO A EXPLORAÇÃO DOS ÔNIBUS ||
I ELÉTRICOS A LIGHT ARRANCA OS TRI-''
LHOS E SUPRIME OS BONDES DA ZONA

„„ NORTE
¦\ população da Zona Nortôi manda e desmanda, sem que a

dentro em hreve, ficara sem Prefeitura torne a menor pro-
bondes. Em certos trechos dos videncia para e»ibir os abusos,
subúrbios, já estão sendo or- R a retirada àe. trilhos •'¦ um

mm mim

su-
dos

ca-

*>í:;í • >iy- -:f.v -Jtwifimmfô.ia
;.-SitóAr:.V-'-< *.WfNí/wfcíf'i#||'í;l(i : I

rançados os trilhes, alegando
a Prefeitura que tais obras são
necessárias à. instalação dos

i Ônibus elâtricos. Isso vem ao
| verificando na Estrada Maré-

cha! Rangel, em Madureira.
onde os elétricos estão deixan-
cio de circular, prejudicando,
ÍÍ-.I.1C modo, a milhares de
burbanos quo se utilizam
calhambeques cia Light.

A empresa imperialiBta
nüilfíiisf! t- candidata ã explora
ção dos ônibus elétricos e pon
co está se Importando em
:car dc gunliar dinheiro

| passagens ele bonde, pois sabe
i que o serviço ds ônibus elétri-
i cos irá cair em uniu garras,
} O preço das passagens nesses
1 veículos que estão para vir
! «ura multo mais elevado, de
1 modo une, com a concessão já
! arranjada nos ba.«Uclores ofi»
l ciais, em pouco tempo terá lu»
1 ,-rc», exorbitantes.

Os trilho» de bondes, porem,
em hipótese alguma prejudi-
eam o tráfego dos ônibua ele-

Em São faulo, existem
veículos modernos, que

M-tóriaa onde-
O certo <'!

dei-
com ai

deles.
MENOS TRANSPORTES

Não bastando a supressão
dos bondes para tornar ainda
mais difícil a situação dos su-
burbanos, o Departamento de
Concessões vem de retirar };raii-
de número de lotações da Zona
Norle, a pretexto, de que os
mesmos uno carregavam ns
placas Indicativas de preços to
trajeto. Como se vô, o Depar-
lamento dc Concessões da Pre-
feitura, que esteve om eviden-
cia nos últimos tempos, como
cúmplice da escandalosa han-
dalhelra que foi o aumento es-
candoloso nas passagens de ôni-
bus, volta, suas vistas para di-
talhes sem Importância, preju-
dicando desse modo o transpor-
te- da população,

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPREZAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO
(FUNDADO E»1 2 DE JANEIRO DE lü;

Sétln:
I.i

L7Ü

sin-

tricôs,

transitam por
ti afligi
que no

ram bondes.
Distrito Federal, a l-lgnl

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

J>

Una MAIA LACERDA, N;
- EDIFÍCIO próprio 

TJELEFONE: 32-2650
DISTRITO FEDERAL

AVISO A. (.'LASSE
A Diretoria, em sua úllima reunião do dia lt> do

rente, resolveu extinguir o aluai quadro de delegados
dlcais, a fim do que seja criado novo quadro. Resolveu,
outrossim, que. de acordo com o que preceituu o art. 113 dos
nossos^ Estatutos .Sociais c de acordo com o programa
por nós apresentado à classe, sejam pelos próprios compa-
nheiros de locais de trabalho, escolhidos o.s delegados sin-
dlcais, alravõf! cie memoriais e que obedecerá alem ele ou-
traa, as seguintes normas:

l.") —O requerimento para nomeação dos delega-
dos, asrá dirigido ao companhelio Presidente, e entregue
à Secretaria do Sindicato até o dia 15 do més próximo fu»
luro, cujo formulário se encontra na sede do Sindicato,

2.') -—As Instruções para nomeação dos delegados,
mais pormenorizadas, serão dadas na sede do Sindicato, pelo
companheiro Secretário;

3." — Os dek*gadoa demissionários pelo presente. Ouve-
rão comparecer ã Secretaria do Sindicato, para entregar
us apetrechos pertencentes ao Sindicato, como sojam: Dis-
tintivos, carteiras, etc.

*l.ç) — Para ser nomeado como delegado medicai ¦--
associado deverá ter: no mínimo dois anos no exercício' rio

Itio e)<; .1 meiro, 1% (',,

prazo, ganha unia gratltica
ção. Mas, se passar du prazo
perde a gratificação e o ser-
viço já executado De posse
disto, os patrões propuzeram
ijue,. em caso de ser concedi-
cio o aumenio ele salário, èsie
não seria registrado nas car
teiras proíissionais e smii nos
cartões, isto é, as gratificações
seriam aumentadas. A este
respeito, declarou um traba-
lliador: «

Ninguém pouc acenai
isso. Significa confiar nossa
melhoria apenas à conscien-
cia do patrão ,¦ ninguém ,'
tolo. Além disso, o.s cartões
só têm causado .prejuízos para
nós.
POL1CIAL1SMO
Mas a reação dos patrões

i da Santa Luzia não se limita
! àquelas manobras, apenas

Um odioso processo de segre-
I gação vem sendo realizado
| também. Grande numero ele

operários já (oram demitidos
e em seu lugar admitidos
emigrantes .estrangeiros, quo,
apesar de começarem como
ajudantes, em pouco tempo
sáo promovidos a apontadores
e mestres. Numerosos desse:-,
novos operários são ex-com-
batentes fascistas, que lém a
função de vigiar o operariado,
contando aos patrões ',:'
que ouvem. Entre esses alça
goetes há um chamado Nico-

ui, ex-sub oficial do exercito
de Hitler, na Rumania. Ape-
Sar de ser apontador manda
mais, conforme afirmaram o.i
operários, que- os mestres de
oficinas.

Os trabalhadores, .porém, jã
compreenderam ioda a e.xlcn
são dessa medula dos pa
trões.

Entre suas finalidades —
disse um trabalhador — ostá
a de substituir os clementes
mais destacados na luta peli
aumento de salário, cnfrnque
cendo nossa luta, Mas nós
não recuaremos e saberemos
levar a campanha até a vito-
ria.

POSSE DR DIRETORIA
Tomará posse no próximo dia

.10, às 21 horas, a nova direto-
ria do Sindicato dos Emprega-
dns no Comércio do Rio de Ja-
neiro. eleita em julho úllimo. O
ato constará de uma Sessão
Magna, para a qual estão con-
vowiíios todos os eomerciários.
REPRESENTAÇÃO

A diretoria cio Sindicato dos
Condutores Autônomos cie Vei-

| culos Rodoviários do Rio de Ja-
neiro comunica, em nota distri-

biiicla à imprensa, que renovou
ao Presidente da República os
reparos o reivindicações dos
motoristas que não foram ateu-
diiJas pelo Decreto 31.181 de 2.1
de iulho último,
AUMENTO HE SALÁRIO

Os operários dn. indústria de
fiação e tecelagem de Recife
enviaram au governador um
memorial- exigindo alimento ei"
salários. Aqueles trabalhadores 5:
haviam dado prazo nos patrões i
até 1.' do outubro nara que re- '
solvcsscm o aumento, sob o.-;n
ele entrarem em greve geral. 0 |
governador prometeu intervir, j

i mas nada foi feito ató agora.
! ES1H1JIO

n- operários Aritonio Fran-
; cisen de ('"astro, José Hercula- j

no, Antomo Peçanha de Azeve-j
cln " La'iidelino Kndrigues pro-!
curaram nm matutino para<.':r que foram esbulhados p-ila

nstrutora 'Miguel 
O. RÍbei-

;;i, onde trabalhavam. Dispensa-
dos sem receberem a indeni»
xação a que têm direito, queixa-
ram-so na Justiça do Trabalha,
que intimou os patrões u n.ignr
apenas n Antônio Francisco ele
Castro, pois os demais fnr-mi
julgados s,.-m direito às indeni-
znçoes. Os patrões, porém, ne-
garam-sn a efetuar qualquer
pagamento.
AUMENTO PARA
O.S Kl.ETItlCISTAS

Hoje, quarta-feira. ;
ras, realizar-se-á na
Sindicato dos Oficiais Eletricis-
tas, á rua eio Acre ãã, 10.* nn-
dar, uma assembléia geral ex-

diretoria. Concorrerão dua»
chapas, encabeçadas pelos tra
balhadores Anuindo Augusto
ela Fonseca e Ulisses Teixeira
de Murros.

Na Federação Nacional u,,..
Empregados em Turismo u
Hospitalidade, no dia HS, á.s
1(5 horas, para renovação U&
direloria o Conselho de Repre
sentantes da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores r.,.
Comercio, No dia 2Í.' do cer.
rente, haverá reunião para «
posse dn diretoria eleiUv. A*,-
tes, nos dias 211, ás 18 e 10 hu-
ras; 27, ás 10 e .10 horas, lu
vera reuniões paro, tratar, res-
pectivamente, dos seguimos a,,-

sutitos*. apresentação tlas-crc-
deliciais dos Delegados; uber-
tura ,1o pinzo ele 2-1 horas pan.
o registro de chapas; presta-

cie contas da atual direto-
registre, de chapas jura ,.
toria c P^epresentantes jun
\ Confocleraçãn Naciona
Trabalhadores no e.'c>mér-

na:
Diro
f.
dos

:-iir
Condutores de
ximo dia 30.
a renovaçüo
Conselho Fis

.o Naeional úu*
Veiculo:!, ne, pró
:. lã horns, pai.

da Diretoria -
;'.! .So nodera

1 r-I

votar

exercício
dia 26. à

.-• ) 8
sede

i

do

traordinária durante a qual será
discutido o aumenio cie salários
ela corporação.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emprega-
dns ein Empresas de Seguros
Privados e Capitalização do Rio
de Janeiro, nos dias 21, 22 e 23
de outubro, para renovação ele
di retoria. Concorrerão as cha-
pas encabeçadas per Alfredo
Aurélio Staffa e Hélio Bastos
da Silva.

No Sindicato Nacional dos
Contra mestres, Marinheiros
Moços e remadores om Trans-
portes Maritimos, no dia ?,i) de
outubro próximo, para renova-
ção da diretoria e do Conselho
Fiscal, á qual concorrerão ns
chapas encabeçadas pelos tra-
balhadores Álvaro de Souza e
Alceblades Euzèbio Cavtilcan-
ti.

votados .os delega
dos ,jiic estiverem quites coii
as mensalidades ate julho pró
ximo passado, bom como cou-

taxa do imposto Sindical d,-
Iti;"i2 Haverá, ri"
horas, uniu ~ty

ííUí ii-'; tlclu^íloa rioii SintUcfi-
filiado-- à Feclei-pçáo, et:

ii,! sede social, a rua Camen
o, fití 2.- andar, .-. fim ,,•
irem reconhecidas as raspe •
tivies credenciais

j\j Sindicato dos Conferên
e COnsertadores de Carga

e Descarga
de .faneiro,
tiro, para i
membros da
selho Fiscal

do Porto do Rie,
io dia 27 de. outu
scolher doa nove--
diretoria •* elo Con

Trabalha-
ie Vidros,
do Rio de
novembro,

O

uamcãmmaauxBss fn-woiinxaMtfttBia

No Sindicato elos
dores na Industria
Cristais e Espelhos
Janeiro, no dia -I de
para renovação da diretor
prazo para registro das chapas
acha-se aberto) na Secretaria
do Sindicato pelo prazo de 10
dias.

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria do Fumo
cio Rio de Janeiro, ao dia 16
de outubro, para renovação de

705
Hgõsto de 1952.

LOPES VSIIUS, Sccrvtáho Cerol

N ECÂNICO DE MÂQÜLN A DE COSTURA

Conserta, compra o vendo
máquinas de costura usa-
diis» Reforma cm gerai— Telefone 49-8S10

I m*àvS&se2i

'.:>'.?. abeito o prazo para ir«.
criçáo de chapas paia as ciei
ções no Sindicato Nacional do-
Carpinteiros Navais a reali-
zar-se no dia 21 de novembri
próximo

No' Sindicato dos Carregado-
res e Ensacadores de Sal do
Ria de Janeiro, no dia 27 dí
agosto para renovação da di-
retoria e Conselho Fiscal Con-
correm no pleito duas chapa:'
encabeçadas pelos associado.
José Lima dos Santos o Joa-
quini Lopes Teixeira.

No Sindicato Nacional iíu-
Oficiais de Náutica da Mar,
nha Mercante no dia 21 ei-
outubro para renovação da ch
retoria e do Conselho Fiscal.

ssemblétü
os

Calistas
Está marcada para inaniiü

quinta-feira, às '22 horas urat
grande assembléia dos trabe
lhadores om empresas radio-
tônicas desta Capital, a íini
de dar prosseguimento a cam-
panha por aumento de sala-
rios. Nessa assembléia a di-
retoria do Sindicato eomuni-
cará aos radialistas a atitude
Intransigente das empregado-

j res, que se; negam a conceder
| qualquer melhoria .salarial,

devendo decidir o plenário
quais as medidas e sereiri
adotadas para a urgente con»
quista dessa reivindicação.

C!NEMA ^!EL0m'
¦k Y. MAIA

LAGELO DE DEUS. é o segundo filme da estrela italiano
fede •Ai

o diretor de
M.ing.ine . i

sincero i ui
pfütençBcs

articulação

:. i ;•.'•; agora dirigieio por Mario Canierini,
Meu filho é professor». Em companhia ele Silvana

i Amedeo Nazzari numa sincera interpretação da
simples injustiçadn pelos tribunais. Ele apenas era
suas atitudes viris e por este motivo revidara à?

cir um nababo qualquer ela aldeia pnra com aquela
va, Acontece que n tipo aparece assassinado e numa
de traidores que ante*- passavam como sendo seus

amigos, são pi estados juramentos falsos ante o tribunal d>>
justiça que o condena, injustamente, a vinte anos de cárcere.
3cu juramento de vingança, foi rio entanto cumprido. Ele com-
segue fugir ela prisão e rio seu ímpeto <!e homem ferido, assas-
rina ns traidores.

O filme cnm .sua. aparente história folhetinesca, oferece,
positivos ensinamentos e admiráveis momentos de puras emo-
,;ões nascidas do caráter íntegro do herói de «Flagelo de deus,-
título arranjado paia .11 brigante Musolino». Silvana Manga-
no está desprovida das atrações eróticas de «Arroz Amargos,
para oferecer., em -mi*, performance, feminilidade, abnegação »'nrnura.

fotografado pelo grande Aid» Tonli, respon-
afia do filme brasileiro ^Comprador ele fazen-

O filme
ei ueltt f,

•)r-s
•:F cie Deus-, somente ,-ai ,,o seu final, com c, lieroidji-itnnui-se a Ueus, agradecendo os «ms sofrimentos, geradospela injustiça eb tribunal, entregando-se aos carabineiros,

contudo, um espetáculo, que será aceito, principalmeii-,e, pelas platéias populares, devido «, autenticidade das reíKfle-;* suas personagens, aquecidas com o sentido de Justiça e rin-
Va» contra ,w traidores. «Il brigante Musolino, superou aqui-E, depois dn quedo de dualidade dos últimos^ilme e r.tn ótimo erprtáculo.

¦ií Deus», cora Sll-rano Man-
Sano p Amadeo Nanarl.

^STOllIA — ..Snolia nelvajfenu.
com lídmond U'Iirirs e J),-an
Jttgíur.

AVKNID.1 • . ,:B « wuiide i»
ilivcli-., tuui Ouvarlt», (ivvi
il-* C)tp|u , Klinna.

ícüpies italianos. E' um bom

OS PROGRAMAS
DE HOJE

áríKfliCA - <í...lv o ifi;iniití •!
dfVerti?») eom >»-ji «ritu, í»m»ii

i(p' Otuli, e Klliinn
.*KX 1*11 .li Ju ,u llagjlci

AZTrTA — «Bebcnlo tnUngmi.,
cora Madelclnn Hol)Íu»ou *¦.
l-*rank VlllurU.

BOTAFOUO - alllllninto», com
Hurry Juucs.

CAKIÜCV -. nUcsradusIlo be.
Franli Vlllanl

COLCJMAL - tSanlm bcIcd-
(çoini »nn' )'A\ir)Qtit[ 0'lirieu
c Üftan JDfüer.

R. VE SA' — »* mor," aponta
sua. ftrniw: 6 *I*el * tirou».

FJ.UMINENSK «Prenlo è
I rente», com liod Cam oro n ei
íO *HirrO(l'i tio Saint l'pfts»

GUAHANI •¦• aO fjdlo é coro»,
fi>m Rlchard Wldmnrk ^ J^n
da Darncll

11. I.lllic) — íhimhii «clvasem»,
rom Edmond 0'BrIen e Doon

I11KAI. — «I.ydla llnlli-y — a
feiticeira du llaüla, rom ilunr
FrunrU e l>ali« RolicrtHon,

l.ttrmtlO — clii-lM-nli» «iilva-
ftfiuí, com Mtideluiiie Hoblti-
son r> Frnnk Villard.

IPANEMA — *Kntrcffo*me a
você», cum Avn vl"'ii! r íii
clmrd tireene.

UHS —- allerdeira *tn lortn-
nao,

!,KllI,O.S
mana»,
1'hj-llls

I I.MB --
amanhecera

SIAIIUIIUIUA — «...B o mu,,
do »« dlvcrten, com Oscarito,
Orando Otelo o l.liiiiu,

MAHACA.M — (.lUlit-iito
viíKtinn, com Madelclnc
bln ruíí r l nm k Vil !it rd.

MAIIHOCOS — «lliir de
gue», com -Johu líarrytnore.

MASCÜXãi — «Sanha iclvatem*
cora Edmond. 0'Brlen « De*r.
¦íatfíer.

MAU A' — iO ÍIbri-Io d« Deaw,
• com Silvana 5ía«Kano e Ama-

duo Nat/arí.
Mivlltll- i l-iis-,i.-ie, li.iuca e C«-

paeabauai - *o convite, toai
V»n Joiiiiiva . g,tfc .';...„ 4,

sDeçrndacão hu
mm James Cojrney i-
Tliaxtcr.

aU General morreu ao

tel-
Iln

iU!'.

ii/í hi. iVl/1 íl — «Ultima tos», com
Hnrry ilones.

mi, , I K 1,'ASl ,:i.si - «Herdei-
ra sen, forluua».

UIJUO.N — «Degradado huma-
«a», com Jamci Cagney «
1'liyJIÍs 'ni.ivf.r

¦ ,',! oioa-lllo p.-113, c,- i F-', Asíalr-i a

PALÁCIO - eEntíogo-mo í. vo-
c*t, rom Ana T0,],i .. Hletaarrl
Greeit*.

PABISIENSK - «Ainda há sol
«m mliihn vida», com Jiuib
IVjnian a Charles Lnuflilon

1'AIJA IODOS — «Flagelo de
Densa, rom Silvana Haugann
<, Amadeo *-i>,./arl.

I'I,AZA — «Sniilia Jelvaffemi,
com Kdmond 0'Brlen * llran
•laiíKi-r.

I'I1I/.,IA' - alTora ,1» declsãoi
t «Oa doía luilou ila vld»»

PBESIDENTB — «Flagelo de
Deu*», rom Silvana Wanfann

Mao. eo NupEarí,
i'iu>iíui — tSaolui aelvayeiiti,

dom laimiinil 0'llrien * U«-»n
•lagRi-r

IIKX -- «VlUmatoa, com Barry
Jon cs.

BOX] -- jt,,,13 ti mundo fco di
vi-rtc», tom Oscaritu, ,.rn„üi-
Otelo e Eliana,

KIAN -- (iBeuento solvagcni»,
com Madcleinu Jlolilnuoi, e
Krank Vlllanl.

RIVOLI — iK^iiada o sangue»
HIT* - «Sanha lelvagcma, com

Edmond 0'Brlen o Dean Jag-
ger.

ROSi BiO — «Entrego-me a
você,, com Ano Tídd e El-
cfiard Qreene.

3. ALICE — «Flagelo de »en«»,
com Sllvauo Manjuno s Am»-
deo N az na ri,

1. JOSE* — «Ticn-llto ao í*
<*av, lu i Anisrlmo Duarte i-
Xdnla Cm,cr ii.

¦>.. fcl-iS .- ,n,i,,i.j<%çkf tom*.

na», com Jainti Cum-r *
flijlll. Thailtr

S. l'l-:i)ito — «Kolt.mto Selva»
Senin, com Mndelclne Kohin-
Min „ Franl. Vlllnrri.

VELO — »l5ocr»von ,!« corft«»,
VITÓBIA _ ,. ,E „ mnnü0 B6

divertea, com Oiearito, (iran-
du Otelu d I-:|íiiiib.
manca, ro>n >lan,»» .CaKn.t-; .
1'liylll» X.liavti-/

COtíSEU -- «Itebente aelvo-
sem», com Madclolns Boblaoa i

M 0. S I G /
O.S.E
Domingo próximo, no eine

Hcx, à.s 10 horaa, u Orques-
tra Sinfônica Brasileira apre-
sentará mais um eoncèrto
para « mocidade t-Etuclantii
apresentando como solista a
jovem pianista Maria itefii-

iix Luponi que executara um
,-om-èrlo de Mbíart.

<MUSIGA DE CAMBRA»
No próximo dia 'il de ago.s-

to Aa 21 horas, a tpro-Arto>,
tnaiigurai-á no auditório na
Associação Brasileira cie Im-
prensa a temporada de «Mú-
siea de Câmera», apresen-
laudo o «Quinteto de Sopro
de 'Farls> Integrado por cinco
artistas franceses.

RECITAL DE CANTO
Marcai Silvio Romero pia-nista e te.ior dará um reci-

tal de canto no auditório ds*.
Associação Brasileira de Im-
prensa,, dia 20, segunda.feira,
** 21 horas, Interpretando
musicfts <t« Purcell. Scarlaítl
Shiminn, Wolf, Scarlalti Ce-
sar Pranl-:, Faure, li. ü.-iívald,¦¦ iíev«ft«*4ç f-M-oAi-rti**- « j j»viR

T E A T R 0 E P A R TICI P A C Ã 0

q 
Teatro 6 uma arte para massas. Somente. ELYSEÜ 

MAIA
pessoas equivocadas, ignorantes da hís- jf. '

íória rio teatro ou de mi, fé» podem negar quo »'-d. tat sua piedade nara os vencidos. A pec;aesta sempre foi uma arte dirigida an novo. Os *-
, t) .. mesma ec desenrola no acampamento persa.grandes teatros ao "ir livro existentes na f

Grécia, no inicio mesmo ela história do teatro, ""^ 
'fCH hmf''u™> « arrota qne lhes ío?

suo uma prova concreta desta afirmativa, inflingida pelos gregos,
Outra constatação fácil i\c wr feita por J Euripedes, que dc inicio procurava m»

qualquer pessoa com o mínimo de conhecimen- *
to da história eio teatro, é a sua participação cen«var o.s atenienses em sua luta contra Es-
nos acontecimentos do seu tempo, rom o oliieti- parta, logo após constatar que. no desenrola?
vo ele .vincar, criticar ou influir nos fatos. da guerra fratricida os seus compatriotas se

Mesmo entre os grandes trágicos gregos, assemelhavam aos inimigos pela impiedads,
cujas peças servem para explicar muita bar- produziu peças contrárias à guerra * íoi cem-
baridade impingida atualmente como teatro, peliido a deixar Atenas,
constante a preocupação dos autores pelos í Aristofanes escreveu varias peca« cnaconlecnnentos que se desenrolavam á sua ,,.„,,,, :, Gue„a (jo pe, 

' "

volta. l
,i, ,,., -, ,.- -, * lsl° l'''u'» :í" nos referirmos aos prima:-•i.'ü peibas ele iisiiui u, totaliza a lut-i * , ..i ,, luta r03 grandes teatro ogos. Pois, em todas ",üo poov grego pela sua liberdade, diante da enocaq a ,,„,„„ .,, ,- , ,, ePocas> ° teatro foi uma arte de massa* e un,invasão dos persas. E náo deixa do manifes- cr-inde ™ íi , ,., • ,feiaiiciL arma a serviço do progresso.

,'******A--,',-;r,vy(*--*A,v4-,v**-'.*,t.A.<ri»r^yr^<ty,<.,

PROGRAMAS
?ARA HOJE

CAKI.0S GOMES _ «Senhora»,
pela cia. de BIW Ferreira —
*.» 20 e n hora».

COi-ACAllAííA aJuaM»,
'^1*. «Ot artiHiu» Unldot», com
«. Morineau » Jiuilel .lurn,
lu rilha - », ;i,30 horaa.

nu i.itb, „- i* ftt.a»i\t n»M—

Lui dol Fncíto o sou elenco
»» -U ,i ''•! limas.

OI.UIUA - «Dominó», Cia. de
Jnlnio losín As ao o ZZ ha.

JAnuiii. _ <;\nj |0VanU01)i conl
Evlláslo Mareai, uiituUlo No-
neli: o oiitrr.í — à§ 20 s Jj
horat,

I1HC,1,-,A ... „, (0n|,„ rtf fr
nn*,», ri» ,|>- i>re>- ,;„«i.-i|.
ven _. j, 2» c .>-; |,„„,

MABO^ilU ~ «Vra |«im^

curió», ,!,. Alfredo Drcdiii, pt-l„ clu. oc Ziiiiuiii Jo uc — As
*l tioms.

•»'•"-.. .... - 5u (reifuêa '.!íi
nmilriií;.-:Ua , comei"'» com Evn
o seus arlista» — í,s n 1c t'£1 hoiHB.

RHál. — «jlídíBiíi Iwu» ÍJUv-- tia ,1» Aldo Ov."!(o .
i» il liont.

"1AO CAETANO . ,v,w
"""il-. revltta «ur- Jicu
,¦--»>, -c-i. ''u»«**»te, 

, Sai

I¦•.ti'
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1
Alterações na Tabela Ainda em conseqüência da odiosa medida

a 2a. rodada do Campeonato Carioca de
América x São Cristóvão (Campos Sales); DOMINGO — Flamengo x Madureira (M
dos jogos é possível, ainda, que venha a sofrer novas modificações .*¦****!>

_—,«>».-'¦ i«Aito—"-«-* """,* m9" ' ' ¦ ¦' ra-iiiWW—i - *¦ «-ir. .._¦¦¦ i tr i*—--—*

"* ~—

.in, nnu x itriif houve uma série de mudanças nos jogos programados para
dc racionamento, imposta peto Lig^^"XaDO - Vasco x C. do Rio (São Januário) e
W»:'gar?Sffi'Mr55_& * nmmm, (São Januário). Est» «ta.

;";?**«»** A **********************

Sle' f'' '¦'¦' ¦¦'¦¦¦¦¦ ¦ ¦¦¦¦'¦'^B

' '&&\^*S'vV '. ' X- ' ..a

Carlyle, Saníos e Flamengo pretendem aplicar
— prevista a vinda do ex-comandante da seleçã

dirigentes IricoloreB qualquer neg
Tudo inila crer que Carly

ii» deixaria de ocupar o noti
ngralo espoitivo. O o.s coman-

i dante tricolor Kavla m trans-
I ferido para o Santos e quase

1 todos acivxlitcivam quo o an-

no Fluminense o golpe dado há tempos em cima do Vitória por Ranulf o, 
^ri^eMajureira

o mineira para as hosies do "Mais querido" - O Santos serviria de trampolim - Ignoram os

ociação - "boca de siri" é a palavra de ordem entre os dirigentes rubro-negros
abandonaria 

o futebol». Sa- . Vitoria do outro ca» chama.

bodoros da decisão do profis- m hoje Fluminense; o KrauV

sional on dirigentes Io clube lo. Carlyle; o papol dc, Madu

baiano resolveram: «Hunulio reira e nesta nova farsa m

tlgo center-íorward da selo-
ção mineira encerraria a sua
campanha no clube da Vila

Bolmiro. EU, porem, que sur-
ge como uma bomba, a novi
dade. A transferencia do Car-
lyle para o Santce não pas-
sa nada mala nada menos,
do que a reps lição do um ve-
Iho golpo Já di7813"3 vezee
praticado no terreno iutebo-
lia tico.

irò paira qualquer clube do
Brasil morros para o Ameiica»

rreiüe ao impasse criado
resolveram, o America e Fia-
nulfo, preparar o golpe quo

Ha tompo., quando Ranullo colocaria nr. questão um poniu «.JUIM, viu!-», , . j nlenamen
qul« bo tranaferir do Vitoria,
de Bahia, paxá o America, os
dirigentes daquele grêmio não
concordaram eom a transferei)
cia. Tendo ccnftmriado os

sous deBejos o Jogador ahan-
doneni a «boa terra» o apare-
cou, aqui, pola Capital da Ile-
pública, dispoato a integrar do
qualquer maneira o plantei
de profissionais dos «diabos
rubros». Os mentores dc clu-
be da ma Campos Sales pune-
iam-so, então, em contato com
proceros do time baiano no
sentido de obterem o «passe» |
do excelente meia. Os direto- |
tou do Vitoria, entretanto, náo i
n mostraram desejosos do ne-1
gociar e orrdgiram a presença
de Hanulío om Salvador, como \
««adição fundamental para I
Inicio das convocações. O jo- ;
gador consultado, r.ão se mos-
trou disposto a regressar e
afirmou categoricamente que
«ou Jogaria pelo America ou

to final atendendo plonamen-
te os Interesses do clubo e do
joga-picr. E para isto solicita-
ram os bons olicios do Madi-
reira que entrou no parco pa

presentado pelo SaniM o o
America tem o seu lugar ocu-

pado pelo Flamengo que será
o maior beneficiado no fim de
tc-da esta historia.

Cem o objetivo de melhor
Informar os nossos leitores
nossa reportagem pôs-se on-
tem. em campo para <iaber o
que de positivo havii- em tudo
Isto. Colocando-se em contato

conquista cte ..passe» do com ap dirigentes tricolores.ra tt
jogador com o quo concordou

clubo baiano. De pouse do |
atestado libPp-ulGti 3, o de a- '

cordo com o que havic. òiUo •
previamente combinado, c
grêmio dt estação que lhe
empresta o no m cirdeu o pro-
flsBional io America sem ne-
nhum ónjs mais que os des-

I pendido!- nn conquista do pro-
i fissional. Resultado: o Vitoria
| quo já hnvia rompido rela-

ções com o America, ao se sun-
I tlr ludibriado rompeu-as tam-
1 bem ccpiu o Madureira. Foi

assim, quo há tempos passa-
dos eo verificou um dos gran-
des golpes do iutebo1. bra3i-
leiro.

Agora parroce que idêntico
golpe vai se veriticar, uponas.
os personagens mudaram. O

oates afirmaram ignorar qual
quer negociação entre o Fia
mengo o o Santos parn o rre-
?orno de Carlyle ao futebol
quanabarino. Procuramos, en-
tão, ouvir os dirigentes rubro-
negros que não afirmaram e
nom desmentiram que estl-
vessem ncgorrlnndo com o clu-
be da Vila Belmiro a trans-
ferencla do ex-comandante
tricolor para as hastes do
«mais querido». Entretanto,
pelas reticências deixadas em
cada resposta que nos era da-
da, tudo faz crer que as nego-
clações estejam, Vealrr.ente, se
processando. Assim, dentro de
poucas hc-as, deverá ter ini-
cio o andamento dos papeis
e rntão a bomba estourará de-
finltlvamente.

ZIZINIIO. fine ns primeira rodada do certame && éà&tié <totv

signou quatro lentos, assumindo a dianteira no lote do»

principais goleadores f

CARLYLE, (iu
wm~~ ~ .- -

-,„,,, v. rie acima é visto om plena .."âo. num dos joros da dl Copa Rio», segundo so pro-
nula retornará uo futebol carioca, servindo o Santos, como «trampolim». Entretanto, esta

hipótese é bem duvidosa, dada a excelente harmo nia que une 1 -icolores e santistas. Lm todo Caso...

NOTÍCIAS DO TURFE
L

»

:jroi PARA O 11.'.RAS
Não agradou ao3 responsa.

Wtis pelo Stud América a atua-
¦Sc. do animal Alblon Gal no

primeiro pareô da ultima »sa-
bttina>. For êsse motivo será
„ referida água remetida parn
¦si Haras Guanabara onde resol-
(rarâo da sua permanência ou
íifto nas pistas,
'jU.0 EJ' MAIS...

Murmúrio, anotado no ae-
.gundo páreo de domingo, nao
i miiia de propriedade do Stud
SPaula Machado. O ex-pupilo
pffll Ernani de Freitas é atual-
Biente pensionista de Ricardo
Sepulveda que è também o seu

yroprietíirlo
jBNCERROU SUA
(CAMPANHA

O cavalo Hastim, quu nüo
swnsegiilu um só triunfo em
mossas pistas, encenou domln-

go último a sua campanha. O
pRt-pensionisla de Moisés Árati-

Jo foi enviado para um Haras
«istente na cidade de E>cas,
interior de Minas Gerais, onda
iwssar- a servir como pastor.
Vamos ver se o «bichinho:» dará
wo rotiro no seu novo oííeio.
MISSA DE SÉTIMO DIA

£erâ oficiada, segunda-feira
i«oxlma, na Igreja de Nossa
íenhora do Rosário, sita a rua
ürtipuaiana, a missa de sétl-
mo (íia em sufrágio da alma de

5>ona Esmeralda O. dc Sou-i
m senhora que foi flurante
9Ma a sua existência, uma ar-1
fiorosa «turfwoman».
BSirl-tEANTKS

S&o os seguintes os animais

$at eátroiarão esta semana no
iÜlippKlronio da Gávea:

CAÇADOR — masculino,
t»Btanho, 3 anos, Bahia, Valo-
irtan t Joi, criação do senhor
ifler&ldo Rocha o propriedade
<4t ar. Franklin Rocha. Trel-
ti*d(ir: Euclides F. Silva.

COMBATENTE - ntaaculi-
it* castanho, 4 anos, Silo Pau-
te Helium « Balona, criação
*o ar Osni Silva Pinto o pro-
wrteplade do sr. Darlo de Al-
p$_, Treinador: Waldemar Cos-
Uaneai.

ABITTRUO — masculino,
caítar.no, 4 anos, Paraná, Han-
nerman e Rasão, criaçito de
Pedro Gusso & Cia. « proprle-
dade do sr. Alvato R. Almei-
iia. Treinador: Waldemar Cos-
ta.

DOUTOR HOMEM — mas-
culino, castanho, 6 anos, Rie
Q .do Sul, Montreal e Lady
Suzy, criação do sr. Severi-
no de A. Gois e propriedade do
sr. Jaime Duarte Escosteguy.
Treinador: Gonçalino Feijó.

FRAMBOESA — feminino,
alasão, 4 anos, Inglaterra
Pi-inee Chevallcr e Krlsch, im-

portacfto e propriedade do sr.
Henrique de Toledo Lara, Trai-
nador: Gonçalino FelJó.

INSHALL.A — mascllno, ala-
záo. a anos, Inglaterra, Fair
Trial e Stafaralla, importação
dos senhores Roberto e N, Sea-
bra e propriedade do Stud Sea-
bra. Treinador; Juan Ztinlga.

CRIADO -— masculino, cas-
tanliii, -1 anos, Argentina, Royal
Tlp « Copcra, Importação c

propriedade do sr. Jos6 Buar-
ejue do Macedo. Treinador: Ga-
imipi Rodriguez.

ESTRELA DO SUL -- fe-
minino, castanho, õ anos, Rio
Grande do Sul, Nevoa e La
üitanilla, criação do sr. Ino-
cencio Gutierez e propriedade
do sr. Braz N. Gonçalves.

1 Treinador: Carlos C. Cabral.

O Campeonato Carioca du
Futebol teve o seu inicio, na
tarde do último domingo, cm
a disputa de emeo préiios, to-
dos apresentando clubes viio-
riesos, sem que se registrasse
sequer um empate. Flamen-
go, Vasco, América, Bangu e
Botafogo, derrotaram, respec-
tlvamcnte, Bonsucesso, Ma-
dureira, Olaria, Canto do llte
e São Cristóvão. O Fluininen-
se, campefio do ano passado
não aluou na rodada iriaugu-
ral. De acordo com os resul-
lados verificados, os números
uu certame guanabarino re-
sumem-se no seguinte:

AS COLOCAÇÕES NOS PROFISSIONAIS. ASPIRANTES E JTJ-
VENÍS - ZíZINHO, O ARTILHEIRO — HORACIO, O ARQUEIRO
MAIS VASADO — OS SALDOS E DEFICITS -- AS RENDAS -

Ü—ti

2" Bonsucesso
3" Vasco .. ..
3» Olaria ., .
3' Botafogo ..

COLOCAÇÃO NOS
PROFISSIONAI-

1» América
1» Botafogo
1" Bangú
1' Flamengo .. ..
1" Vasco
2' Bonsucesso .. .
2' Canto do P.io ..
2' Olaria'.' " Irulureira .. ..
2" São Cristóvão ¦.

P.P

2" Bütaiogo .. ,
pj-' Vasco
3° América .. ..
-I' Flamengo ..
5" Bnnstinesso .,
fi1' Olaria ....
ti' Madureira ..

São Cristóvão

'1—u 8' Canto do líio
5—2 GOLEADORES
3—D Zizinho (Bangu) ., ,
2-—1 Ademir (Vasco) ., ,.
1—2 Leonidas (América) ..
O—.< 'Vinícius (Botafogo) .
2—5 ! Nivio i Bangu)
ü—1 [Vermelho (Bangu) ..

VOLEIBOL

Mineiros Resultados do
Campeonato Mundial

O iflurmlnense folgou

SALDOS E DEFICITS
1« Bangu " 6—0

WM-stauatt* uaatxe

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Reunir-se-ii. hoje, dia 20, &s

20 horas, o Tribuna! de Justi-
ça Desportiva da FFD, pau;
julgamento de todos os pro -
cessou qu» estiveram em pau-
ta.

* o

Estilo cendo providenciadas
as transferências de Elio de Al-
meida Salgueiro, do Clube dos
Funcionários, de Volta Redou-
da, para o Central EC, da Bf.r-
ra do Piral. José Alencar Sou-
sa Reis, do América FC, de
Três Rios, para o Palmeiras,
AC, de Teresopolis e Carlos
Solamarela Santana, do Iplran-
ga, de Macaé, para o Goitacaz
FC (amador), de Campos,

e o
Terá Inicio no dia 14 de Se-

tembro, em todo o Estado, o

XTÍ Campeonato Fluminense
de Futebol, com os seguintes
Jogos; Cambuci x Sào Fidelis,
Paclua x Itaoeara, Bom Jesus
x Ilaperuna, Dom Jardim x Ca-
choelras, Cordeiro x Cantagalo,
Tíãborat x Rio Bonito, Maricá
x Saquarema, Macaé x Cabo
Frio, Resende x Volta Redonda,
Angra dos Reis x Dana Mansa,
Marques Valença x Vassouras.
Três Rios x Paraíba do Sul.
Merití x Duque de Caxias o No-
va Iguaçu x Nilopolis, sendo
mandante dos jogos, oa primei-
ros.

• 8

O Esperança FO, de Nova
Iguaçu, credenciou o desportis-
ta Odilon José Barbosa, para
representá-lo junto a FFD, nos
assuntos profissionais.

ATENÇÃO
Serviços áe bomteiros, «parfTrios elétricos, aquecedores e
fogões s gás, mecânica em geral, chame Heis ou liuinoa

pelo telefone 42 -01)54.

Giselle éa maior favorita da " sabatina "
nOGBAM* FARÁ A BEUNIAO DE SÁBADO.-NOVE££«»

oSSeÔ mSÊjBBIO É A PRINCIPAL CARACTERÍSTICA
\paüMi;ip.o pabeo

TttOS — c»
13,30 I1ÜKAS

!>—I H01JE
*-jt 'úh CANNER

3 BEMUR .. ..
H--4 JÜ111L ,, ..

IS .lAMlrl .. .¦
í>-í 0T01LAN0 ..

T CAÇADOR . •

1 TpOO !
DO.OUO.Utl —

8—0 SOL BONITO .. H
J 6 ECELBRO .. .. w
I 4-7 INICIO M

8 PESADELO "

•jJS-titTNUO 1'AKKO
TltOS — lr$ lll.
U,55 HOUAS

U—1 SEU ACACIO .
*-3 LUPAN .. ..

t DEVASSO .. .
8—t CORONET .. .

i EDIMBURGO ¦
¦r>-í SORRISO .. .

t GREY GIRi •
uOo-

VÜ__CEIHO PAUEO
1TKOS — Ci* 30
14,10 UOKAS —

j_pi.udUos d£ Sa>
•>- 1 JEFÍTT

S IIARÜM .- ••
«V- t POPULINO .. .

PACALANO ..
11US11 STAR .,

(fr- 6 MARACAJU' ..
7 VAICO
I JANCADEIUO .

?>- 9 TAPAJI" -. -.
M MiM-JArüLIS .

b VERGEL .. ..

,. .. &5

1.000 ME-
UOÜ.ÜÜ — AS

.. 9. - M

_ 1.S00 M.E-
IKiO.OO — AS
Deatlusilo »
Ontegorl».

 Ml
60
 iü
 60
 60

.' .. .. W) 
60

 60
.. .. *" W

 62
. .... Kl

QUINTO PAUEO - 1
TUOS tCpimiiuImírlo) -

35.(100,00 — AS 15,10
... 1 VELHO PODRE ..

GUA.NUMBI .. ..
PANOPLIA

3— -I RIFLE
NAPOL1SAO .. ..
IIAREM 

3— 7 MORATIN
8 ALVOR
3 MIRACULO ,. ..

4—10 PACALANO .. ..
11 BCLA1R m
13 V1SIONAIRE .. ..

... DIAMANTE NEGRO
ooo

mSBÍlO ÍAKEO — 16M
- Cr» ».**,** -

UÜUAS
1_ ) GRAN CjOACO «

3 LAMPO »•
CARMEN

%- i B18TUIU
i TEMPO jVBIO .. (..
t IGINO «

3— 7 DELBA
8 CRUZM ALTINO ..
> FüIJtNO

1 - 9 PAISANO
10 LINGOTK
II B. C. 

;¦ PORANGA .. k. ••

600 ME-
- CrS ..

UOB AS.
-.. .. 63
.. 63
.. .. 61
.. .. 68
.. .. 63
.. .. 63
.. 631
.. .. 63.

.. .. 631

.. .. 63 |
.. .. r,8
.. .. 63

.. U

METROS

—uno
PÍJÜA-TO PAItKO _ íim um-

H.mu* - a*

68
6Í
6G
68
14
(8n
681
68 |

41 I
U

6 ALCE Kl A
6 1'HALEHON

»- 7 PAUIS >•
MÒNTERREY

GÜOD PRIEND
4—10 ."IRKA

11 STAMINA .. 
13 C.G.T

uOo—.
OITAVO PAltirt) - i ooo

TUOS - CrS 10.000,00
(Pifiln du (jraiiiul — ,\S
IIOHAS - (HiriTINU)

I_ 1 EL NEGRITO .. .. ... .
EL GIN .. 

3 ARDENA
3 PARNASO

1- 4 OSASTRO
ARARUAMA

li MANICORE' .,
AÇUDE

»—8 SUBMARINO
9 NEW YORK  •
10 PELIAS

PAUDA ..
4—11 EGIL • •

12 EVOE' '.
13 COltOMY
14 Ati Li AI .. 
I AB1T1RUC

ME-

10,10

ÍIIOÍ — Cr»
l(p,M jUX.iUU»

4rVÍ'EÍÍ CAMPEADO*  «*
8 ESTALO  ¦*'

ô-t RIO VERDE  2 I " "™"^.'Á " ^ "

utum) rããcT- im kítsoi

ko_a8 - (M«»ai
Ir- 1 DEUpSA  ¦•

I PISCADO .. .. - " •• »

a jazz -i « - •• ™l

.. .. 66
.. .. 51
.. .. 62
.. .. 60
.. .. 60
.. .. 66

.. 64
.. .> 64
.. .. 60

.. .. .. '.- 50
60
56
62

-—o1>o—'

NONO TAUUO - 1-400 METIIOH
_ CrS 30.000,00 - AS 17,10

IIOllAB - (I1LTTLNU)
1— 1 GISELLE

> COLD DREAM .. .. P-.

»— 3 CIIANGA 
a KAST1U

4 MELODIA PORTEN1LA ¦

t— 6 MAUD ¦••
« OBEL1A '
7 OISTRIA

4_ 8 FEUCIA ......'-•••
9 OLETA « »¦ •"

serhjWpi^-b »«»»"«

O Tupy EC, de Tarietà (Mu-
nlciplo de Vassouras),) em 11
dôstií. solicitou Ingresso também
na Divisão tístadual de Proíis-
slonais,

i» •

A FFD vem de solicitar fis
Ligas Filiadas, do Interior do
Estado do Rio, para solicita-
rem juizes i Associação Flumi-
nense de Árbitros de Futebol
até quinta-feira de cada sema-
na, no máximo, tendo em vista
quo as reuniões da AFAF são
realizadas <Xs sexta-feiras, à
tarde, quando deverão ser pre-
sentes todos os pedidos de jui-
zes,

•
A Liga Campista de Despor-

tos encaminhou a FFD os re-
glstios dos atletas profissionais
José Costa e Milton Cardoso
Lopes, do Cii Uio Branco.

•
A Liga Desportiva da Bar-

ra do Pirai vem de comunicar
no Banco Nacional de Minas
Gerais a. A., Agência daque-
la cidade, o extravio de seu
cheque 26334-2801, no valor do
Cr? 100,00, enviado a FFD no
dia 16.7.52,

» »
A CBD enviou a FFD os pas-

ses de transtornadas das atlc-
tas Vilma Fernandes da Cos-
ta e Nívea Figueiredo de An-
ilniiJe a Silva, volelbollstas re-
centomente transferidas do Rio

para o CR Icarai, de Niterói
* «-

Com os resultados da última
rodada do Campeonato Nite-
i-oionse de Futebol, galgou a

primeira colocação, com quatro
pontos perdidos, o Espirito
Santo FC, novel agremiação do
Bairro da Engenhoca. Em se-
gundo lugar está o Niteroieuse
FC, com 5 pontos perdidos. Os
restantes novo concorrentes, es-
tão grupados em terceiro, quar-
to e quinto lugares, dada a
surpresa da atual colocação.
O Campeão Oliveiras AC, já
ostii com 10 pontos perdidos,
no quarto lugar.

MOSCOU. 19 (Tass) —
Constituiu uni grande aconte-
cimento esportivo a inaugura-
íão, nesta ea.yiital, do campeo
nato mundial de volibol, tio
qual participam onze equipei
masculinas e oito femininas.

No primeiro dia tln certame,
defrontaram-se os quadros Ee-
mininos da Polônia e da lluti-
gria. Coube a vitoria ;'ts re-
presentantes polonesas, por
três a zero. No segundo en
contro, travado entre as dele-
galões masculinas da Polônia
e da Finlândia, os poloneses
triunfaram por quinze a oito,
quinze a cinco e quinze a seis.

A equipe feminina da União
Soviética derrotou a da Bul

gária por três a zero, marcan-
(lo os escores de quinze a dez.
quinze a sele e quinze a seis.

Jogaram, depois, os rapaze.i

do Líbano e da Rumania, ga-
nhando os primeiros por quln
ze a novo, quinze a um e
quinze a dois.
.NO SEGUNDO DIA DO

CERTAME
MOSCOU, 19 (Tass) — No

segundo dia do campeonato
de volibol, a formação mas-
culina da Hungria abateu a
da Bulgária por três a um.
Os desportistas da URSS le-
varam de vencida o time de
Israel, por quinze a dois.
quinze a quatro e quinze a
um. A equipe masculina d
Tchecoslóváquia superou os
franceses por quinze a quatro,
quinze a dois e quinze a três.
As moças da Tchecoslóváquia
derrotaram as da Rumania
por quinze a dez, quinze a
doze c quinze a quatro.

Hoje, prosseguirá o cam-

Ipojucan (Vasco) .... .
Maneca (Vasco)
Betinho (Madureira) ., .
Evaristo (Madureira) ,, ,
Esquerdinha (Flamengo)
Hélio IBonsuccsso) .. ..
Braguinha (Botafogo) .,
Dimo (Botafogo) ,. .. ,
Maneco (América) .. ..

«AMIGO UA ONÇA»
Darci (Madureira) .. .. .

ASPIRANTES

1» Vasco da Gama ,,
1" São Cristóvão ., ¦
1' Olaria ..'
2" Flamengo
2' Bonsucesso 
2' Canto dò Rio .. ..
2' Bangu
2" Bangu
3' Madureira
3' Botafogo
3V América  ..

JUVENIS

1' Madureira ., .. ..
1" América .. .. ,.
1" São Cristóvão ....
27 Flamengo

P.P.
.. D
,. I)
,, l)
,, 1

I
1

.. 1

.. 1

P.P.
, 0

:, ü
d
1

«PENEIRAS»

Gavllan (América) .„,.,:> o
Osvaldo (Botafogo) .. ., 0
Osvaldo (Bangu) ...»„. 0
Garcia (Flamengo) ., ... 1
Ari (Bonsucesso) ....... 3
Ernani (Vasco) 2
Celso (Olaria)  .. 3
Borracha (São Cristóvão) 4
Iresê (Madureira) 5
Horacio (Canto do Rio) ...6

JUIZES
1

Mârlo Viítna ......... a
Carlos de Oliveira Montei-
ro - - ?•

Alberto tia Gama Malciller 1
Sidney Jones ......-.- I
Tudor Thomas  •• 1

RENDAS

A primeira rodada totallzoa
Cr$ '116.672,90. O prélio de
maior arrecadação foi Fia-
mengo x Bonsucesso, corn
CrS 207.826,50. A menor ar-
rocadação foi na partida Ban
eu x Canto do Rio, com Cr$ .„
27.982,00.

jMBW^Ul-J-UaUPMlUJILll  «II I !¦ (¦ ¦" « "¦)¦.'' I--PM---PIIM-Í

peonato.
a______É__g___BB_B-«a-a-a^

DR. A. CAMPOS
(CmüllGlAO DENTISTA)

nfiitudiirM imnlíiiiiiiiis, [ior iiriip-essn niirti>-amcrl(T(iiio. Mra-

C3cs ilili.i-is ¦• iiii.nii.ni-s ilu uiicn - IlItlUOES IÍIXOS f. H6\ IAS
(lln.iclii com mald-liil Ruruntiiln pnr preçus raioàvcis Unsultôr ¦
Kuii do (jiniipi ii U 'J. nntlnr - Sula 901. As rin»
o itmi II .Uiiiiiii-I.rll (Suliriiilu) iu rias. . Ia»
TELElrONEi 42-1811.
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Estaò suspensas pela FFD as
seguintes Ligas Desportivas:
do Cambuci, Padua, Iguaçu,
Ilaocara, Magé, Miracá, Parai-
ba do Sul, Bom Jardim, Cordel-
ro o Saquarema.

66
68
61!
sa
41
53
63
M
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60
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LEIA E
DIVULGUE
Problemas

^.v,i.jr^,.--::-.p.^p'-,:.i-r.O

AMERICA
Não poderiam ter sido mais

auspiciosas as apresentações
de Gavillan c Leonidas, no
campeonato carioca. Ambos
cumpriram atuações dignas
do registro, notadamente o co-
mandante de ataque, que re-
velou progressos, desde o lo-
go contra o Vasco, na inaugu-
ração do estádio rubro.
BANGU

Apesar da [olga que lhe pro-
porcloná n tabela, o Bangu]
ativará os seus preparativos:
para intervir novamente na
terceira rodada,
BONSUCESSO

No decorrer dos treinamon-
tos desta semana, o técnico!
Lourival Lorenzi observara a
situaçíto técnica úo Salacluro,
que poderá voltar ao quadro,
no encontro frente ao Flumi-
nense.
BOTAFOGO

Não obstante houvesse cum-
prido bem a sua missão, o no-
vato Calico cederá o seu pos-
to ao titular Juvenal, que Jâ
se apresenta refeito.

CANTO DO RIO
Horacio está com suspeita

do fratura do braço. Deverá
estar ausente do próximo com
promisso dos niteroienses.
FLAMENGO .

Ontem, com um individual,
iniciaram os rubro-negros a
«semana madurelrehse». Na
tarde tle amanhã, será leva-
do a efeilo o coletivo.

FLUMINENSE
Os tricolores apresentar-se-

ao contra o bonsucesso como
seu «onze» completo, nao exis
tlndo dúvidas quanto a pre-
seriça de Pinheiro. ;
MADUREIRA

RUBINHO SEGUIU ONTEM
O Botafogo de K.K. concor-

dou em ceder por empréstimo,
durante três môses, ao p-i:d-
versitlad, de Caracas, o seu
profissional Rubinho. O exce-
lente médio alvi-negro em-
bareou, ontem, com destino a
Venezuela, a fim dc õc apre-
sntar a direção do clube para
o qual foi cedido.

FRATUROU O BRAÇO
Na partida disputada do-

mingo contra o Bangu, o go-
leiro Horacio, do Canto do
Rio, fraturou um braço. Mes-
mo contundido o jogador per-
maneceu no gramado até o
término da pugna.

mmmmmwmmjmmmf

delicada com o grêmio de
Ângelo Filpi: deseja «passe
livre», ao terminar do conlrat
com o que não concorda o Ma
dureira. O jogador em vista do
impasse, seguiu para Sete
Lagoas, onde permanecerá
até que as coisas se aclatem.

OLARIA
Maxwell e Olavo foram ci-

tados na súmula do apilador
Sidney Jones, devendo se su-
bmelerem a julgamento, na
próxima uexln feira, desde
que haja indiciação.

DIMAS QUER VOAR
Dimas, que vem tie ser bar.

ratlo por Leonidas, está dis-
posto a (roçar cie clube, pois,
não se encontra satisfeito no
América. Alega o excelente
atacante que ainda tem mui-
to futebol para ser reserva,

CALVENTE NA TERRA
Gentil Cardoso está lutando

com um sério .problema que è
o da zaga vascaina. Não con-
seguindo reforços na terra, os
dirigentes cruzmaltinos volta-
ram suas vistas para a Argen-
tina e desde domingo já se
encontra no Rio o zagueiro Cal

veilte, homem apontado parai
resolver o problema de Gen-
Ul. O craque portenho já es-
lòve no gramado ende tomou
parle em um ligeiro bate-boli,

j demonstrando grande contrõ-
l le de pelota, muita mobilida.

de e, o que é mais importan-
te, chuta bem com os dois pés.

GENUÍNO NA BERLINDA
Continua na berlinda o ata-

cante Genuíno. Fala-se ago-
ra que o profissional do Ma-
dureira trocará o futebol ca-
rioca pelo bandeirante. Se-
rá verdade ou continuará o
discutido atacante de Sete La-
goas gozando as delicias de
sua cioade natal?

PONTE PRETA X PORTUGUE-
SA SANTISTA
Caso a Federação Paulista

de Futebol não determine a
realização do Torneio Inicio,,
será dispiliada domingo pró-
ximo, em Santos, a segunda
peleja entre o Ponte Preta c
a Portuguesa Santista.

ADIADA A PELEJA
A segunda partida da «Ta-

ça Cidade da São Paulo», que
será disputíida entre as equi-
pus do Palmeiras e Portugue-
sa de Desportos, Ioi transferi
da da noite de tuje para a
de amanhã.

S. CRISTÓVÃO
Duas alterações estão para

ser introduzidas no team ai-
I vo: Cunha, no lugar de Ge-

raldlnho que deverá permane-
| cer na «cerca» por três meses
| e Laeíte, o antigo zagueiro

vasenino, no posto de Manoel-
zinho, cuja atuação desatira-
dou.

VASCO
A equipe cruzmaitlna que

enfrentará o Canto do Rio, sa-
liado próximo, será a mesma
que golpeou o Madureira.

t,l—1111,1 .lllll lll -_-_-_^m^b---«_I--M----»

Preliando ante o forte es-
quadráò do Contra F, C, no
campo do Luzitània, na Pe-
nha, o «Onze Ourives F. C.»
colheu expressivo empato, a-
través a contagem tle 3x3, no
transcurso de um cotejo ani-
mado e empolgante. Es.te rc
sultailo serviu para que o
«Onze Ourives» mantivesse a
sua invencibilidade. Para que
se apurasse o ganhador da

taça que estava em jogo, hou-
ve uma decisão por pênaltis
que, favoreceu mais uma
\ rrz ao «Onze Ourives»,
cuja equipe formou assim
organizada: Zvi — Hélio
e Hamilton — Enedino, Ala
mir e Idonias, —- Ivan — Ar
lindo, Waíter (SérgioI, Tião 3
Oliveira (Custodio). Os ten-
tos foram assinalados por Ar
lindo, Tião e Oliveira.

Venda especial da revista UNION

SOVIÉTICA, em casielhano,

profusamente ilustrada, o»

em cores, agora  CrS 15,00

RUA DO CARMO 6 $«U»1306TEl-22-1613
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VIOI FNTfl 'lu'éii(lio irrompeu ontem no Edifíc
VHJLLIlIU Avenida Presidente Vargas, .117, o

fício Central da
onde se acham

localizadas ns emissoras Rádio ICldorado e Kátlio Relógio. O
fogo propagou-se nos andares ÜO.". 21." c 22.', devoraiulo-os
quase que lotalniente. Nus pavimenlos atingidos funcionavam
ainda a Firma Conlex. dc Representações, c a organização ca-
tólica francesa «Voz do Coração». A^ chamas tiveram início
nos estúdios d:i Rádio Eldorado, daí se propagando aos demais
jindnres, nau dando tempo n que os bombeiros conseguissem
evitar a maior dimensão dos estragos causados pelo sinistro.
Os prejuizos totais .se elevam a quase cinco milhões de cru-
zeiros. Dos estabelecimentos destruídos, apenas a «Voz do
Coração» não estava segurada. São do incêndio de ontem os

flagrantes acima .

MADUREIRA
ESTA' SEM BONDES
Visando a exploração dos ônibus elétricos a Light ar-

rança os trilhos e suprime os bondes da zona norte
iç fc Leia na 6a. pag. •&' ir

-•PROTESTAM CONTRA AS CHACINAS DE
S. JERONIMO E RIO GRANDE OS VIDREI-

ROS, ALFAIATES E COSTUREIRAS
Duranlo a solenidade dc posse da nova diretoria do Sindical,

dos Trabalhadores nas Industrias do Vidros, hspejhps c Cnstniu
dc Niterói o São Gonçalo, foi aprovado pelo plenário a propost»
dc üm minuto de silencio cm memória nos trabalhadores-gaúchos
quo tombaram atingido pelas balas da poliria fascista dc Vargas
no Kio Grando do Sul Todos os presentes permaneceram de p.
em sinal do protesto contra a covardia ,dc que foram vitimas seus
companheiros do Kio Grande.

DOS ALFAIATES È COSTUREIHAS
A Comissão Pró-Auniento dc Salários dos Alfaiates o Costu-

reiras desta Capital enviou ao Sindicato dos Alfaiates o Costurei-
ras do Kio Grando do Sul o seguinte telegrama:

«A Comissão Pró-Aumenlo de Salários, reunida no dia U dn
corrente, aprovou manifestar protesto contra o massacre do po- o
gaúcho em luta por suas reivindicações e contra o custo da vida.
Expressa sua solidariedade de classe aos mineiros dn São Jcrôrri-
mo e a todos os sindicatos (io Kio Grande do Sul.

Assinado: Adão Volocli, Adalto Rodrigues, Djalma Marque*,
Diocesano Martins, João Correia, Milton Fernandes. Alberto An
drade c Anibal Lourdes de Oliveiras.

HojeoEclípse Anular doSol
Fase máxima .às 13 horas, no Rio de Janeiro

Haverá liojo mu eclipso f.iiul.tr .nu*, no limai., somente nm* es-
do uu.. visível na América do Sul, trclta Inl.va, no extremo «ul, nu
Inchi-lvo em iodo o território bra- | fronteira üo Jllo (irando do Sul
fcilcini. Km c
Bl| informa O

omunirndo à impren-
Observatório Mucional

AJUDA À
"IMPRENSA
POPULAR"

Atendendo ao apelo
dc Prestes em favor da
campanha de ajuda à
imprensa popular no
Brasil, um bancário en-
viou para esta redação
a importância dc Cr*í
50,00. i

com o rrugDA., poderá hor obser-
\ nda n fftSO anular, loin cvreção
drsMt limitada região, o fenômeno
será visível «*m todo o país como
nm ocllpso parcial. A faixa cm que
poderá ser visto cm Min fase ann-
lar ó multo eMrcíta, proxlmam.ntc
do duzentos c clncoenta <qo.ilon._-
tro.s du largura,

Começa no Pacífico o entra no
território americano na latitude
de l.ima pnra sair no Atlântico nns
proximidade* dc Santa Vitória do
1'almnr c Cliuí. No Wraf-H pas«a por
l riiKuiii.iiiíi. No llio do Janeiro *«•
condições prevista» «üo n. neRuln-
tr*: Começo do eclipse: Uh 20m.9.
Fnse máxima: 15 horas. Fira do
eclipse: 14h .HO Grnndcra, do
eclipsei 0.58 sendo o diAnictro do

Venceram Finalmente
Os Operários da Covilhã
CS PATRÕES RECUARAM ANTE A DISPOSIÇÃO DOS TÊXTEIS - NINGUÉM SERÁ

DEMITIDO — GRANDE MANIFESTAÇÃO NO SINDICATO
Conforme noticiamos há pon-

ros dias, puilava sob.e quase
duas dezenas de operários da
fábrica -Covílhi- a ameaça de
('cmlMfio. Alegavam os patrões
que, em virtude dai restrições
Impostas pela CEXIM, nao cs-
taram podendo importar o ma-
terial usado naquela fábrica.
Em ra-lio disso, viam-se força-
dos a diminuir a produção e

Sol lomndo para, nnldado. Ângulos I consequentemente o número dc
do pusicSo do» contados: começo operários, escolhendo para isto

•.92.S NE. rim liio.o 2íE. justamente os mais reccnteiner.-
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0 TRANSITO

ENTE VARGAS
Não se sabe aié quando durarão as obras de alargamento dessa via
publica — Mentiu a Prefeitura quando disse que os trabalhos prosse-
guiriam de noite — O racionamen to de energia impedindo o acaba-
mento menos demorado dos traba lhos — O povo deve exigir a cons-

— trução do "metrô " 
para os subúrbios 

lin conseqüência das obras de
largamente da nv.-nliln Prcaldcnte
Vargas, lado Impar, no trecho r.un-
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Derrapagem espetacular de um jeep —* Atropelamentos ~- Assalia-

do na avenida Automóvel Clube — Caiu do veículo
CAIU DOGrave acidente verificou-se

piitem na avenida Mem dc
Sá. em frente ao prédio n. 146,
Ali operários da Light: faziam
trabalhos de conserto da linha
de bondes, quando, em exces-
siva velocidade surgiu um au*
io de chapa ignorada que não
[atendendo ao aviso tle «esca*
,\ ações., postado no Jccil das
«oras, precipltou-se sobre
os trabalhadores, atropelando
cinco dèlcs e a seguir prós-seguindo viagem o desaparc*
cendo.

Os operários vitimados e
que foram .medicados no lios-
pitai dn Pronto Socorro, iden-1 Uficaram-se como sendo: José
Silveira, de 30 ans; Marcelino :
José dos Santos, viúvo, de 48
anos. morador à rua D. Emi*
lia, 17, casa .1, om Inhaúma;
Domingos Venâncio, casado,
dc 50 anos, morador á rua
Maria Ámalia, 132, em liei*
ford Roxo; Claudino Moisés,
solteiro, de 30 anos, residente
à rua Araújo Leitão, 10(3, o
üinamar Jacinto, de 32 anos,
solteiro, morador á rua Boné-
dito Hipólito, 205.

i Entre os feridos, a.presen-
lam-so em estado gravo os
operários José Silveira e Mar-
eclino José dos Santos, aque
le com fratura dc crânio e
este com fratura exposta da
perna direita.

DERRAPAGEM
Na avenida Passos, esqui-

na com a avenida (letúlio
-Vargas, um íjcep. dirigido
por José Busacola, chapas
D.F. 3-03-00 c R..1. 2*59-51,
depois dc violenta derrapa-
gem, perdeu ,-i direção e se
Chocou com um poste da ilu-
mlnaçao publica, Em conse-
quéncia, o motorista o seu aju-
dante de nome Osvaldo Mo*íais sofreram ferimentos lc-
ves, sendo medicados no lios*
pitai de Pronto Socorro.^ ATROPELADOS

. No cruzamento das ruas Te*
rente Abel Cunha e Pacheco
Jordão, em líamos, um auto
chapa 4-50-80 atropelou o co-
mereiário Jq„o Batista Pru*
riénci, de 55 anos. casado, mo-
r.ador à rua Jambu, 130, apar*
lamento 202,

A vitimn que sofreu [cri.
mentos dc natureza grave, I i
Internada no llosíollal Cetú-

)M) Vargas
«ESSE BICHO Ê

PARAÍBA
Aos primeiros minutos d-i

(fnídrugada, na esquina d<i
avenida Automóvel Club?,
com a rua Angaí, o operário
José Lázaro Aviz, de 22 anos,
residente á rua Fernando
IjsIo, 43, teve seus passos bar-
irados por dois desconhecidos.
Queriam dinheiro, E cimo Jo-
sé Lázaro reagisse, um doa
assaltantes gritou:

I — Esse bicho é paraiba.
Banca o pau nele.

E era paraíba mesmo o
operário. N3o apenas reagiu,
como chegou pir instantes a
levar vantagem na luta de-
íigual travada com os crimi-
oosos.

Vencido pela exaustão, foi
ju. fim da luta esfaqueado e
fragu&fldfl em jurAo aue Us y.a-

lor levava em seu poder. Con*
sguiu, entretanto, (ornar dc
um dos assaltantes a cariei*
ra de identidade, pela qual foi
êle conhecido como sendo Al*
tair Vieira da Silva, de 27
anos, solteiro, ajudante tle ca-
minhSo, residente â rua Enge-
nheiro Mario de Carvalho, 17,
em Vicente de Can alho. Al-
tair foi preso instantes depois
quando se fazendo passar porinocente, compareceu ao lios-
pitai Getulio Vargas, a fim de
readquirir sua carteira do
identidade.
ATROPELADO

Pelo auto de chapa 24*60 foi
atropelado em frente ao prédio106 da avenida Delfim Morei-
ra, o menor Çelao, de 6 anos
'le idade, fillio do sr. oJsé Car-
Ios de Melo Falc&o, morador

à rua General Cordeiro de Fa-
ria, 205.

A pequena vítima, que sofreu
fratura de duas costelas e 03-
coriações generalizadas, foi in-
tornada no Hospital Miguel Cou-
lo.

VEICULO
Na avenida Rodrigues Alves,

em frente ao armazém número
6, do Cais do P.rto, o popular
Antônio Luiz, dc õ5 anos, sol-
teiro, caiu dc. um veiculo que
ali passava a grande velocida-
de, sofrendo fratura da perna
esquerda, contusões, e escoria-
ções.

Medicado no Posto Central dc
Assistência, foi »li removido
para o H.P.S., onde ficou in.
ternado,
DESASTRE

L"in lolaçào de. chapa o. 10.
PM, da lmha Vigário Geral-
Bonsucesso, depois do perder
n direção, projetou-so ontem dc
encontro a unia parede do pré-
dio 105 da rua Cardoso dc Mo-
rais, deiTUbando-a.

Apesar da violência do cho-
quo, não houve vítimas a se
lamentai'.

¦—,,„, -I

prerndiilfl entre b Vro.H. 11 o a
1*0nto dos Marinheiros! o trânsito
sofreu sérias modificações, o quo
tpIo trnr.er embaraços do toda cv
péclo nos que »e ntilimni dos V_í*
culos niir por ali traficavam. An-
tigaincntCj antt*« do Iniciadas a.s

I f.)irH«i o trãírgo nK avenida Presi-
! dento Vargas, principalmente nau
, horns do nmior inovimrnto, apre»

sentava dificuldades sem tonta.
Ago ra,, suprimida qun loi orai \ -a
do ficesso da Zona Korto ao Con-1
tro da rldanV, a situa.üo agravou- |
su do tal modo, que um veiculo, |
da ponte dos Marinheiros À I'raca
ti dc Junho lr\» mais do meia hora
para cobrir esse pequeno percurso.

TUAn.M.IIA-.i; Al'KXAS
11E DIA
O «crúço dfl nlargaracnto esli i

Cargo da Companhia Auxiliar de
Viuva.> e Obras que, paru. umn, cm-
preitiuln do lai >ul(i, está cni|ire-
gando redutido numero de traba-
lhadores. Tor outro lado, num des-
mentido formal íts alegações da
Prefeitura, que disse estarem fiei*-
do feitos os trabalhos durante ''t
hora. nu (Un, cm 11 1 urinas, con*,-
tatamos quo as obras do rasga-
mento dessa nova faixa do trá-

fego estão sendo realizadas ..meu-
le de dia.

A JLIC.HX jVKl-JfDICAXDO
Como sempre, está a f.içht con-

eorrendo paia tornar pior ainda o
JA p nparrt.fndis*lmo trânsito no
BfÒ de Janeiro, isso porque nio se
trabalha ã noite, devido as neca-
ti\as do polvo can an denso em ilu-
minar o local das ntiras. O resul-
tado ô '_¦¦' rmpre.jtniHln potiro. ho-
mens j>ar?t essçs trabalhos, suj*,i-
ta *. gssoü «nlíaraçoí w empresa
encarregada do alargar n aven!da
Presidente Vargas demorará mui-
to tempo, »t6 que os trabalhos es-
tejam coneluidos.
UBOESTE A COXSTIttCAO

DO uMKXBOu
Ksse novo tortneato o_ rida do

carioca, obrigado agora a letanttr,
¦i» minimo, multo mais cedo paru
ruiu perder o serviço, vem mostrar
uma coisa que entra pelos olhos
de todos; u urgência na construção
de transporte subterrâneo, já que
os de superfície não mnis estão
em condições de atender a popu-
lação. Daí, a urgência para a cons-
trucâo do «metropoUtano» cojo pro-
Jcto dorme nas gavetas,

Empossada a nova diretoria
do Sindicato dos Aeronautas

te admitidos, pois lhes pagaria
menores indenizações.
DISPOSTOS A FA.HAUSAR.

Lego que souberam do fato,
os trabalhadores foram tomf.-
dos de revolta, pois nenhuma
culpa tinham no caso, e unanl-
memento resolveram ficar soli-
darios com os companheiros
ameaçados de demissão. Diri-
giram-se à _cdc do sindicato e
lá reunidos resolveram apresen-
tar ao gerente da fábrica uma
proposta conciliatória., c, caso
esta não fosse aceita, recorre-
riam a outros meios, inclusi-
ve à paralisação geral,

Três dias transcorreram. <lc
entendimentos entre a comissão
local dos operários, diretores
do sindicato c os responsáveis
p-:!a empresa. Enquanto isto. os
trabalhadores reuniam-se dia-
riamente no Sindicato, ampllán-
do e reforçando o Conselho
Sindical na empresa, através dc
reuniões nas horas do almoço.
RECUAM OS PATRÕES

Ontem, finalmente, ao ter ini*
cio na sede do sindicato a já
habitual reunião, os comisslo-
nados do Conselho Sindical co*
municaram aos companheiros

que haviam sido chamados ã
gerência da «Covilhil», tendo
recebido das mãos dos patrões
uma proposta que não era ou-
tra coisa senão o que os tra-
balhadores haviam exigido. D-:
segunda ã quinta-feira, inclusi-
ve, trabalhariam no horário
normal. Sexta-feira c sábado
não trabalhariam, percebendo
no entanto 50% do salário-mê*
dio e repouso remunerado in-
tegral.

Foi uma significtlva vitoria
obtida, com o termino da amea-
<*a de demissão dos operários
novos.

Falaram na ocasião vários
operários, mostrando que só a,
união de todos possibilitam
aquela vitoria que seria o mal-
co inicial de outras lutas, sen-
do todos unânimes cm afirmar
o papel decisivo que também
desempenhara a atuação do
sindicato. Os membros do Con-
selho Sindical fizeram na oca-
sião uni apelo à todos os ope-
rarios presentes para que in-
gressassem cm massa no sin-
dicato.

Também fizeram uso da pa-
lavra as operárias Ecluarda l.o*
pca de. Aguiar, Maria Amélia c

Nadyr Oliveira Pares, bcwIo
que estas duas ultimas estavam
ameaçadas de demissão.

Finalmente, falaram os srs.
Mareillo Marques, Astrojildo
Pereira e Josias da Silva, dl*
retorea do Sindicato, o último
também operário da «CovllhSi»,
afirmando aos trabalhadores
que, sem sua participação ati-

va nada poderia o Sindical,
conseguir. Fiaaram finalmente,
um apelo para que mantivessem
a união havida no momento,
pois não deviam manter i',i,*,
sões quanto aos patrões, se-
quiosos sempre por maiores
lucros, embora levando à fome
e à àmiséria a. famílias do."
operários.

ÚLTIMAS DE S. PAULO
Oambio Negro de Dólares
Eva realizado pela Empresa Lançadora de
Ações, achando-se envolvidas no mesmo alta;

personalidades do governo
3Ã0 PAULO, 19 (Pelo

telefone) — Foi revelado
que a Empresa Lançadora
de Ações (ELA) acha-se
envolvida no cambio negro
dc dólares. Altas persona-
lidades do governo, cujo
nome foi omitido pela po-
licia, acham-se envolvida,
no caso. A firma mantém
ramificações pelos Esta-
dos. funcionando também ! ','m «<>»'">»>*'» «••/«•io »«"> ¦-<¦;

; túmulos, no ccmilcno ila Mnnu-i-
na capital federal, onde ob-j paiiiiaiic.

Não Conseguiu a Polícia
a Assembléia das

Mulheres Paulistas

teve concessão para a ven*
da dc cadeiras «cativas» do
Maracanã.

MERCADO
NEGRO

S.tO PAÜjLÓ, 19 (Tclo (clcfi.n.
— As iiiiim.-.*. horas ria tarde dl
uilffuii-sc i|u<! funcionários unido»-
dos da, 1'rrfrltura estão cnTolvIdo"

NO DIA A DIA

A LEI
Quandii >iu o liomcni eslirado ao solo, ciisaiigiicnlado,

seu primeiro pensamento f»i escapar. Na estrada erma,
iiiimiiein ali pnr perto- quem poderia depois denunciar a

eliapa de seu carro? lüra fazer como em íieral sc fax nessas
situações! enterrar o pá no acelerador* sumir-se na primeira
esquina, safar-se áo flagrante, Mas não fez. Achou mise*
rávcl c desumana a idéia da fii-rii, ([liando um homem pm-
êle atropelado ali eslava estendido no asfalto e ipie certa*
mente morreria se o abandonasse. Em verdade não tivera
nenhuma culpa nn acidente. Até nue procurara desviar-se,
num (rolpe de direção, quase derrapando no chão molhado.
O homem c <|iic surgira de repente no meio da estrada, e

como um céfio ou um suicida, se atravessara à frente do car-
ro. Não, não tivera nenhuma culpa. Fora pura obra du
acaso, dn azar*

1'reiou o carro, encostou-o ao meio fio. O ferido jazia
numa poça (Ic sangue, um grande ferimento aberto na ca-

beca, unia perna, horrivelmente fraturada. Tomou-o nos
braços, acomodou-o no assento Ira/.eiro do veículo, tocou
para 0 hospital mais próximo. Em meio ai> caminho o ho-
mem se reanimoii, ipiis saber onde se encontrava, para onde o
estavam levando, o epie se passara.

- «Você foi atropelado, eslá indo para o hospital — ili.-se-
ra, coin padecido du outro ()iie sc pôs a gemer e. a chorar, Ias*

limando sim, desgraça.
• Acalme-se. — procurou consolai', — Vixê liorá

hoiu.. ¦
E chegando ao UoBpilal quase pieriseu brigar liara que

operassem o homem com urgência- E embora não fóss«-
i-icn diípús-se a pagar tod_s as despesas, contanto que lhe
dessem tratamento melhor, não se descurassem dele, do seu
etário. O médico então garontiu que talvea não fosse n«*
cessaria a amputação da perna, e o golpe no frontal não
tivera afundamento, nenhum perigo havendo dc que o feri-
d» viesse a morrer. 'Indo acertado, e depois dc dciiar seu
endereço, quando se retirava:

Kslá preso.
Voltou-se. O investigador repetiu a ordem:

Está preso.
E não valeu protestar inocência, dizer que fora um

acidente casual, que êle não tivera nenhuma culpa. Tam-
liem não adiantou alegar a seu favor o fato de haver pres-
Indo socorro à vitima, quando tivera todas as condições de
fugir*

Às alegações feiUs, o policial respondeu grosseira -
secamente: :

Não interessa. Se não quisesse ser preso, que fu*
gisse. Estando aqui, não tem remédio. A lei é assim.

H. '_.,

Foi solenemente empossada
ontem a nova diretoria do Sin
dicato dos Aeronautas, cm ato
bastante concorrido, sob a
presidência dc um represen*
tante do Ministério do Traba*
llio. Participaram da mesa que
dirigiu os trabalhos, alem do
comandante Cerqueira Leite,
presidente da diretoria cuja
gestão se esgotava, e o novo
presidente, comandante For*
nando Arruda, o sr. Orival
Carvalho, presidente do Sindi-
cato dos Aeroviários, um re*
prcsentanle do oficial dc ga*

binelc do Ministro da Acro-
náutica, um representante do
Sindicato das Empresas dc
Navegagao Aérea, o jornalis-
ta Domingos da Costa Rubiin.
representante do Sindicato dos
Jornalistas, e outros represen-
tantes de Sindicatos. Falaram
no ato os comandantes Cer-
queira Leite e Fernando Ar-
ruda, tendo sido oferecido, no
final, um «cock-taib pela
ianuguração da nova sede do
Sindicato. O flagrante acima
focaliza a nova diretoria do
órgão dos aeronautas.

(( GAZETA SINDICAL"
UM JORNAL OPERÁRIO

SAO IMOLO, lü (IP) - Kstavs
marcada para 1 ojc, na 1'olicliiili-a
Paulista, uma g-ramlo assembléia du
-edorncüo das Mulheres do Estado
do São 1'nulo, ocasiSo cm íjup bií-
riam debatidos importantes assun-
Ios relacionados com a lula contra
a carestia.

Entretanto, muilo antes da liora
di-n-rmiiiada para o inicio dos tra-
linllios, dezenas do isentes do
DOPS cercaram o edifício, impe-
iliiulu, pela violência, fosso o alo
levado a eleito naquele local. As
promotoras tln reunião resolveram,
o ci tão, efetuá-la na sedo do isua
cntlündc, na rua da l/ibordadc, 118.

Apesar de. haver * iioltcia-polítiea

se iwislado a port» (U Fcdcracà»
ameaçando it- espancamento «r
nhoras e Jovens, estas realizaram i
assembléia, dando, assim, mais nm»
vigorosa demonstração do s-eui dr-
.«assombro o espirito combativo.

Infanticídio
S.vO JW.LO, 10 U'clo telefone

— >a lucilidadii do Haiiuanocetl"
ba, foi descoberto ontem pela m.«-
nbi o cadáver da menor Lulta .Mm
leno dos Sanlos, dr, 10 anos. Tn'
eonstalado iiuo a. menina lotrcc
morto por estrangulamento.

MILHARES ÜE f CONSUMIDORES
Ameaçados de Corte de Energia

Ampliam-so os prejuizos causados pelo racionamento à população
carioca — Protestos contra as absurdas imposições da Light

Kstá em vigor o novo ra-
rionamento de eletricidade im-
posto pela Ligllt e detenni-
nado pclu Conselho Nacio-
nal de Águas e Energia, em
resolução que vigorará até .11
de dezembro próximo e esta.
lielecc novas medidas que au-
montam em muito as propor-
i;ócs do racionamento, impou-
do novas restrições A indús-
tria, ao comércio c à popu-
laçào no consumo dc clctri-
cidade.

REPULSA A VARGAS
(Conclusão da pagina 1)

tj* da Comissão Paulista de
Funcionários, cpie salientou
recebendo grandes ovações,
a necessidade de conquista-
rem o aumento mesmo que
seja preciso manifestações de
maior vigor nas ruas.

O deputado Nelson Curnel-
iu fez uso da palavra para
dizer que toda a Câmara Fe-
deral está solidária com o.s
barnaliés c espera, a chega-
di da mensagem do govrêno,
que será imediatamente apro-
vailn. A seguir protestou
contra ns violências cometi-
daa contra os trabalhadores
no Rio Grande do Su! e aler-
tou o povo sobre e. necer.sl-
dade de se unir contra e«a
ameaça,
VAIADO GETULIO

O nome de Getulio _• mes-
mo o de «rgovêrno:. era vaia*
do sempre que os oradores o
mencionavam. Durante a ora-
ção do deputado Armando
Falcão, porém, foi alvo de
verdadeiro esearneo da mus-
sa que prorrompeú em «:Mor-
ras» e «uu». Disse o orador
que o governo alegava não
ler dinheiro paradaro aumen-
ter dinheiro para dar o aumen-
embaixadas a «conferôclas»
no estrangeiro e esbanjava
em negócios excusos com ma-
quinárlas agrícolas, ou pa-

. ^__fl_21_, __lCCtfeÍÍS&_____;

sais a afilhado.*;.
O deputado Breno da Sil-

veira também falou, salien-
tando que já no inicio da luta
dos barnabés Cie sabia que
as promessas do governo eram
ceterna conversa fiada*.
Suas palavras foram Inter-
rompidas pelas vaias da mui-
tidão ao nome do governo.
Caso o Federação Paulista

aanf
üm oulro orador pronun-

ciou n r.\pressão ric «Sua
Excia. o presidente da riepú-
1'licíiv, mas íoi interrompi*
do pela vaia da. multidão.

'lambem a Associação Fe*
mlnina do Distrito Federal
se íez representar cor um-j
numerosa, comissão,, em cujo
nome falou a. dra. Yeda Me-
neres para hipotecar a soli-
dariedade da Associação ao
funcionalismo.
PRAZO AO GOVERNO
Finalmente usou da pa-

lavra o sr. Licio Hauer, que
apresentou em nome dus fun-
clonarlos públicos c autar-
quicos um prazo que e.xjii-
ra a 29 do corrente para o
govorno resolver o caso do
aumento. Naquele dia, adi-
anU o orador, será realiza-
da uma grande assembléia,
onde será decidida a atitude
gue icmixâQ v_ barnabés.

REGIME DE SEM_
ESCURIDÃO

Como já é do conhecimento
público, o Conselho Nacional
de Águas e Energia Elétrica
determinou a redução da ilu-
minaçáo pública, a supres-
sáo da iluminação das mar*
qulses e fachadas de edifi-
cios c proibiu a.s competições
desportivas noturans, como
jogos de futebol o corridas.
ENORMES PREJUÍZOS

'Igualmente atingidos pelas
medidas restritivas, vários
edifícios sao obrigado:-, a ro-
(luzir o número dc elevado-
res em funcionamento o os
domicílios a restringir ao ml-
nimo o gasto de eletricidade.
Maloros serão iwréiii os pre-
juízos da Indústria em conse-
quéncia do racionamento;
prejuízos que, como já acon-
tece, recairão sobre os om-
bros dos trabalhadores, deter-
minando n redução de «eus
salários ou íi aumento da
jornada dò trabn lho, rocur-
sos que oa patrões já estão

CONGRESSO
EM SETEMBRO
Anunciou também o sr.

Licio Hauer a realização de
um Congresso dos Funciona-
rios Públicos c Autárquicos
de todo o pais, quo terá lu*
gar nesta Capital nu dia 13
de setembro.

A seguir, salientou a nc*
necessidade de todo o apoio
ao Congresso que. como tifir*
mou, w:i-;'i a, resposta dos
funcionários aos seus ini-
mlgos qup llivs negam o
aumento. 13 inimigo, conti-
tiiiou o orador, não é só (
ministro (|_ Fqzejida... mas
também o sr. Getúllo Var
ja.. Referindo-se as prisões
do .Arsenal, o sr. Lido Hauer
fritou que o funcionalismo
não' tolerará a continuação
dc taí,s violências. Lutará
intransigentemente pela li-
bertação dos operários pre-
sos o pelo aumento de saiu- savioe, i» ,n., _. 0 at.0„i,,(.i.
rios mesmo que seja fora da I "'fj1'1.1,n?-is llirnificallvo dn soiwi
lei, porque, explicou; oiide
não ii;***. fome não ha ordem,
PROTESTAM OS
TRABALHADORES
Após a passeata, comissões

de trabalhadores do Arsenal
de puerrá e ferroviários cs-
tiveram cm nossa redação
a fim de protestar contra as
protelações do governo no

caso do aumento e dar todo
seu apoio à luta do funcio-

nalisrrio,

utilizando criminosamente pera compensarem-sc do decrés-
cimo da produção pelo qualsáo a Light c o governo 03
responsáveis.

MAIS DK MIL CONSUMI-
DORES AMEAÇADOS DE
CORTE

Milhares dc consumldorc"
do energia, entre os qusjs
grandes empresas Industriais
e comerciais, punidos poln
chamada. Comissão do Racio-
namento com a pena de ad-
vertência por Infração do ra-
cionamento; como noticia*
inos, estão agora sob a amea
ça de terem suspenso por S
dias o fornecimento dé elo.
trlcidade, a pretexto de qual-
quer nova infração.
QUE O POVO- PROTESTE

Diante de tudo isso, Impõe-
so quo so organi protestos de
todo o povo contra us ttbsur-
as imposições dn Light c .'•
vergonhosa subserviência cd
governo á empresa Imperiu-
lista.

Grande Homenagem em
Santos ao Portuário

Henrique Moura
Q patriota recém-libertàdo estevs prssenle à
Conferência Municipal de Defesa do Petróleo

ilmli- do « n..-i-riiin.-iin. du Conferiu-
rln Municipal il<- llVfcgn ilo 1'iti.i-
!<¦<>. |m-|iiii-iit,íi|i. ilo Ciiiiiir.-ssu He-
rioiinl -[..«¦ •*.<•• \:ii Instalar nu pri-tt' "« d.ii :. nn <.|iliiil ilo listado,
(ni ii preseiisn du portuário lli-n-
i-iqui- Moura, que acaba, ile, ser II
licilllilu pnr ili-cisiu. do
Tribunal Federal,

(1 valorosp patriota, comu f *»
tildo, cnçoulrnvn-so preso há côrcu
il« tiõr. ano», cm inve de um prueedso-fursii --iiu coaira éle moveu a
pultcla-politlc» pin lirtuile rtn tu»
|...<kiic d., vanguarda na lula cun-
Ir» us (rustrs, une vretilJilleui apu.

ailpriüiio

tlorar-se <Ir« naisas rlqní*m_ mine-
rais, 'especialmente o ouro-negro

llcnrlque Jlmini, pouco ante* il«
sou Ilegal iletuiicuu, r.iiivcrllilu, pn»-
ti-rlornii-utc, rn. .'Igaoinlulniio encur
ceraníenW» Ue'onde o llrou » Mr*
c <U Milt.liirlcrtuili* popular, lm.li>
convocado uo. contido em Inu.r .1»
lese du niiinopiillii citai pur». Iodai
n» !n»n» de nuisa liulústrla petru-
•íí ru — (|uq tlcu o fibiurdo pre-
le.vtopa ra a odiosa medida de qn*
foi \Hiina.

A enorme ajLsUtènclft |irc<-e«te Á
Cenlerínel» di* nefc*> do Petro
leo preKon írí»^,*. UumraiifU» ^
llfr.iiua. a-jai_,

m


